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. A < m a s ^ 

Em defesa de Coimbra 
* 

lima entrevista interessante. Fala o presidente da Sociedade de Defesa e Propaganda de Coimbra 
0 que é esta Sociedade e o que poderia ser 

De todas as sociedades de Coim-
bra a que mais deve interessar á 
cidade, aquela cuja vida e progres-
so mais de perto se relaciona com 
a sua vida e aumento, aquela de 
que maior numero de benefícios a 
cidade pode esperar, é, sem duvi-
da. a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra. 

Comtudo. por variadas causas 
que ainda ha pouco nos eram des-
conhecidas, essa sociedade não tem 
correspondido integralmente ao fim 
para qne a própria cidade a criou. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda caiu no esquecimento de 
que ó necessário levanta-la para 
bem dn pais e desta terra que dela 
pode tirar incomparáveis benefícios. 

A honra e o bom nome de Coim-
bra não podem consentir que se 
se deixe permanecer por mais tem 
po a Sociedade de Defesa mergu-
lhada no pezado sono em que tem 
jazido e que é sintomático da sua 
morte próxima..- -/, 

E! preciso que a cidade inteira 
se interesse por ela« é necessário 
dar-lhe vida e força, porque disso 
depende em grjande parte o futuro 
da formosa rainha do Mondego. 

E porque assim é, ,e-porque a 
Gazeta, de Coimbra foi dada a lume 
principalmente para salvaguardar os 
interesses de Coimbra e seu dis-
trito, nada mais natural nem mais 
a proposito que indagar das causas 
que Ovaram a Sociedade de Defesa 
ao estado em? que se encontra e 
chamar a atenção da população da 
cidade para este importante assunto-
Estamos convencidos de que, com 
boa vontade, ainda é tempi de re-
mediar o mal e fazer entrar aquela 
agremiação no caminho da prospe-
ridade. 

Sabendo nós que um grupo de 
socios pretende empregar todos os 
seus esforços para a reanimar, e 
querendo a Gazeta dar aos seus 
leitores uma amp!a e segura infor-
mação sobre o caso, resolvemos, 
por alvitre dum nosso estimadíssi-
mo amigo, pedir sobre o assunto 
uma entrevista ao sr. dr. Carlos 
Dias, atual presidente da Sociedade 
e que com os outros membros da 
direcção tem sido duma tenacidade 
e esforço admiraveis em trabalhar 
por ela. 

* 

Realmente, na passada segunda 
feira, conseguíamos realisar o nosso 
desejo, pois que o sr. dr. Carlos 
Dias amavel e prontamente se colo-
cára ao nosso dispor. 

Uma vez em conversa com aque-
le medico, em poucas palavras lhe 
manifestamos ao que iamos. 

Com aquela amabilidade que o 
caraterisa. sempre de sorriso nos 
lábios, dizia nos o sr. dr. Carlos 
Dias: .; 

— Sim, vem conversar comigo 
ácerca da Sociedade de Defesa e 
Propaganda. Mal sabe quanto me 
contrista ter de lhe revelar toda a 
verdade, que è bem desanimado-
r a ! . . . Mas é conveniente que a 
cidade conheça a situação em que a 
Sociedade se encontra porque ainda 
ó tempo de 'á salvar. 

— V. ex* pode, pois, dizer-me 
qual é essa situação? 

— Olhe, .meu. ^migo. é «mi ti 

M t S C E L A H E A 
Alexandre Hetailano .tiíiftooi 

D ALCAIDE DE iUTiUEM 
* » - t i l 
fliaá ,[iiJiJ!.-ijp Uflgt £ui>í'iJ ?.s » 

Á s r e v e l a ç õ e s 
— Homem qne guias teus pas-

sos, pelos caminhos..do céu; homem; 
aceito áo profeta, perdoa as inju-
rias de um insensat 11 Cria ser su 
períor â fraquêsa humana: engana-
va-me. Foi um momento que pas-
sou. Possas tu esquece-lo! Agora 
estou tranquilo . .. bem tranqui-
lo . . . Abdallah, o traidor que era 
meu filho, não concebeu tão atroz 
desígnio. Alguém l'ho inspirou; al-
guém verteu naquele animo sober-
bo as vans e criminosas esperanças 
de subir ao trono por cima do meu 
cadaver e do de El Hakem Não 
desejo sabê-lo para o absolver; por-
que ele já não pode evitar o des-
tino fatal que o aguarda Morrerá; 
que antes de ser pai fui kalifa, e 
pgus conflou-me na tfespanha a es-

tuação bem precária. Imagine qual 
pode ser a situação de uma socie-
dade desta naturesa com 400 ou 
500 socios a 100 reis por mês. E 
sabe o que representa 100 reis por 
mês ? Uma ridicularia que não chega 
a 4 reis por dia I . . . Acrescente a 
isto as dificuldades que se encon-
tram nn cobrança dessa magra 
quota e a ind forença com que é 
olhada e tará em sua frente as con-
dições da Sociedade de Defesa. 

— Parece, por isso, que falta á 
Sociedade alguma coisa de impor-
tante para que atinja o grau de 
prosperidade necessário para poder 
prestar todos os serviços que é li-
cito esperar dela ? 

— Falta. sim. Falta lhe o auxi-
lio da maior parte da população da 
cidade. Todos a tem esquecido, até 
mesmo alguns daqueles qne lança 
ram as bases da sua fundação. E 
assim é que, á frente da S ciedade 
de Defesa ficou apenas um numero 
de pessoas bem limitado para po-
der vencer os mil obstáculos que 
surgem de lodos os lados quando 
se trata de conseguir alguma coisa 
proveitosa e util para esta terra. E 
depois, nem todos reconhecem os 
esforços que se dispend^m e, ás 
vezes, acontece que, aqueles que 
mais trabalham, recebem em paga 
desconsiderações de toda a ordem, 
que ferem muito, que desanimam 
sempre. 

T—Mas espíritos superiores, co-
mo o de v. ex . \ não se deixam 
atingir pela calunia e maledicência 
que, de certo, não yem de pessoas 
de são critério e bons amigos d^ 
Coimbra. . . 

— E' certo. Mas estes trabalhos 
desconhecidos e inglorios, que ó 
necessário fazer para conseguir a 
coisa mais insignificante, assim tão 
mal agradecidos, cansam muito, 
deixam nos extenuados.. . 

E não julgue que exagero. Eu 
lhe conto um caso que é bem fri-
sante: 

Ha tempo a Sociedade mandou 
afixar um placard com o roteiro da 
cidade. Pois alguns deles fui eu 
encontrar afixados no mais escon-
dido canto das estações I . . . 

Mas ha mais: Mandaram se igual-
mente afixar á imitação do que se faz, 
e eu tive ocasião de observar no es-
trangeiro, umas placas de reclamo 
£ cidade, escritas em português, 
francês e inglês. Cada uma custou 
4$50 e devia pagar de imposto 
1(580. Depois de muitos esforços 
conseguiu-se que cada uma pagas-
se apenas #80 ou $90. Nem isso 
escapou á critica I 

Vê, meu amigo, como tudo isto 
é desanimador I . . . 

E o nosso íuterlucutor mostrava 
o rosto anuviado por uma profunda 
impressão de desalento e tristêsa 
que logo desapareceu para dar lo-
gar ao sorriso habitual. 

Para o furtar àquela impressão 
desagradavel, perguntamos: 

— E v. ex.a entende que a ci-
dade, tem interesse em que a So-
ciedade progrida e, portanto, está 
resolvida a integrar-se^nela ? 

— O' meu caro, só a própria ci-
dade o pode dizer. A minha opi-
nião é que se convocasse um comi 
cio publico, em que a cidade intei 

pada da suprema justiça. Morrerá; 
mas hãô de acompanha lo todos os 
que o precipitaram no abismo. 

— Ainda ba pouco te disse — 
replicou El Gafir — o que pode in-
ventar o. odio, que é obrigado a es-
conder-se debaixo do m'anto da in 
diferença e até da submissão. El 
Barr, o orgulhoso El Barr, que tu 
ofendeste no seu amor proprio de 
poeta e que expulsaste de Azzahrat 
como um homem sem engenho nem 
saber, quiz provar te que ao me-
nos possuía o talento de conspira 
dor. Foi ele que preparou este ter 
rivel sucesso. Has de confessar que 
se houve com destrêsa. Só numa 
coisa não; em pretender associar-
me aos seus. desígnios. Associar-
m e ? . . . não digo b e m . . . fazer-me 
seu instrumento . . . A mim I . . . 
Queria que eu te apontasse ao povo 
como um impio pelas tuas aliançai 
com os emires infiéis de Fraudjat. 
Fingi estar por tudo, e chegou a 
confiar plenamente na minha lial-
dade. Tomei a meu cargo as men-
sagens aos rebeldes do oriente e a 
Ommyah Ibn Ishak, o aliado dos 
cristãos, o antigo caid de Schanta» 

ra ou, pelo menos, a grande maio-
ria da população, se comprometes-
se a dar á Sociedade tods o apoio 
material e moral que lhe é preciso 
para corresponder cabalmente ao 
seu fim. 

— E desse modo a Sociedade po-
deria salvar-se e cumprir a missão 
a que se deslina ? 

— Não tenha duvidas. Bastava 
que a terça ou quarta parte dos 

| habitantes do concelho concorresse 
com a importancia de f> reis por 
dia para que a Sociedade ficasse 
em condições de elevar Coimbra ao 
nível da capital do país e de algu-
mas cidades do estrangeiro. . . 

Nessas condições a Sociedade 
podia até tnmar para si alguns en-
cargos que atualmente oneram mui-
to o município,^tais como o ajardi-
namento de avenidas e reparação 
das ruas e passeios. E falo das ruas 
porque o estado de muitas delas é 
verdadeiramente vergonhoso. 

Isto, comtudo, não quer dizer' 
que com mil ou mil e quinhentos 
socios a Sociedade não possa pro-
duzir altos benefícios para a cidade. 

— Diz-se que existe um grupo 
de dedicados socios resolvidos a 
iniciar oportunamente um certo nu-
mero de trabalhos importantes no 
sentido de fazer prosperar a Socie 
dade. 

— Sim, é certo E oxalá que 
esse grupo não desanimasse porque 
ainda pode fazer muito. 

— V. ex.1 entende que as pes-
soas animadas deste desejo poderão 
conseguir alguma coisa? 

— Podem, sim, porque nesse 
grupo entram homens de grande 
iniciativa e actividade, como é o sr 
dr Manuel Braga. Mas sem aquele 
compromisso tomado publicamente 
pelos habitantes de Coimbra, sem 
a sua boa vontade, passado algum 
tempo, baldar-se ão todos os es-
forços de encontro á indiferença e 
esquecimento que agora axfixiam a 
Sociedade. 

— E como julga v. ex.* que 
será fácil conseguir um maior nu-
mero de socios? 

—Um meio fácil seria oferecer-
lhes muitas garantias. Mas bem 
sabe que num meio como o nosso 
é muito difícil alcança las. Não cal 
cuia quanto custou conseguir o aba-
timento de que gosam os socios nos 
bilhetes do cinematógrafo, um dia 
por semana . . . Isto foi também 
objecto de acerba critica por o aba-
timento ser ás sextas feiras, como 
se nós, que aceitamos, tivessemos 
o direito de escolher um outro 
dia 1 . . . Já vê pois que se precisa 
principalmente da . boa vontade de 
todos. 

— A eleição dos novos corpos 
gerentes deve realisar-se em 1 de 
Fevereiro proximo. . . 

—E' verdade. A eleição de uma 
nova direcção é da maxima conve-
niência por que isso trará novas 
iniciativas, energias novas e talvez 
mais vida. Demais, segundo creio, 
indigita-se para presidente o meu 
estimado amigo e patrício dr. Ma 
nuel Braga que possue em alto 
grau todas as qualidades necessa 
rias para levantar a Sociedade, e 
que, com certêsa, empregará todo 
o seu esforço nesse sentido. 

ryn. Foi assim qpe pude coligir es 
tas provas da conspiração. Loucos! 
—as suas esperanças erain a mira 
gem do deserto . • Dos seus alia-
dos apenas os de Zarkosta e das 
montanhas de Al-kvbl« não foram 
um sonho. As cartas de Ommyah, 
as promessas do emir nazareno de 
Djalikia1 tudo era feito por mim. 
Como eu enganei El Barr, que bem 
conhece a letra de Ommyah, esse 
é um segredo que depois de tan-
tas revelações, tu deixarás, kalifa, 
que eu guarde para mim . . . Oh, 
os insensatos I os insensatos I 

E desatou a rir. 
A noite tinha-se aproximado do 

seu fim. À revolução que ameaçava 
trazer á Espanha mussulmana to-
dos os horrores da guerra tivil, 
devia rebentar dentro de poucas 
horas, talvez 

Era necessário afoga la em san-
gue. 

0 longo habito de reinar, jun-
to aô caracter enérgico de Abder-

i Os arabes designavam os reis de 
Oviedo e Leão pelo titulo de reis de GalJ 
lixai 

— Mas ouvi dizer que se tem 
instado com v. ex.a para que con-
tinue na presidenc-ia da direcção?... 

— Sim, é exato. Mas eu não 
posso aceitar. Como sabe, aceitei 
a presidência da direcção da Asso-
ciação dos Médicos contando ficar 
livre para trabalhar por ela. E te-
nho obrigação de o fazer porque 
fui um dos seus fundadores e lhe 
voto muito amor. Compreende que 
não posso, nestas circunstancias, 
permanecer na Sociedade de Defêsa 
e Propaganda. Mesmo, como já lhe 
disse, são necessários novos ho 
mens para vêr se conseguem dar 
lhe mais vida . . . 

— Mas também me dizem que o 
tal grupo de dedicados socios de 
que falei im<õ-i como primeira con 
dição a permanencia de v. ex.a na 
Direcção? 

— São excessos de deferencia 
que tem para mim e que eu muito 
agradeço. Não, não posso. A minha 
clientela e o cargo que este ano 
tenho de desempenhar na Associa 
ção d-is Médicos não permitem que 
aceite. E' preciso nova gente. Eu 
já estou cansado. . . 

E depois de trocadas mais al-
gumas palavras despediamo nos do 
sr. dr. Carlos Dias, agradecendo 
o obsequio que acabára de dispen 
sar nos. Já na escada ainda s. ex.1 

nos dizia: 
— Oxalá que a iniciativa da Ga-

zeta de Coimbra chame a cidade ao 
mundo real e a faça ingressar na 
Sociedade de Propaganda e Defesa 
de Coimbra • •. 

Santa Gasa da Misericórdia 
O digno provedor da Santa Casa 

da Misericórdia, sr. dr. Adriano de 
Carvalho, que tantas provas tem 
dado de dedicação e amór por essa 
benemerita instituição, deu nos a 
honra da sua visita assim que teve 
conhecimento do pedido que fize-
mos na Gazela para a aceitação, no 
Colégio de S. Caitano, dum dos or 
fãos do infeliz operário José Maria 
Pereira, ha poucos dias falecido. 

Veio s. ex a informar-se de visu 
das condições em que se encontra 
essa familia, e tendo reconhecido a 
justiça do nosso pedido, ficou s. exa 

de, na próxima admissão de orfáos. 
ser um deles uma das duas crean 
ças que ficaram sem pai e teem a 
mãe bastante doente. 

Bem haja s. ex.a pelo interesse 
que toma por tão justa pretensão, 
pois assim será minorada a angus-
tiosa situação dessa desgraça fami-
lia. — — 

Nomeação 
Foi nomeado professor extraor, 

dinario do 4.° grupo, sciencias juri 
dicas, da Universidade de Coimbra 
o sr. dr. Antonio Faria Carneiro 
Pacheco. 

Portugal no estrangeiro 
A interessante revista francêsa 

Au tour du Foyer, publicou no seu 
numero de 13 de Dezembro ultimo, 
um belo artigo intitulado Le Portu-
gal actueij ilustrado com algumas 
gravuras de monumentos e sítios 
pitorescos do nosso país. 

Nesse artigo faz-se justiça aos 
esforços que em Portugal se tem 
empregado para realisar um pro-
gresso cada dia mais acentuado, 
principalmente no que diz respeito 
á propaganda do nosso país, como 
região do viajante. 

Merece ao articulista especial 
referencia o trabalho realisado pela 

rahman, fazia com que nestas cri-
ses ele deseovolvesse de um modo 
admiravel todos os rt cursos que o 
génio samestrado pela experiencia 
lhe sugeria. Recalcando no fuudo 
do coração a cruel lembrança de 
que era um filho que ia sacrificar 
á paz e segurança do império, o 
kalifa despediu El Muulin, e man-
dando imediatamente reunir o di 
wan deu largas instruções ao chefe 
da guarda dos slavos. 

Ao romper da manhã todos os 
conspiradores que residiam em Cor-
dova estavam presos, e numerosos 
mensageiros tinham partido levando 
as ordens de Abderrahman aos wa-
lis das províncias e aos generais 
das fronteiras. 

Apesar das lagrimas e rogos do 
generoso EuHakem, que lutou te-
nazmente para salvar a vida de seu 
irmão, o kalifa mostrou-se inflexí-
vel. A cabeça de Abdailah caiu aos 
pés do algoz na própria camara do 
príncipe no palacio Merwan. El 
Barr suicidando-se na masmorra em 
que o tinham lançado evitou assim 
0 suplicio. 

0 dia imediato á noite em que 

Sociedade Propaganda de Portugal, 
ácerca da qual diz entre outras coi-
sas que esta Sociedade, que conta, 
entre os seus membros, muitas no-
tabilidades porluguesas, tem em-
pregado os maiores esforços para 
transformar, melhorar os hotéis e 
ajudar a fundar esses grandes es-
tabelecimentos onde os viajantes 
encontram todos os comodos e con-
forto moderno. 

Foi ela a iniciadora do projecto 
de construção em Lagos do magni-
fico hotol olhando para a admiravel 
baía e rivalis^ndo com os melhores 
que na Suissa coroam o cimo das 
montanhas. 

Estas e outras palavras referen-
tes á Sociedade Propaganda de Por 
tugal, causam prazer a quem as lê, 
oorque é justiça que se faz no es 
trangeiro a quem, em Portugal, 
tantos esforços emprega para colo-
car o nosso pais a par dos mais ci-
vilisados e prosperes. 

Avenida Navarro 
Estão paralizadas ha tempo as 

obras do cano da Avenida Navarro, 
tendo ficado aberto o terreno em 
dois pontos para se fazer a ligação 
do cano, vendo se montes de terra 
ao longo do passeio, em frente do 
edifício da Agencia do Banco de 
Portugal. 

Sendo aquele o passeio princi-
pal do bairro baixo, não poderia 
aquela obra levar se ao seu termo 
com urgência ? 

Perdeu-se agora uma boa oca-
sião de o fazer, em vista da para-
lisação dos comboios. 

Quantos vezes se tem visto des 
manchar a calçada da Avenida I 

Vê la concertar hoje é sinal de 
que pouco tempo depois estará a 
ser desmanchada. 

0 tango 
E' moda dançar o tango, uma 

dança muito caricata e esquisita que 
entrou nos salões da primeira so-
ciedade de muitos países, ainda os 
mais civilísados. 

O Cardial Pampili, vigário de 
Roma, acaba de ordenar aos páro-
cos que preguem aos fieis, ao povo 
e aos pais de familia, que não dan-
cem o tango porque é uma ofensa 
á moral e ao poder. Quem o dan 
çar também falta ao respeito a Deus. 

Pela nossa parte prometemos 
não cair nesse pecado. 

JUNTA GERAL 
Em sua sessão deliberou: 
Aderir á representação da co-

missão executiva da Junta Geral do 
distrito de Leiria, no sentido de 
pedir ao governo que o rendimento 
da antiga comissão distrital lhes 
seja entregue para ocorrer ás suas 
despezas e 

Pedir ao sr. governador civil a 
cedencia da sala em que se realisam 
as suas sessões, visto o Codigo 
Administrativo consignar que a Jun-
ta deve funcionar em casa própria 
e a mesma não estar em condições 
financeiras de adqnir instalações. 

— A mesma Junta tomou c mhe 
cimento dum ofício da junta de pa 
roquia da freguezia de Covões con-
celho de Cantanhede, pedindo para 
que sejam feitas reparações em di-
versas estradas e um outrq do sr. 
dr. Angelo Pereira Dias Ferreira, 
pedindo a renuncia ao seu mandato 
com fundamente no regulamento de 
saúde de 24 de Dezembro de 1901. 

se passou a scena entre Abdar-
rahmãn e El Cafir que tentamos 
descrever, foi um dia de jsangue 
para Cordova e de luto para mui 
tas das mais ilustres famílias. 

IV 

Conclusão 
Era pelo fim da tarde. Numa 

alcova do palacio de Azzahrat via-
se reclinado um velho sobre as al-
mofadas persianas de um vasto al 
matrah, ou otomana. Os seus ricos 
trajos, orlados de peles alvíssimas, 
faziam sobresair as feições enruga-
das, a palidês do rosto, o encovado 
dos olhos que lhe davam ao gesto 
todas as carateristicas de um cada-
ver. Pela imobilidade dir se-hia que 
era uma destas múmias que se en-
contram pelas catacumbas do Egito, 
apertadas entre as cem voltas das 
suas faixas mortuarias, e inteiriça-
das dentro dos sarcofagos de pe-
dra. Um único sinal revelava a vida 
nessa grande ruina de um homem 
grande; era o movimento da barba 
longa e ponteaguda que se lhe es-
tendia como um cone de neve tom-

L I Ç Õ E S DO P A S S A D O 

O hepoismo português 
( E X C E R T O S DUM LIVRO INÉDITO) 

A ponte, em toda a extensão, 
estava iluminada com 1000 lumes e 
guarnecida com oito obeliscos ilu-
minados, quatro ao centro e dois 
em cada uma das extremidades. 

No do lado da cidade, em pia 
tura transparente, viam-ss as armas 
portuguesas colocadas sobre J uma 
figura na acção de tirar uma mas-
cara do rosto, figura que era cal-
cada por um génio, de lança e es 
• udo, tendo ao lado Ceres com ? 
cornucopia da abundancia »; e por 
baixo esta quadra: 

Sem mascara por terra o monstro ruge; 
O Génio tutelar á Lysia torna; 
Lustrão, floreão vencedoras Quinas, 
Celestes mimos a Abundancia entorna. 

Da parte de Vila Nova de Gaia 
o obelisco apresentava as armas da 
Casa de Bragança, no meio da In 
glaterra e da Hespanha, « vendo se 
em baixo as Águias inimigas destro, 
çadas pelos golpes do tridente e 
pplas garras do leão.» Por baixo, 
ainda a quadra: 

De novo as Armas Brigantinas brilhão 
Pelo valor do braço lusitano : 
Ao fogo da Britania as Águias fogem; 
Nas garras morrem do Leão Hispano. 

No dia 10 de Outubro o Senado 
da Camara fez sair «um lusido 
bando, ao gosto do tempo », com 
posto dos seus oficiais, músicos e 
tambores dos regimentos, todos ri-
camente vestidos, determinando ilu 
minações gerais na cidade, naquele 
dia e nos dois seguintes. 

No dia H , o Deão da Sé, por 
se achar incomodado o bispo, can 
tou soléne Te-Deum, na presença 
do Senado da Camara, da corpora-
ção dos 24, dos Magistrados Ecle-
siásticos, civis, autoridades milita 
res, nobresa e todas as corporações 
do Porto. 

No dia 12 cantou o Deão missa 
soléne, com a mesma lusida assis-
tência, pregando ao Evangelho. Fr. 
José de Lima, dos Eremitas Des-
calços de Santo Agostinho. 

De t<rde saiu nova procissão, 
com não menor brilhantismo que a 
anteriormente descrita. 

Nessa noite a casa da Camara 
apresentou uma iluminação « como 
nunca outra assim se vira no Porto«. 
Encontramo-la assim descrita: 

Toda a fachada do edifício figu 
rava uma arcada, por sobre a qual 
se estendia uma varanda adornada 
de pirâmides. 

Eram 15 os arcos, sendo por-
ticos o do centro e os das extremi-
dades. Ao meio, sobre o portico 
respectivo, viam se as Quinas Por-
tuguêsas, entre bandeiras, canhões, 
tambores, e outros petrechos béli 
cos. Sobre os porticos dos lados 
viam se as armas inglêsas e as hes-
panholas. O arco central apresen-
tava um quadro de 25 palmos, 
transparente, com o Porto, vestido 
de guerreio, esmagando uma aguia 
sobre algumas bandeiras francesas 
e arvorando na mão direita a ban 
deira da cidade onde se lia : COMO 
SEMPRE, LEAL. No alto do quadro 
liam se estes versos: 

Deram-se as mãos Britania, Ibéria e Porto; 
Eis de João a coroa restaurada : 
Ibéria lha sustenta e o chama ao throno; 
Britania ha de traze-lo á Lizia Amada. 

No arco do lado direito outro 
quadro representava o carro triun 

bado sobre o peitilho da túnica bor 
dada. Abderrahman, o ilustre ka-
lifa dos mussulmanos do ocidente, 
jazia aí e falava com outro velho 
que em pé, defronte dele, o escuta-
va atentamente; mas a sua voz saia 
tão fraca e lenta, que apesar do si 
lencio que reinava no aposento, só 
na curta distancia a qae estava o 
outro velho se poderiam perceber 
as palavras do kalifa. 

O seu interlocutor ê uma per-
sonagem que o leitor conhecerá 
apenas reparar no modo de que 
está trajado. A sua vestidura é uma 
aljarabia de burel cingida de uma 
corda de esparto. Ha muitos anos 
que nisto cifrou todos os comodos 
que aceita á civilisação. Está des-
calço, e a grenha hirsuta e já gri-
salha cai lhe sobre os hombros 
em madeixas revoltas e emaranha 
das. 

A sua tez não é palida, os seus 
olhos não perderam o biilho, como 
a tez e como os olhos de Abder-
rahman. 

Naquela, coriacea e crestada, 
domina a côr mixta de verdenegro 
e amarelo do ventre de um croco-

(Continuado do numero 262) 

fal das Artes, conduzidas por Graças 
e Amores, e a legenda: • 

Pelas Graças e Amores conduzidas 
A' Lysia as Artes volvem renascidas. 

No arco do lado esquerdo, um 
quadro representava o Douro cor-
rendo para o mar e, no alto, Mer-
cúrio, com as insipnias próprias do 
comercio, apontando para a cidade. 
A legenda era : 

Corre triunfante o Douro ao mar profundo 
Franqueando o comercic a todo o Mundo. 

Em outros arcos havia estatue-
tas diversas, com os versos seguin-
tes: 

Astréa: 
Justiça egual reparte ao povo, Astréa, 
Quebrada da Opressão a vil cadêa. 

Liberdade: 
Derribado o colosso da impiedade 
Alça a fronte a nativa liberdade. 

Ceres: 
Colhe a cultura o fruto das fadigas 
Que á Patria offrece e ás Nações amigas. 

Abundancia: 
Já Lysia não inveja a idade de oiro 
Qu'a abundancia lh'entorna o seu Tesoiro. 

De toda esta ornamentação, só 
chegou até nós o nome do autor das 
pinturas alegóricas que ficam refe-
ridas. 

Era ele Joaquim Rafael, natural 
do Porto, que foi professor da Aca-
demia. 

Completavam a iluminação do 
edifício « 20 mil lumes todos em 
vidros.» A dita iluminação durou 
tres noites seguidas, e em todas 
elas houve saraus literários nas sa-
las do Senado, tocando ali < dous 
coros de Musica Instrumental > , e a 
concorrência foi extraordinaria, «não 
faltando sir Wilson e a oficialidade 
inglêsa do seu comando. » 

Não ficaram ainda por aqui as 
festas publicas, porque logo nos 
dias 18 e 19 de Outubro se reali-
saram outras promovidas pelo cor-
po militar. 

O brigadeiro Vaz Parreiras, com 
o capitão de infantaria 18, José An-
tonio- Panluchi Pinto de Vilhena 
(comandante do Corpo de Voluntá-
rios Portuenses); José Anastacio 
da Silva, coronel de milícias de Pe-
nafiel ; D. Antonio Amorim da Ga-
ma, coronel de milícias do Porto; 
Gonçalo de Sena da Silva Alcofo-
rado, coronel reformado; José Leite 
Pereira de Melo, coronel de milícias 
da Maia; Pedro Pacheco Pereira 
Pamplona, coronel agregado ás mi-
lícias do Porto; Manuel Ribeiro de 
Araujo, coronel de artilharia 4; 
Barnabé de Oliveira Maia, tenente 
coronel graduado; D. Gaspar de 
Queiroz Camenho de Alencastre, te-
nente coronel de milícias de Basto; 
Rodrigo Xavier de Sousa Alcofo-
rado, major de praça e capitão de 
cavalaria; Jaime de Magalhães e 
Menezes, tenente coronel de milí-
cias de Penafiel; José Joaquim da 
Costa Campos, sargento-mór refor-
mado; Francisco Carneiro de Fi-
gueiroa, tenente coronel; João da 
Costa Porto Carrero, sargento-mór 
de infantaria 6; Francisco Cárdia 
Neto, major de milícias da Maia; 
comendador João Pereira de Vi-
lhena Coutinho; João Luiz Souto e 
Freitas, capitão de cavalaria de 
Almeida; João Joaquim de Sousa e 
Melo, sargento-mór e governador 

dilo; nestes cada vez que os volve 
fulgura a centelha de paixões ar-
dentes que lhe sussurram dentro 
d'alma como a lava prestes a jor-
rar do vulcão que ainda parece dor-
mir. E' El-Muulin, o santo fakih, 
que vimos salvar onze anos antes 
o kalifa e o império da intentada 
revolução de Abdallah. 

Desde os terríveis sucessos acon-
tecidos naquela noite fatal em que 
El Muulin descobrira a conspiração 
que se urdia, nunca mais se vira 
Abderrahman sorrir. O sangue de 
tantos mussulmanos vertido peio 
ferro do algoz, e sobretudo o san-
gue de seu proprio filho descêra 
como a maldição do profeta sobre 
a cabeça do príncipe dos crentes-

Entregue a melancolia profun-
da, nem as novas de vitorias nem 
a certêsa do estado florescente do 
império o podiam distrair dela se-
não momentaneamente. 

Encerrado, durante os últimos 
tempos da vida no palacio de Az-
zahrat, a m?ravilha de Espanha, 
abandonáta os cuidados do governo 
ao seu sucessor El-Hakem. 

(Gontinwj 
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da furtíleía de Matosinhòs ; J o s é de 
Meireles Guedes; voluntário;. Anto-
nio José Machado Ferreira, idem; 
Isidoro Luiz de Morais Castro, sar 
gento-niór reformado; Francisco de 
Paula da Rocha Pinto, capitão aju-
dante ; Bento José Correia, capitão 
de milícias do Porto; e Manuel da 
Silva, idem; constituíram a comis-
são promotora dos novos festejos. 

( Segue) 
AL BERTO B E ^ S A 

A S T H M A 
DRONCHITE — OPPRESSOES 

CURADAS pelol°&Yro° E S P I C 
2 f r . a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a assignatura " J. ESPIC em oada cigarro. Ú i J 

ITÁLICO 
qL questão operaria nos seus 

variados aspectos é, na actuali 
dade, o problema primacial das 
modernas sociedades. A vida das 
nações é constantemente agitada 
pelo enorme revolver das massas 
operarias que dia a dia vão con-
quistando e trabalhando pelo con 
seguimento de maior numero de 
garantias. 

E assim é que, quasi todas as 
classes operarias têm alcançado 
uma grande melhoria na sua si-
tuação, conseguindo a regulamen-
tação das horas de trabalho, li-
mite minimo do salario e outras 
regalias que, se não representam 
ainda um estado satisfatório, são, 
pelo menos, verdadeiros progres-
sos no caminho da completa email 
cipação das classes trabalhadoras 
Algumas classes, porém, tem fi-
cado estacionarias e inativas, 
achando-se ainda hoje nas mesmas 

•if condições em que se encontravam 
ha bastantes anos. 

Vieste numero estão as cos 
tureiras, modistas ou como quer 
que se lhes chame. 

Na verdade esta classe está 
ainda numa situação pouco inve 
javel, principalmente, segundo 
creio, porque é composta de mu-
lheres e as mulheres portuguêsas 
das baixas classes não possuem a 
ilustração e energia capares de 
lhes darem a plena consciência 
dos seus direitos, c"Mas, pondo de 
lado as causas do atraco em que 
se encontram, vamos examinar, 
brevemente, quais as condições em 
que vivem entre nós as costurei 
ras e modistas. 

Quasi todas vão para a mes 
tra ás 8 horas e só de lá saem 
ás 20 ou mais. Tem apenas, quan 
do têm, uma hora para jantar. 
Portanto trabalham aproximada-
mente 12 horas por dia. 

E depois se indagarmos do 
salario que vencem chegamos a 
sentir compaixão delas. Em ge 
ral, uma costureira, que é uma 
mulher feita, percebe 16 ou /8 
centavos por dia. 

A eloquencia dos números aci-
ma indicados fala mais alto que 
todos os comentários. 

Imagine se qual deve ser a 
situação duma mulher que traba-
lha 12 horas e recebe 18 centavos 
por dia 1... Mal -pode chegar 
para comer e não com abunaan 
cia. Se uma destas creaturas ti 
vesse de sustentar-se só do seu 
salario, decerto que morreria de 
fome ou de frio. Porque ou devia 
gastar o salario em comida ou 
em vestuário. 

Para as duas coisas é impos-
sível que chegue. 

Um trabalho mesmo de io ho 
ras para o organismo, geral 
mente delicado, da mulher, deve 
ser muito extenuante. E' preciso, 
pois, uma alimentação rasoavel 
para compensar as perdas de ener-
gia que aquele trabalho produ\ 

Para esta classe quasi desco-
nhecida muito pouco se tem olha 
do; e comtudo a mulher que passa 
o dia talhando vestidos ou confe 
cionando quaisquer outras peças 
de vestuário, trabalha, dentro das 
suas forças, tanto como o brita 
dor ou o serralheiro, o artista 
ou o camponês que passam o dia 
tios seus diversos misteres. 

E' triste que apesar do conti 
mio progresso das sociedades 
ainda nelas se encontrem classes 
oprimidas e esquecidas, como esta 

Os operários para consegui 
rem fa\er valer os seus direitos 
tem, eles proprios, trabalhado e 
lutado ás ve\es com enormes sa 
crijicios. 

As operarias, as mulheres que 
pertencem a esta e outras classes 
ainda adormecidas se quiserem 
conseguir regalias teem de tra 
balhar egualmente. Na verdade, 
havendo entre nós associações de 
quasi todas as classes, vão existe, 
que eu saiba, uma associação de 
classe das costureiras e modistas, 
tratando se agora de a organi 
sar, ao que parece. 

Todavia é fácil compreender 
que só pelo núcleo de resistencia 
e combate, que é a associação, 
aquelas operarias poderiam' efi-
cazmente lutar pelos seus direitos 
e conseguir algumas vantagens. 

Assim caladas e inativas é que 
nunca conseguirão sair das ai/i-
ceis circunstancias em que atual-
mente estão. 

Aqui dentro desta obscura 
secção terão sempre o meu apoio 
nas suas reclamações, porque, a 
meu vêr, a ra\ão e a justiça está 
do seu lado. 

NEVES RODRWUES 

w LUVAS E GRAVATAS 

Af^i-I'-•--'•a*íÇPVí •» 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, g é n e r o t a i i i c w . 

SEfÇAO PARI HOHKXS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. D o u b i c - f a c c ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 19 

Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, acção especial, reque-
rida por Abílio Ararjo d'Almeida, 
casnlo, residente em <',eraactie, con-
tra Joaquim Maria Rodrigues da 
Cruz, residente nesta cidade. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
Carta precatória para penhora, 

vinda do Tribunal do Comercio do 
Porto, extraída da execução que o 
Ministério Publico move contra Fran-
cisco Duarte Saúde e mulher, au-
sentes em parte incerta nos Estados 
Unidos do Brasil. 

& 
Durante a presente semana está 

de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão. 

D. Rosa Martins de Carvalho 
Passa amanhã mais um ano de-

pois do triste acontecimento que 
em 22 de Janeiro de 1905 tão do 
lorosamente feriu o coração duma 
familia amantíssima. 

Referimo-nos ao falecimento da 
sr.4 D. Rosa Miranda Martins de 
Carvalho, esposa do nosso' respei-
tável amigo sr. General Martins de 
Carvalho. 

Recordamos com profundo pe-
sar esta lutuosa data, pois a sau-
dosa extinta dotada dum bom cora-
ção soube enobrecer-se por actos 
de magnanimidade que sempre pra-
ticou. 

Mais uma vez desfolhamos uma 
saudade sobre o tumulo da virtuosa 
senhora, esposa e mãe modelar, a 
quem tantas vezes merecemos afei-
ção respeitosa e especial carinho, 
pelo que muito devemos á sua me-
moria. 

Ima festa religiosa 
A igreja da Sé Velha é reaberta 

ao culto 
Reabriu no domingo ao culto a 

vetusta igreja da Sé Velha, encer-
rada aos actos divinos desde o dia 
6 de Julho de 1912. 

Aquele facto foi motivo de geral 
contentamento entre a quasi totali-
dade dos paroquianos daquels fre-
guezia, os quais sincera e lealmente 
acorreram ao primeiro acto divino 
ali celebrado confundindo as suas 
preces com as lagrimas de regosijo 
que tal acontecimento provocou. 

O acto louvável da atual Junta 
de paroquia desta freguezia, visto á 
luz pura da imparcialidade, luz que 
nunca se velou ao corpo redatorial 
da Gazeta de Coimbra, merece o 
aplauso de todos aqueles que, co 
mo nós, anceiam pela união de to-
dos os portugueses, pelo respeito 
mutuo das suas crenças e pelo cre-
do que lhes é licito escolher. 

\ historia de todos os tempos é 
hoje, como será amanhã, a grande 
mestra da vida. Ali se registam os 
mais importantes acontecimentos da 
humanidade e, entre eles, nenhum 
ha que assinale a vitoria da força 
ou da violência 1 

Tudo se rende á evidencia da 
razão e da justiça. 

Pautada talvez por tão grande 
como persuasorio exemplo, estudou 
a atual Junta de paroquia da Sé 
Velha o motivo do encerramento 
desta igreja, resolvendo por fim en-
tregar o culto da ..mesma á Irman 
dade do SS. associação que ali está 
legalmente instituída e a qual reú-
ne todos os requisitos exigidos pela 
lei do nosso país. 

Foi assim que a mesma Irman 
dade tomou conta do templo con-
fiando ao rev.° dr. Luís de Melo a 
celebração de todos os actos reli-
giosos iniciados já no ultimo do-
mingo com extraordinaria e selecta 
concorrência de fieis que imprimiam 
ás magestosas paredes do velho 
templo um aspecto comovente e im-
presssionante. 

Ao findar do Evangelho pro-
nunciou aquele socerdote uma sen-
tida alocução ao acto, pedindo a to-
dos os paroquianos o seu valioso 
auxilio pora bem se desempenhar 
da missão que sobre ele peza; ape-
lou para todos no sentido de bem 

! se compenetrarem dos seus deve-
I res religiosos, condição indispensá-

vel na boa organisação da familia, 
e sem a qual não pode haver patria 
feliz nem sociedade perfeita. 

Fez a seguir a apologia do sau-
dos prelado desta diocese e põe 
em destaque a sua gloriosa obra da 
restauração deste templo, facto este 
que só por si seria suficiente pa-
ra o imortalizar. Alude a magni-
ficência desse outro virtuoso prela-
do D. Jorge d'Alméida, cuja passa-
gem nesta di< cese é assinalada pe-
lo magestoso retábulo da Sé Velha 
e que na hora presente tão poeti-
camente se ilumina com os raios 
solares coados pelo vitral braznnado 
do sen sucessor e que dão a esta 
igreja o tom migestosí' que a todos 
obriga a oração piedosa e sincera. 

Ao terminar a celebração da 
sua prineira missa naquela igreja 
foi s. ex.a muito felicitado e abra-
çado por quasi todos os seus ami-
gos ali reunidos, ouvindo se então 
gerais aplausos a toda a Junta pa-
roquial pela íua sensata resolução, 
cujo fim não foi outro senão o de 
patentear a sua cooperação no es-
treitamento da família portuguêsa, 
tão dispersa por atritos que bem 
podiam ser evitados se só houvesse 
em vista o amor da Patria e da Fa-
milia. 

Tribunal d'arbitros 
Furam nomeados presididente 

e vice-presidentes do ttibunal d'ar-
bitros avindores de Coimbra, res-
pectivamente, os srs. dr. Antonio 
Tomé. Augusto Lopes Costa Pereira 
e Maximiano Augusto da Cunha. 

No domingo realisou se a elei-
ção dos vogais deste tribunal para 
substituírem os que terminaram o 
seu mandato em Dezembro ultimo, 
sendo eleito? os seguintes cidadãos: 

Colégio dos patrões.—João An-
tonio da Cunha e Augusto da Silva 
Fonseca, efectivos. Ernesto Lopes 
de Morais e Antonio Gonçalves de 
Campos, substitutos. 

Colégio dos operários. — José 
Pereira da Mota e Antonio Ribeiro 
Júnior, efectivos. Custodio Eugénio 
e Julio de Sousa, substitutos. 
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SEM PRENOME 

C a d a «lia vêem-se apa 
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis 
farces. Só o Crème Simon dá 
a frescura e a beleza naturais. 
Vende se ha 50 anos em todo 
o universo apezar das falsifi-
cações. O Pó de arroz e o Sa-
bonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

Avenida dos Oleiros 
A Avenida dos Oleiros, já bas 

tante habitada e ponto bístante con-
corrido, é absolutamente intransitá-
vel ena ocasiões de chuva, tantas 
são as grandes poças dagua que 
ali se formam e a altura da lama. 
que em certos sítios, tem m«is de 
trinta centímetros de altura. Alem 
disto a falta de luz agrava a situa 
são porque apenas ali ha um can 
dieiro para iluminação publica. 

Não pedimos aos* srs. camaris-
tas que ali vão de noite para não 
correrem o risco de mor.erem afo-
gados ou enterrados na lama, mas 
uma visitinha àquele local, de dia, 
é muito conveniente para reconhe-
cerem a necessidade de atenderem 
ao que é preciso ali fazer em be 
neficio não só dos moradores mas 
do publico que ali passa. 

N O T I C I A S M I L I T A R E S 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tenlo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub inspector de 
saúde e Bíeta Neves, director do 
hospital militar, reuniu a junta hos-
pitalar de inspecção, tomando as 
seguintes deliberações. 

Capitão de infantaria 28. sr. Al-
meida Cossaco, 50 dias de licença. 

Itispecicncu também 4 praças 
de pré, sendo julgadas incapases 
de todo o serviço 2, e arbitradas 
licenças a 

Greves 
São deploráveis sempre,"^em 

quaisquer circunstancias, os efei-
tos duma gréve de empregados 
ferro-viarios. Ela relaciona-se 
com a vida econormca da nação, 
prejudicando interesses de toda 
a ordem, não poupando ricos, 
nem remediados, nem pobres. 

Tudo se resente da falta de 
movimento de comboios, ligan-
do-se inieiranlente este serviço, 
com o da permutação das cor-
respondências postais, que egual-
mente representa uma crise ge-
ral por ser assunto do maior in-
teresse publico. 

A gréve que surgiu na quin-
ta-feira passada ocasionou enor- ( 

mes sacrificios e prejuisos, não 
só á Companhia dos caminhos de 
ferro portugueses, que viu para-
lisado todo o serviço nas suas li-
nhas durante alguns dias, mas ao 
comercio, á industria, aos parti-
culares, a todos, emfim, mais ou 
menos. 

E o que havia a agravar mais 
esta situação alarmante e anor-
mal, era a intransigência das 
duas partes litigantes. Dum lado 
os empregados a reclamarem 
concessões varias, que julgavam 
dentro dos limites do justo e ra-
soavel; por outro a Companhia a 
afirmar não poder satisfazer es-
sas exigencias sem risco de desi-
quilibrio das suas condições fi-
nanceiras, isto é, da sua própria 
existencia. 

Posta assim a questão du-
rante o longo tempo em que se 
tratou de negooiações para a sua 
solução, sem esperanças de a 
vêr resolvida, logo se viu que o 
seu ponto final só podia sêr a 
gréve. Era para onde se camM 
nhava e foi, infelizmente, aonde 
se chegou com todos os seus 
tristes e lamentaveis efeitos e 
consequências. 

As linhas exploradas pela 
Companhia dos caminhos de fer-
portugueses medem 506 quiló-
metros, tendo um movimento, num 
dos últimos anos, de 3 .152:600 
passageiros. 

O movimento de mercadorias 
nessas linhas tem aumentado ex-? 

traordinariamente, o que não ad-
mira em vista duma dessas li-
nhas, (Lisboa ao Porto), atraves-
sar a região mais populosa e 
mais importante de Portugal. 

No mesmo ano em que hou-
ve aquele movimento de passa-
geiros, houve um movimento de 
1.864:000 toneladas de merca-
dorias. 

Pode, portanto, avaliar-se os 
graves prejuisos que causaria a 
paralisação de semHhante servi-
ço durante tantos dias. 

A gréve não atingiu só a 
Companhia porque foram vitimas 
dela milhares de pessoas que 
nada tinham com, o conflito — 
estranhos absolutamente á ques-
tão. Eis um dos motivos porque 
uma gréve ferro-viaria não pode 
merecer a aprovação geral nem 
ser simpatica a todos, ainda mes-
mo que razões a justifiquem. 

Em Coimbra, por exemplo, 
o mercado de generos de consu-
mo resentiu-se da pouca abun-
dancia e por isso se agravaram 
os preços numa época em que a 
carestia da vida mais se vai acen-
tuando, e deste mal sofrem to-
dos. 

A França, onde uma gréve 
de ferro-viarios produziu ha anos 
gravíssimas complicações na eco-
nomia daquela republica, logo 
o ministro Caillaux se apressou 

a legislar contra as gréves dessa 
naturesa. 

Ha. escritores e economistas, 
que se manifestam absolutamen-
te contra as gréves de ferro-via-
rios, de empregados dos correios, 
do gaz e aguas e qne,em caso 
algum, as justificam pelos emba-
raços, dificuldades e perigos que 
delas resultam. 

As gréves entre operários e 
patrões não téem, evidentemente, 
a mesma importancia daquelas 
em que se jogam os interesses 
de todos mais ou menos directa-
mente. 

Não pretendemos expôr as 
razões que existem da parte da 
Companhia e dos ferro-viarios 
para a gréve recente; queremos 
acreditar que de ambas as par-
tes haverá motivos para reclama-
ções duns e intransigência da 
outra. A causa, porém, é bas-
tante ingrata neste periodo de in-
tranquilidade publica e de preo-
cupação dos espíritos. 

A legitimidade das gréves 
tem justificação, mas não para 
as que mais ferem os interesses 
gerais, como são as dos ferro-
viários, correios, iluminação e 
agua. Para estas seria muito pre-
ferível a constituição dum tribu-
nal arbitral em que todos depu-
sessem a maior confiança de im-
parcialidade. 

A' caridade publica 
Por vêses temos já recorrido á 

generosidade dos nossos leitores 
para socorrer os nossos pobres. 

Hoje de novo fazemos um apèlo 
á caridade para uma infeliz mulher 
de nome Augusta Pereira, residen-
te no Casal Meão, proximo de Co-
selhas. 

Tivemos ocasião de visitar o ca 
sebre em qne a desgraçada habita 
com 5 filhos todos menores de 10 
anos. 

O espectáculo que nos oferece a 
vista de tal situação é comovente: 
casa uma, terrea. sem conforto; lá 
dentro nada existe que indique uma 
habitação humana, nem cama, nem 
moveis, nem roupa. 

E' a mais absoluta miséria com 
toda a sua feialdade. A pobre tem 
marido mas doente, completamente 
inutilizado para o trabalho. O ali-
mento dos filhos nos últimos dias 
de Í gala foi milho assado porque 
mais nada tinham. E nestas con-
dições lá vivem no imundo casebre 
o pai doente, prestes a hcar sem 
vista, 5 filhos sem pão e a mãe em 
estado um pouco adeantado de gra-
videz. c 

E' para estes desgraçados que 
imploramos a esmola dos nossos lei-
tores, de todos os que sentem e 
avaliam o infortúnio e miséria dos 
outros. 

Contamos com a caridade pu-
blica e desde já agradecemos em 
nome dos infelizes qualquer dona-
tivo que nos seja enviado. 

• 
Recebemos mais dum caridoso 

anonimo a importancia de «$50. 

Grupo artistico 
Fundou-se nesta cidade recen-

temente, como noticiámos no nu-
mero anterior, o Grupo Operário 
Excursionista e Artístico, que tem 
por fim não só a realisação de ex-
carções artísticas, mas evitar a des-
truição de obectos dignos de con-
servação. 

Eis aqui está uma sociedade 
com fins vantajosos e cuja existen-
cia ha muito está sendo reclamada 
para Coimbra. 

Todos que aqui vivem sabem 
bem a tendencia que ha nesta ci-
dade para dara dar cabo de tudo. 
Não se poupam jardins, bancos ar-
vores e tudo mais que desperta a 
atenção dos vandalos e dos bêba-
dos. 

Não ha muito tempo que alguém 
entrou no parque de SaDta Cruz e 
arrancou as cabeças de duas esta-
tuas da cascata. 

Ali é onde o vandalismo tetíl 

assumido maiores proporções, pel, 
destruição do arvoredo, de bancos 
de repuxos, de azulejos, etc., como 
se vê da lúcida Exposição que, so 
bre este assunto, dirigiu o Conse 
lho de Arte e Arqueologia á Ca-
mara Municipal. 

E tudo se tem feito sam que se 
saiba quem o faz nem querer sa-
ber quem comete esses repugnan-
tes actos de selvageria. Os pro-
prios candieiros da iluminação pu-
blica já teem sido alvejados á pe-
dra e a tiro muitas vezes I 

Uma entidade qualquer consti-
tuída em Coimbra com o fim de 
vigiar o que por aí se faz e, sem 
contemplação de especie alguma, 
epviar ao poder judicial os autores 
dessas façanhas, prestaria um gran-
de serviço a Coimbra, já que não 
temos policia bastante nem devida 
mente organisada que satisfaça a 
esta necessidade. 

O Grupo Operário Artistico po-
de, portanto, vir a prestar á nossa 
terra relevantes serviços, fazendo 
castigar com o rigor das leis os 
selvagens que por aí temos, se qui-
zer dar-se a este louvável fim. 

À incorporação dos recrutas 
Realisa-se entusiasticamente nos 3 

quartéis da Coimbra 

Foram belas e grandiosas as fes-
tas que no domingo se efectuaram 
nos quartéis da guarnição desta ci 
dade, em homenagem aos novos re-
crutas que acabam de fazer a sua 
incorporação. 

Como dissemos, a Sociedade de 
Instrução Militar Preparatória n 0 1 0 
associou-se á festa que se realisou 
em infantaria 23, comparecendo 
grande numero de associados. 

Ás 12 horas formaram na para-
da do quartel os alistados da 1." e 
2.® secções, com instrução, que de-
pois dumas ligeiras manobras, re-
cebiaili a bandeira da Sociedade, á 
qual foram prestadas as devidas 
honras. 

Em seguida entra na parada o 
sr. general-comandante, que depois 
da respectiva continência passf u re-
vista ao regimento e á Sociedade. 

Finda a revista, a bandeira do 
regimento e a da Sociedade veem 
para a frente das forças e o coman-
dante de infantaria 23, sr. tenente 
corouel Bandeira, proferiu uma 
alocução aos nóvos soldados, seguin-
do se no uso da palavra os srs. al-
feres Miranda, do 23 e Augusto da 
Silva Fonseca, presidente da Socie-
dade. 

Findos os discursos, o sr. tenen-
te Luiz Mota toma o laco de seda 
com as cores nacionaes e com a le-
genda Bmemerita e Patriótica e en-
trega o ao representante do sr. ins-
pector de infantaria, o sr. capitão 
Baptista, que por sua vez o depõe 
nas mãos do sr. general, que então 
o coloca na bandeira, sendo nessa 
ocasião dada uma salva de 21 tiros 
e queimada uma grande girandola 
de foguetes!5 

Terminada a cerimonia da im-
posição do laço, os alistados da So-
ciedade fazem uma marcha de con-
tinência perante o sr. general, que 
foi executada com correcção, deixan-
do, tanto nos oficiaes como na nu-
merosa assistência, a mais agrada-
vel impressão. 

Após a marcha inicia-se o con-
curso de diversos números sporti-
vos entre alistados da 1 .* secção da 
Sociedade, tendo obtido prémios os 
alistados: Arsene Antunes, um re-
logio de aço; Pedro de Assunção, 
um belo tinteiro; Eufrosino dos San-
tos, uma explendida carteira; e Ci-
priano de Campos Lobo, chefe da 
equipe vencedora na luta de tracção, 
3060, para distribuir por ela. 

Os prémios, os dois primeiros 
oferta da Sociedade e os últimos do 
nuejeo n.° 6 da Fraternidade Mili-
tar, foram entregues aos vencedo-
res pelo sr. tenente-coronel Bandei-
ra, sendo muito aclamados. 

Depois da dittribuição dos pré-
mios os alistados tomam os seus to-
gares e fazem de novo a continên-
cia à bandeira, terminando assim 
tão simpatica festa, que deixou na 
numerosa e selecta assistência e na 
oficialidade que a ela assistiram, a 
mais agradavel impressão. 

O sr. general ao retirar-se teve 
palavras de louvor para o sr. 
tenente Mota; pela forma correcta 

e disciplinada como apresentou os 
alistados da instrução militar, e bem 
lhas podia dirigir, pois que o ilus-
tre e distinto oficial tem sido duma 
dedicação digna de registo, no des-
empenho de tão espinhosa missão. 

Nos quartéis da Graça e de 
Santa Clara também houve festa 
pelo alistamento dos recrutas. Na-
quele tomou parte a filarmónica 1.° 
de Maio e no de Santa Clara uma 
orquestra dirigida pelo sr. Alberto 
Pita. 

UMA INIMIGA 
Que é mister combater sem 

demora 
Esta inimiga que é mister com-

bater sem demora, é a anemia a 
anemia que dissimulada e sorratei-
ramente se infiltra no sangue, sem 
que nenhum incomodo bem difinido 
a revele a principio, e que em pou-
cos mêses faz de uma encantadora 
m nina, de uma senhora em todo 
o esplendor da sua belesa. ou de 
um homem vigoroso, um pobre ente 
sem energia e sem força. 

Para combater a anemia, não 
ha outro meio senão restituir ao 
sangue, que se tornou demasiado 
pobre, a sua riquesa em globulos 
vermelhos, e para se obter este re-
sultado, não ha remedio comparavel 
ás Pilulas Pink. 

As Pilulas Pink são o mais po-
deroso regenerador do sangue e to-
nico dos nervos. 

As Pilulas Pink curam nos casos 
em que todos os outros remedios 
haviam demonstrado a sua inutili-
dade. 

Desde que o doente começa a 
fazer uso delas, o seu apetite está 
estimulado: alimenta se melhor, as 
suas digestões tornam-se perfeitas, 
sente renascer as forças, eliminam-
se lhe todas as impurezas do san-
gue e esse sangue mais rico que 
lhe circula nas veias estimula-lhe 
todas as funções. 

E' um rejuvenescimento de todo 
o organismo. 

Temos publicado já uma grande 
quantidade de cartas de pessoas 
cifradas pelas Pilulas Pink. 

Ora, todos estes testemufihos, 
vindos de todos os pontos de Por-
tugal, assim como muitos outros 
recebidos de todas as partes do 
mundo, são a melhor prova da efi-
cacia das Pilulaá Pink, medicamento 
universalmente conhecido e apre-
ciado. 

Interrogai os vossos amigos; 
certamente encontrareis entre eles 
alguém que tenha tomado as Pilu-
las Pink e que se tenha curado gra-
ças a elas. 

As Pilulas Pink curam todas as 
doença? causadas pelo empobreci 
mento do sangue ou pelo enfraque-
cimento do sistema nervoso: ane 
mia, clorose irregularidades das se-
nhoras, enxaqupcas, doenças npr-
vosas, neurastenia, doença e dores 
de estomago, e reumatismo. 

As-Pilulas Pink foram o^cial 
mente aprovadas pela Junta Cônsul 
tiva de Saúde. 

Estão á venda em todas as far-
mácias, nelo preço de 800 reis a 
caixa, 4$íOO reis 6 caixas. • 

Deposito geral: J. P. Bastos á 
C.a Farmacia e Drogaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
— Sub-agentes no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa d- C a , 102, 
Largo de S. Domingos, 103 

Entrevistas 
A Gazeta de Coimbra, inicia hoje 

uma serie de entrevistas sobre di-
versos assuntos que muito interes-
sam a esta cidade, cujo trabalho 
está confiado ao nosso inteligente 
camarada da redacção sr. Antonio 
das Neves Rodrigues. 

Em breve abrirá um inquérito so-
bre o movimento operário local, 
classe que lhe merece a maior sim-
patia. 

Morte 
Acabamos de ser informados de 

que foi hoje morto por um comboio, 
em Ovar, um passageiro cuja iden-
tidade se desconhece. 

O sr. conego dr. Francisco Ro-
drigues dos Santos Nazaré legou á 
Irmandade dos Clérigos Pobres 
100$00, com a obrigação de man-
dar rezar, todos os anos, uma mis-
sa por sua alma. 

Aos asilados da Mendicidade e 
Infancia Desvalida, 20(5100 a cada 
e ás Creches igual quantia, sem 
ónus. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

F e z ontem anos o sr. Amando Velez 
Corado, 1.° sargento cadete de Infantaria 
é>6. 

A'manhã a senhora D. Filomena da 
Cunha Santos. 

Na sexta feira o menino José Joaquim 
Leitão Antunes, filho do sr. José Antunes, 
Filho. 

ENFERMOS 
Continua enfermo o sr, Conde de Fel« 

gueiras, antigo e ilustre lente da Facul-
dade de. Direito. 

Acha se gravemente doente a distinta 
poetisa senhora D. Amélia Janny, 

Também eslá doente a dedicada espo^cj 
do nosso migo sr, Joaqum Sal /«wepj 

• • 
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íornara-se fortes c saudaveis com a Emul-
s ; li SCOTT. Quando uma criança 
se r "iá fv-:;Íiico, rabugenta, magra ,e 

fctt. 9 K'HlUso de. SCOTT lhe restaura 
. ".-jfòji.s <; viria, e a alegria dá saúde, 

-i.-.-r.te ô' periodd da dentição, a 
" ui;,lo de SCOTT alivia a irritação e 

,a o itcií desenvolvimento de dentes 
àfortes c brancos. Para o tratamento 

d o 

W C * . 

smo, 

l a E s c r o f u l à , 
• iosnças da pele e incomodos do sangue 
: dos osso3, a Emulsão de SCOTT não 
.em rival. 

• A P R O V A 
"Escrevo esta carta porque desejo que to-
dos os pais que tém filhos linfáticos lhes 
deetn a tomar a, Emulsão de SCOTT, 
porque é o melhor remedio para este mal. 
Meu filho era muito linfático, magro e 
com falta de côr. O remedio que lhe dei 
•oi a Emulsão de SCOTT, que o curou 
poi completo em pouco tempo. Hôje meu 
íilho está bom, tem boas cores e está 
gordo." Fernando Simões da Cunha, 
Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja-
neiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, nò pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultps. 
í ' I T s a r r r — M H U P 

Todas as Pharmaclas e Droíâria» vendem l 
Emulsão de SCOTT. ft?» 04»fl.fíiQJSi'f 
Representante! 
A. Y. SMART, Rua .dl Fabrica 27, Porta 

Amnistia 
Insiste-se Ba tempo em afir-

mar que no-dia 31 do corrente 
será concedida amnistia para os 
crimes politicos. : , 

Neste assunto encontramo-
aos ha muito em perfeito acordo 
com os que entendem que, para 
entrar o pais na sua normalidade 
e na tão desejada paz, è indis-
pensável, primeiro que tudo, 
conceder essa amnistia. 0 pro-
prio sr. presidente da Republica 
mostrou ha tempo em carta que 
dirigiu ao sr. presidente, do go-
verno. o mesmo modo de sentir. 

Oxalá que não seji apenps 
um boato sem fundamento, mas 
sim um facto, porque represen-
tará uma acção nobre e alevan 
táda da Republica Portuguêsa. 

Assim ficará satisfeita a opi-
nião publica e a própria vontade 
da imprensa estrangeira. 

^ • 

Para o hospital 
Com horríveis queimaduras 

pelo corpo, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Josefa dos 
Reis, da Povoa de S. Martinho. 

Roubo 
Queixou-se á policia Artur 

d'01iveira Coelho, creado do res-
taurante de Alfarelos, de que' 
lhe haviam roubado, por meio 
de arrombamento, dinheiro e 
duas pistolas automaticas, tudo 
no valor de 100 escudos. ! 

Suspeitando de Virgilio Goes 
de Carvalho, este foi imedia-
tamente preso, confessando o 
crime. 

0 acusado foi para juiso. 

Aviso aos interessados íi AfCT *•<'ívD'!/í •> :il£XO-fl BISl' 
Foram afixados editais con-

vidando os mancebos de 10 aos 
16 anos que não estejam matri-
culados nas escolas oficiais ou 
particulares, que residam nas 
freguesias de Santa Cruz, S. Bar-
tolomeu, Sé Nova e Sé Velha, a 
comparecerem no dia 28 do cor-
rente, pelas 9 horas, no quartel 
da rua da Sofia, afim de rece-
ber a instrução militar prepara 
toria, 

A instrução realisa sé todos 
os domingos àquela hora. 

Os pais ou tutores ou os res 
pousáveis peia instrução dos 
mancebos sao responsáveis pe-
las faltas que eles derem, sem 
motivo justificado e são punidos 
no termo do art.° 19.° do citado 
decreto e bem assim as penali-
dades do art-° 25 e seguintes-do 
regulamento da instrução pri 
ma ria de 19 de Setembro de 
1902. ' 

i> mm) 
Casa 

Molduras para quadros. Papel £ 
vitral e para forrar casas. ^ 

Artigos para pintura e desenho j 

« w « • • • o » a n r 

Vim SDCIftL [ OPERftRtA 
Congresso Nacional Operário 

Está próxima a realisação do 
Congresso Nacional Operário, pois 
que é nos dias 30 e 31 de Janeiro 
e 1 e 2 de Fevereiro, a não ser 
que tenha de ser adiado por motivo 
da gréve fbrro-viaria. 

Não se tendo vendido os bilhe-
tes necessários para se realisar a 
excursão r Tomar e faltando-lhe o 
apoio das associações operarias des-
ta cidade, ficou esta sem efeito. 

A associação de classe das artes 
graficas desta cidade resolveu não 
aderir ao Congresso, em vista de 
se acharem presos tantos operários 
por delitos sociais e por achar ino-
portuna a sua realisação no atuál 
momento, em que ,se agita a luta 
de classes. 

As comnanhiss dos caminhos de 
ferro de Guimarães e do Porto á 
Povoa e Famalicão concedeu a re-
dução de 50 por cento na passagem 
dos congressistas, esperando-se que 
o mesmo façaúi outras companhias. 

Manipuladores de pão 
Reune-se no domingo, ao meio 

dia, a assembleia geral <ia associa-; 
ção de ciasse dos manipuladores de 
pão, para apresentação de contas e 
eleição de corpos gerentes. 

1 ' a m ' % 8 'is | 5 !;-'€J Ê. d? 'm 
Nova associação 

Na próxima segunda feira, ás 
21 horas, renneár-Se em assembleia 
magna, na Federação Operaria, os 
creados de hotéis, restaurantes, 
cafés e corretores para lançarem as 
bases de uma associação de classe. 

Haverá á mesma hora e no mes-
mo local uma sessão de propaganda 
associativa. .»-;,; , • 

Artes graficas 
Em vista de alguns socios desta 

toíociaçíg & tae não aceitarem 

os cargos para que foram:eleitos na 
ultima assembleia geral, deve no 
proximo;domingo, ás 11 horas, pro-
ceder-se á eleição dos cargos vagos. 

I NSò comparecendo numero legal 
de socios fica a reunião adiada para 
a próxima quinta-feira, ás 20 horas, 
funcionando com qualquer numero 

Achado 
0 sr. José Assis e Costa achou 

hontem na rua Ferreira Borges, 
uma bota de homem gaspeada de 
novo e ainda por acabar, 

Entrega-se na Avénida Navarro 
na fabrica de louça dos 6rs. Serra-
no á Fonseca. § * 

Agradecimento 
Os filhos, noras, netas e sobri 

nhãs de João Miranda, nio podendo 
proceder por outro modo, servem-
se deste meio para testemnabara 
sua profunda gratidão a todas as 
pessoas que, tão beaemerentemen-
te, acorreram a prestar as honras 
fúnebres a seu saudoso pai, sogro, 
avô e tio e pedem que lhes sega re-
levada qualquer falta, áliaz involun-
tária* qufl neste transe hajam come-
tido para com os bons amigos. ... 

PELO DISTRITO 
Eâtá de novo a concurso a es-

cola mixta da Caniceira, Canta-
« «BDiííem es e.; 

— 0 sr. Antonio Rodrigués dos 
Santos /oi exonerado de juiz de paz 
de Penela. ' * «««"M^--

— Foram nomeados ajudantes 
do Conservador de Montemor-o-Ve-
lho, os srs. drs. José Paredes e 
Augusto d» Figueiredo. 

J- V. 

Sementes seleccionadas para hortas, jardins e prados 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Chegaram à sucursal do HORTO DE C0IHBR4 
R U A V I S C O N D E D A L U Z , 4 4 - 5 0 

Gréve dos ferroviários 
Continua o movimento — Outras classes aderem á gréve 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses concedeu o pra-
so, até ontem, para a apresentação 
dos empregados que desejem con-
tinuar ao serviço da mesma Compa-
nhia. Os que não se tiverem apre-
sentado, consideram-se despedidos. 

Na estação de Coimbra faltavam, 
ontem, apenas dois empregados ao 
serviço e na de Coimbra B apresen-
taram-se todos. 

A Companhia não transigiu, co-
mo se vê, e isto fez indignar os gre-
vistas, alguns dos quaes deram ori-
gem a vários descarrilamentos, em 
virtude de danos causados nas li-
nhas. 

Os comboios teem circulado, não 
todos, ma& com dificuldade, princi-
palmente para o sul, onde ficaram 
mais assinalados os actos de sabo-
tage. * i 

0 serviço do correio entre Coim-
bra e Lisboa tem sido muito demo-
rado, pois só no domingo, à noite, 
aqui foram recebidas vinte malas 
com correspondências daquela pro-
cedência. Com o Porto tem havido 
milito melhores meios de comunica-
ção. 

Da parte do pessoal da estação 
telegrafo-postal de Coimbra houve 
sempre a melhor boa vontade de 
bem servir o publico, tendo tido um 
trabalho extenuante de dia e de 
noite. 

Hoje tem continuado a irregula-
ridade no serviço dos comboios, 
tendo transitado poucos com limita-
do numero de passageiros. 

— O movimento de material cir-
culante nos dois primeiros dias, na 
estação de Coimbra B, foi o seguin-
te: 

Segunda-feira: ama maquina de 
Alfarelos a Pampilhosa; um comboio 
de Pampilhosa a. Lisboa, com pas-
sageiros; uma maquina do Porto a 
Alfarelos; um comboiomixtodo Por-
t ) a Lisboa e outro á Louzã, com 
passageiros; tramway do Porto á 
Figueira, com passageiros e ligação 
com Coimbra; mixto, de Lisboa ao 
Porto, com passageiros, com liga-
ção para Coimbra. 

Ontem, transitaram os seguin-
tes comboios: da Figueira ao Por-
to, ligou com Coimbra; de Lisboa, 
especial, com passageiros para Mi* 
nho e Douro; de Lisboa, com cor-
reio e passageiros, com ligação pa-
ra Coimbra e Louzã; do Porto a 
Lisboa, n.° 18, com passageiros e 

correio e rápido, com passageiros 
e ligação com Coimbra e Louzã; 
tramvoays do Porte á Figueira e de 
Coimbra á Figueira e vice versa e 
mercadorias de Alfarelos ao Porto 
e vice-versa. 

— Faz hoje oito dias que prin 
cipiou a greve dos ferroviários, não 
se tendo recebido, durante este pe-
ríodo, senão uma vez o correio de 
Lisboa e doutras terras do sul. 

Similhante falta agrava extraor-
dinariamente os efeitos da greve 
com relação a Coimbra. 

Lembramos á Associação Comer-
cial, a quem principalmente preju-
dica a falta do correio do sul, a con-
veniência de solicitar do sr. admi 
nistrador geral dos correios as pron-
tas providencias que o caso reclama. 

— Teem saido forças para di-
versas estações de caminho de fer 
ro, das unidades da 5.* divisão, bem 
como foram nomeadas patrulhas de 
cavalaria para policiarem a estrada 
de Taveiro e Souzelas por motivo 
da greve ferro-viária. 

— Por igual motivo teem dei-
xado de seguir ao seu destino alguns 
oficiais de unidades doutras divi-
sões. aguardando se restabeleça a 
circulação dos c mboios. 

— Foi determinado que o praso 
da encorporação dos recrutas do 
contingente de Janeiro fosse amplia-
do até an 1.® dia depois daquele 
em qne terminar a greve dos cami-
nhos de ferro. ; 

— Em consequência da policia 
estar quasi toda em serviço nas 
diversas estações e em vários pon-
tos da via, ha apenas o numero de 
guardas indispensáveis para a guar-
nição das esquadras e muito pou-
cos nas ruas, 

— Proximo de Ovar foi hoje al-
vejado por um tiro de espingarda 
um chefe de via e obras, supõe-se 
que por motivos da gréve. 

— A comissão administrativa da 
associação de classe das artes gra 
ficas desta cidade enviou um tele-
grama ao Sindicato dos ferroviários, 

! saudando os pela sua atitude e fa-
I zendo votos pelo triunfo da sua 
ajusta causa. 
I —Os quadros tipográficos dos 
jornaes e aas casas de obras, re 
uniram se ontem á tarde a fim de 
se oçuparem do movimento. 

— As ultimas noticias mais sen-
sacionaes que nos foram enviadas 
são as seguintes: 

Lisboa, 20, is 20,40 — O governo mandou encerrar a séde 
do Sindicato Ferroviário por ali terem reunido os delegados 
de outras colectividades estranhas ã classe e mandou oercar 
o edifício, efectuando-se 131 prisões, sem resistencia da parte 
dos grevistas. — Havas. 

Lisboa, 20 — Nas suas sédes reuniram as seguintes cias' 
ses, que resolveram aderir Amanhã á greve: torneiros, ser-
ventes de padeiro, estucadoret, operários da Companhia das 
Aguas, pessoal dos tabacos, condutores de carroças, fundido* 
res de metaes, serralheiros, caldeireiros, latoeiros de folha 
branca, carpinteiros de molde, eletricistas, carroceiros, todas 
as classes da construção civil, classes filiadas na Federa-
ção metalúrgica, pessoal marítimo, da viação, etc. 

Também se espera para amanhã a adesão dos ferrovia* 
rios do sul e sueste. s. -- g 

' representaram-se as comedias em 1 
acto Bonifacio em maus Unções e 
Padre ou toureiro ? além de um acto 
de variedades. 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a vida 
O seu poder extraordinário 
de lêr as vidas humanas, 
seja a que distancia fôr, 
assombra todos aqueles 

que lhe escrevem. 
Milhares de pessoas, em todas 

as sendas da vida, teem tirado bom 
proveito dos conselhos deste ho-
mem. Diz-lbes quais os destinos 
que as suas capacidades lhe prome-
tem e de que modo poderão atin-
gir o bom êxito desejado, iodica-
lhes os amigos e inimigos, e des-
creve os bons e os maus períodos 

de eada exis-
tência. A des-
crição que faz 
do que diz 
respeito aos 
acontecimen-
tos passados, 
p r e s e n t e s e 
futuros cau-
s a r - l h e s - h a 
e s p a n t o , e 
s e rv i r - l he s 
ha de auxilio. 
E tudo quanto 
ele p r ec i s a 
para o guiar 
no seu traba-
lho limita-se 
a isto: o no-
me da pessoa 
(escrito pela 

Própria mão dela), a data do nas-
cimento e e declaração do sexo. E' 
escusado mandar dinheiro. Citem 
o nome deste jornal e obterão uma 
Leitura d'Ensaio gratuita. Se a pes-
soa que isto ler quizer aproveitar 
este oferecimento especial e obter 
uma revista da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, ape-
lido, morada e a data do seu nas-
cimento (dia, més e ano, tudo bem 
claramente escrito e explicado), e 
quer seja senhor, senhora ou me-
nina solteira, copiando também pela 
sna letra os versos seguintes: 

São milhares os nne nos dizem 
Que dais conselnos sem pâr: 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar? 

A pessoa que escrever, se essa 
fôr a sua vontade, pode juntar ao 
seu pedido a quantia de 150 reis 
em estampilhas portugnesas (ou 
500 reis em estampilhas brasilei-
ras ) para despesas de porte e de 
escritorio. Dirija a sua carta a Clay 
Burton Vance, Suite 2030. E, Pa-
lais-Royal, Paris, França. As cartas 
para a França devem sèr franquea-
das com 50 reis "moeda portuguêsa, 
(ou 200 reis moeda brasileira). 

DIVERSÕES 
Decorreu com grande entusias* 

mo a velada social, promovida pela 
Federação Operaria, em beneficio 
do seu cofre, e que se realisou no 
domingo passado. 

Depois de executada a Interna-
cional, pelo sexteto sob a direcção 
do sr Ricardo Campos, abriu o 
espectáculo o sr. Adriano Fernan-
des, que em palavras repassadas 
de sinceridade, dissertou sobre a 

Juestâo economica e fez a apologia 
o socialismo, sendo mnito aplau-

dido. 
A seguir foram recitadas poe-

sias, monologo» e cançonetas pelos 
srs. Fabrício da Costa, Augusto de 
Sousa Reis, Joaquim Qlaio, Henri. 

que Pera, Serafim dos Santos, Cor-
reia Umbelino, Francisco Alcantara, 
José Figueiredo e José Lima, que 
reciton A desigualdade, versos de 
Pedro Muraiha. 

Nas tres noites de Carnaval ha-
verão recitas familiares. 

— Também na União Geral dos 
Trabalhadores se realisou no do-
mingo um sarau dramatico, em que 
subiu á scena a peça 0 Genro do 
Gaetano e um entre-acto comico, 
que agradou muitíssimo. 

— Também no domingo, na 
Cantina Escolar, se realisou um sa 
rau em beneficio desta benemerita 
instituição de assistência infantil, 
qne correu animadisso. 

No saran, em qne tomou parte 
0 grupo dramatico Sá de Miranda, 

OBITUÁRIO 
Após prolongado sofrimento fl-

nou-se nesta cidade o sr.-Adelino 
Pereira Frazão, filho estremecido 
do sr. Manuel Pereira Frazão, em-
pregado na Penitenciaria. 

O infeliz rapaz qne t io cedo foi 
roubado aos carinhos de seus pais, 
pois apenas contava 18 anos, dei-
xou a todos que com ele conviviam 
a maior saudade. 

A' familia enlutada enviamos as 
nossas condolências. 

Casas 
TENDEM-SE em boas condições, 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos GrílQs e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
«f trai». 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os 
A V E N I D A S A D A B A N D E I R A , 7 5 

T E L E F O N E 4 8 2 

—I 
t estilos I 

M E R C A D O S 

De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 l i t ros ) . . 800 

» branco.. » » .. 840 
> amarelo. » » 600 
» rajado . . » » .. 700 
» f r a d e . . . » . . . 700 

Trigo branco .. » » .. 640 
» tremez » » .. 620 

Milho branco .. » . » .. 540 
» amarelo. • » » .. 520 

Centeio » » .. 500 
Azeite (decalitro) 2*750 e 2 / 6 6 0 
Grão de bico graúdo 1 /000 
Batatas, 480 a 500 

Libras, 5 /250 . Ouro 15%. 

Quinarrhenina 
•V, . )T:3i'i 

Di força e exita o apetite 
. . Z • t , • j 

Não ha melhor remedio para 
pessoas debeis. Até hoje ainda me-
dico algum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Lanarei, 
Paris, Roma, Anvers e Génova> com 5 gran-
des prémios e 5 medalhas de ouro. No ie 
Barcelona — membro do juri — as mais 
altas recompensas. 

CASA COLONIAL O Coimbra 
A melhor casa de café. Executam-se encomendas 

para toda a parte 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o , P r a ç a 8 d e Maio , 2 7 , 1 . ° 
Das 101/í ás 17 

Comarca de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(2.* pulicação ) 

Faço saber que por este tri-
bunal comercial desta comarca e 
cartorio do escrivão do primeiro 
oficio Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação des-
te anuncio, citando o réo José 
Pereira Coimbra, solteiro, maior, 
comerciante, que tem a sua re-
sidência em Tonda comarca de 
Tondela, que está ausente em 
parte incerta, para comparecer 
no tribunal comercial da comarca 
de Coimbra, situado no edifício 
dos Paços Municipais na Praça 
Oito de Maio na segunda au-
diência depois de findo o praso 
dos éditos, a fim de vêr acnsar 
a sua citação na presente ação 
comercial com processo ordiná-
rio que ao mesmo réo e a seu 
pae Antonio Pereira Coimbra, 
casado de Tonda, move o autor 
João Vieira da Silva Lima, casa-
do, comerciante, morador em 
Coimbra que pretende lhe seja 
paga a quantia de tresentos e 
setenta e dois escusos e cin-

coenta e tres centavos e meio 
como saldo de contas, prove-
niente de transações comerciais, 
com a pena de revelia. Às au-
diências neste jaizo comercial 
realisam-se sempre, ás segundas 
e quintas feiras, de cada semana 
quando não sejam feriados por-
que neste ultimo caso se obser-
va as disposições legais. 

Coimbra cinco de dezembro 
de mil novecentos e treze. 

O Escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exatidão. 

0 Juiz de Direito, 

Oliveira pirt, 

A T T Í S O 
— ? 

Acham-se patentes no escritório 
do Monte-Pio Conibricense Martin» 
de Carvalho, o relatorio da Direcção, 
Parecer da Comissão Fiscal e con-
tas referentes á gerencia do ano 
de 1913. pelo praso de 15 dias, a 
começar da data de hoje das 19 ás 
20 horas. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
O Presidente Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

EDITAL 
Bacharel Silv\ Pélico Lopes Fer* 

reira Neto, Presidente da Comissão 
Eoctcutiva do Município de Coim-
bra: 

Faço saber que em breve vai 
proceder-se no cemiterio da Coocha-
da a novos enterramentos de adul-
tos no leirío n.° H. , 

As pessoas que qnizeren! reno-
var para sepultura própria on tras-
ladar os restos mortais ali deposi-
tados, deverão requerer á Camara 
Municipal dentro de 15 dias a con-
tar da presente data. 

Para constar se passou o pre-
sente e outros de igual tior. 

Coimbra e Paço» de Concelho» 
19 de Janeiro de 1914. 

Silvio Pelico. 

No Picôto dos Barbados aluga-
se uma bonita casa situada no mais 
belo local e com jardim. É vedada 
por mnros. 

P I A N O V E R T I C A L 
Compra-se e paga-se pelo seis 

justo valor. 
Encarrega-se de mandar afinar 

e concertar pianos, pianolos, fono-
las, orgãos e toda a qualidade dé 
instrumentos músicos. 

Materiais de l . 4 qualidade • 
concertos garantidos. 

Rna da Manutenção Militar». 0 e 
H , —Coimbra.-

P R É D I O •. i 

No Penedo da Sandade no me-
lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim • 
grande quintal, tendo gaz/agna e 

TOSSES E GRIPE 
curam-se rapidamente com o XMItt 
GAMA de creosota lacto-fosfatado. 

Frasco 61 c. Depósitos os mes« 
m o s d a < t L l N A R K t H f i a i I N Á < 
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Bibliotéca de Educação Moderna 

FREIRE - Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
rioras a indo que ha no 
genero. 

Peçam ácasa de mui 
to sartigos Fre irr Gra -
vartor L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

recompensa E' este o*§§we§tive4ilplo^"ag-r 
vo volume c Ê S ^ f B H o f i ^ J t e 
caçao Moderoy> que procura, agora 
mais do qué náínca, variar os as-
suntos da stfi coléção. 

Trata-se £ # a m interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, e sp i r t ó de observador de 
raro mereciàójiifo, que nele produ-
ziu uma obi í r verdadeiramente be-
neflca, sob (Qualquer ponto de vista 
que se encaíje. 

Le-la é reviver. Não ha angus-
tias, não exiptem pezares nem más ; 
disposições de áspirito que deixem 
de ser atenijadas com a leitura des-; 
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a f í ld» sob um aspecto 
completamefitç' diverso daquele a 
que normalijjlénte estamos habitua-
dos. » , 

Jean FiiroÉjdemonstra-nos por 
forma convigceate e ciará, que to-
dos nós sontoí terrível e injustifica-
damente p$r$â i s t as , e que são 
muitas veze | as ambições que nos 
conduzem áçdesgraça. 

Lendo a ^ f c a j j w m e n t a c ã o , tão 
lógica, tão f j w p 
timos c o m o ^ o e d«MMMrila«éa>i>em. 
estar invadir o nosso ser. 

V O L U M E S PUBLICADOS 
«A Egreja e a Liberdade», por 

EmilioBo&si, 
m m — B o e l i t t i f t fn i f f lmvpor 
S . Hamon. 
P «Descendemos do ^lacaco»* por 

%. «A Vidaroos AitóisX, pot ?Ca-
• i l e Flamarion. 
ra «Historia das Religiões», p o r , 
I i l l M r t W « l b a c l t > > • i < -

'«As Grandes Lendas da Iluma-1 

Pierre Saintyves. . 
Jl*hiaré« Iteaoçlos B,; 

por Lauóent e Nagour. 
s^QiPirè&ftffitis- SOciffis»,' por Gus-; 
fMbliniMirii! ''A .4-VV- MJ 
.:ií'it(Jyb(fiblísmò e GfrêVé' <3erab, 
poç José Prat e Aristides Briand. 
•^ T p o l n ç ^ ^ e r à i , da Vid*» v por 
Gustavo Le Bon. t. • 
i^ t-À Soienciâ da Felicidade», por 
Jean Finot. _ _ _ 1 / 

m f tAtravés d a Historia», nelo.Ge-. 
•B>nl PalMtiMi' rtfc» CMioli •• 1 f- • 

— Cabelo aos calvos e'bârtra aos sPm ela naSce em 8—15 dias por meio do genuíno ba-
samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtêm com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tom sido provado que o balsamo No'-

^^ kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 18 dias pròdu-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 

i i P N Ê ^ ^ I s ^ í k . tratamento. Garante-se que não é nocivo. 
i e i s t o n ã o f ô r v e r d a d e p a g a m o s « o o o m i l r e i s e m e f é -

4 i v o a o s c a l v o s e a c s s e m b a r b a q u e t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o N o k a h s e t e s e m a n a s s e m q u e o . 
* r e m e d i o J h e s n ã o t e n h a , d a d o r e s u l t a d o . 

' ^ i ^ - ^ ^ ^ v m f e l ^ ^ ® Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

|V j ^ W Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
I fe^^^ipHmimB^ feito. Mo principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiência me 
£ tem ensinado o con rario. Já depois de alguns dias podia vér um resultado' e passadas 4 

y p s í ' «y jmfBH^^^, semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado ó tanto mais surpreendente 
« " ^ ^ f f i S f f l f ^ ^ t porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor piincipio de bigode ou barba 

« v . fâft1' antes do uso do seâ balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratid|o. Vr. 
Ob."'—ft. Hjort, Tvergade. '• 

\ " I g S ^ i l g S S ^ Posso roconvendâr a qualquer Senhora o genu ;no balsamo Nokah dinamarquês para fa-
v —' |fí"f'» zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-

^ v ? rociam logares absolutamente calvos. Eníão depois d e ter uzado o balsamo.Nokah por 4 
jpjjljfa^* -J» ^ f ^ " * " ' " J u ^ ^ ^ p r semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabeto abundante. — Srta C. 

ÎjÈMSSr i pacote de Nokah custa 2$500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se Umbein estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: ' r • 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis . 

Vendem se baratos: — o prédio 
da rua do Norte, n.08 5 7 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
an,dares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados; 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 

l i O T E K I 1 
^MHBnaM^BBMganaaMMWHaMii 

Quarta feira, 21 de Janeiro 
Premio maior 12:000$ 

Bilhetes e f racções p a r a todas 
as ex t racções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO ) 'j.-i! r,«ij> oíbww O .ÍOCSD fii.pl ir- -
SÉDE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 
n » a i o r r . o q m a r oDuoq m » o b u , n 
— C O I M B R A 

PENSIONISTAS. Senhora dè toda 
á respeitabilidade, recebe na 

sua casa, no Penedo da Saudade, 
até 3 meninas, que nesta cidade 
frequentem qualquer estabelecimen-
to de ensino, . 

Informações na tipografia deste 

C A S A D O P O V O 

^ ^ u B E . D E J o a q u i m M e n d e s M a c e d o 
^ ^ ^ ^ ' J l T S l i y S ^ ^ R . Visconde d a Luz, 9 0 e 9 2 ( t e l e f . 4 3 7 ) — COIMBRA 

^ T f l l m m FAZENDAS BRANCAS E MODAS • * l i ' m i | wn m - f •» ' - ' ^ i .Qyiit1 f>4tK'íl lOl ' iDXf^ CF I 
j /Uu j M 9 f l w f f \ l | Grande sortido em panos de iinbo e atoalhados, de Guimarães.; 

i l I l P ^ ^ ^ w l " 15' «jooertores de lã e algodão; lás para,vestidos, em. prel,q e çôr; ca-
•BÂMT- ; i,/i j l j ^ f l . > : jnisolas; peúgas em lã e algodão, par a 'homens e creanças; meias p | r a 

. j M J L y / n u senhoras e creanças. Camisas,.colarinhos, gravatas e Juvas.^ 
l U Y / i f . . ^ H l , , . Casimiras e cbevíotes para fatos d e homem. / 

flBnfflSBttr^M Panos brancos e crus enfestados; bons panos famílias e acambraia-
• i G w b l w ^ l ^ ^ f t \ P a r a enxovais; mantilhas e lejnços de seda; sombrinhas e guardas 

^ i f i y Q S t ^ ^ A ' chuvas para homens e senhoras. >«{« ,>.!)isli«í}iw].j -
J B S Ê ^ Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira, 

oí,' ' í looa e feltro, o que ha de mais fino « elegante. 

. . Mandam-se amostras a quem as requisitar. Vandas a pronto pagamento 
Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas memória E' a maquina de costura mais perfeita, 

mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com ineguálàvel perfeição os mais difíceis t r a la -
Ihòs de costura; Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. Ha sempre á venda: 
^giilhas, oleo e outras peças, em separado, pòr préços módico?. v íi t hni w^n < í 8 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA 

CAPITAL 
5 3 8 . 1 3 7 ^ 5 9 rese rva 

Idem de garant ia , depos i tado na 
de Deposi íõs ". " ^ . : | 

1 •• • • Totai .•'•'•. ' j . m.mmv 
• - - • : : ... 
Indenrsações, por pre[uizos, pa^as a t é 31 de dezembro, de 1911 

S 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 Francisco Mendes Pimentel 
a x i a q o -JLsV 

S O L I C I T A D O B K N C A H T A D O 

Rua da Sofia, n.° 70, , 1 . ° — E 

erreira 

Rua Visconde da Luz, I 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios ^ ^ ^ ^ ^ d a e m todas a s Livrarias 

diante ã~suà ImpQrXancra^ 
EstwSbjiftoi— A«re«ée « porte e : 

J f ^ t o f e a on • • I ' ' ' Í BG.-.Í! 

88 88 88 88 Pianos e ariigos de Sport 

OFICINA PARA CONCERTOS 
tiea de c»sino,Jeci<Kia todas 'as'dis-
èiBlinps ffae ci ii^ltii m o CUrscTGe-
fa l dos Úceus e o;das Eseolas Nor-
i a i s . .'*. 
-. > Nesta redacção se dão informa-

K: AS explicações podem ser dadas 
etn casa dos alanos. J li j:v 

..Resj^tad» (garantido. . 

IV» H i II E \ I \ 1 % 

Colfeio; dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

B BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

dé Coimbra 

-íkko y I- ABEL D'AliMEIDA" 
aàçmm isdbrmmj 

gj; +í I 86b a i / . W S o W A . :',>. t 
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Em defesa de Coimbra 
"' iií~i'i'l Tiili'1 j ( ••• • 

Outra interessante entrevista. A Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra em foco. 

Como na entrevista que tivemos 
ba dias com o sr. dr Carlos Dias, 
atual presidente da Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra, 
s. ex.a nos dissera que se ittdigí^ 
tavá para a' presidencia da nová di-
recção o sr. dr. Manuel José Go-
mes Braga, e ainda porque sabe 
mos que o sr. dr. Braga é um de-
votado amigo de Coimbra e um de-
dicado socio daquela colectividade, 
resolvemos avistar nos còm s. ex.a 

para que nos expozesse o que pen-
sava ácerca da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra. 

Amavelmente, o sr. dr. Manuel 
Braga não se escusou a satisfazer o 
nosso desejo e na passada quarta 
feira concedeu-nos uma hora du-
rante a qual s. ex.a trocou com-
nosco as palavras que a seguir pu-
blicamos : 

Depois de trocados os cumpri-
mentos do estilo, encetámos a con-
versa: 

— Como v. ex.*, decerto, já sa-
be, a Gazeta de Coimbra publica 
boje uma éntreVista com o sr dr. 
Carlos Dias, presidente da Socie 
dade de Defeza. Nessa entrevista 
disse-nos este distinto mefdico que 
v. ex.* pertencia a um grupo de 
socios dedicados que desejam le-
vantar a Sociedade e que provavel-
mente o nome de v. ex.* figuraria 
ria nova lista como presidente da 
direcção. . . 

— Bem sei. Já li essa entre-
vista e 'confesso que me deixou 
surpréerfdido a amabilidade do sr. 
dr. Carlos Dias nas referencias elo-
giosas e itáereèidas que me fez. 

E' certo que s. ex.* me escre-
veu ha tempo e insistiu muito para 
que eu consentisse que o meu no-
me figurasse na nova lista como 
presidente. Não acedi, porque nlo 

* me agradam as posições de des-
taque e ainda porque reconheço no 
í r . dr. Carlos Dias todaS as quali 
dades necessarias para o desempe-
nho daquele cargo. 

— Mas v. ex.* por certo não 
deixará de prestar á Sociedade e a 
esta terra todo o concurso que pu-
der? 

— Com certeza que não. 
Mas eu posso trabalhar mesmo 

fóra dessa situação destaque. 
Como lbe disse, não sou homem 

para essas coisas; vivo muito reca-
tadamente na paz do meu lar. no 
convivio de minha familia Não gosto 
de me colocar muito em fóco. De-
pois, o nome do sr. dr. Carlos Dias 
tem muitas simpatias, nesta cidade. 
Já vé que tenho razões para não 
aceitar o cargo com que querem 
honrar-me. Qlbe, meu caro, presi-
dente só dentro de minha casa - •• 

E o nosso interlocutor: sublinha-
va as ultimas palavras com um sor-
riso. ,.... sni ;t|i onm»;" si ' 

— Mas, visto que v. ex.4 per-
tence ao falado grupo de socios que 
desejam trabalhar pela Sociedade, 
pode dizerme, pois, quais sío o» 
trabalhos que essa comissão preten-
de levar a efeito ? 

— Posso apenas dizer-lhe qual 
é a minha opinião pessoal. 

Esse grupo de socios já alguma 
coisa fez em beneficio da Socieda-
de, entregando-lhe para as despè-
sas a fazer, a importancia da subs-
crição, que eu iniciei, para a com-

M i S C E L A f i E A 

Alexandre Httaúvu 
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C o n c l u s ã o 

Os gracejos da escrava NuiraU 
eddia, a conversação instrutiva da 
bela Ayecha e as poesias de Mozna 
e de Sofyia eram o único alivio que 
adoçava a' existencia aborrida do 
velho leão do islamismo. Mas ape-
nas El-Gafir, o triste, se apresen-
tava peranté o kalifa ele fazia reti-
rar todos, e ficava encerrado horas 
« horas com este. homem tão te-
mido quanto venerado do povo pela 
austeridade das suas doutrinas, 
prégadas com a palavra, mas ainda 
roais com o exemplo. 

Abderrahman parecia inteira-
mente dominado pelo rude fakib, 
« ao vê lo qualquer poderia ler no 
fes to do velho príncipe os senti-
jjwotoa opostos do terror e de afe< 

pra de uma pena que devia ser ofe-
recida ao grande jornalista e defen 
sor da cidade, sr. dr. José Maria de 
Alpoim. Espero que em breve se 
ofereça á Sociedade, para o mesmo 
fim, as sobras da importancia da su-
bscrição aberta por ocasião da grè-
ve protesto da cidade. 

— E qual é a opinião de v. ex.a 

ácerca dos trabalhos que mais con-
vém realizar para fazer progredir 
a Sociedade de Defeza ? 

— Eu lhe digo. O que importa 
conseguir desde já é elevar o nu 
mero dos socios a 1000. pelo me-
nos. Sem isto não se pode dar um 
passo. 

— E será possível conseguir 
esse numero? 

— Estou certo que ha de ser. 
Porque, ou a cidade tem interesse 
em que a Sociedade viva e possa 
satisfazer aos fins para que foi 
creada, ou se desinteressa por com-
pleto, deixando morrer vergonho-
samente uma Sociedade que ela 
mesma fundou e da qual podia ti-
rar numerosos benefícios Porque 
a verdade é que a morte desta co-
lectividade seria uma desonra para 
Coimbra, visto que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda nasceu dum 
movimento de solidariedade em que 
se empenharam indivíduos de todas 
as classes sociais Sabe bem que 
entre os principais iniciadores esta-
vam vultos eminentes como o sau-
doso dr. Dias da Silva, que foi o 
seu primeiro presidente e lhe de 
dicou todo o esforço e energia da 
sua bela alma, o ilustre professor 
st. dr. Daniel de Matos e tantas 
outras figuras salientes que agora 
me não lembram. 

— Mas o sr. dr. Carlos Dias 
queixa-se da saida de muitos so-
c ios- . . 

— Não me passou despercebido 
esse ponto da curiosa entrevista. 
E' lamentavel o facto, tanto mais 
que se tem despedido alguns socios 
em condições abastadas e até al-
guns dos fundadores. 

— E como julga v. ex.* ser 
possível elevar o numero dos asso-
ciados? 

— Fazendo se um apelo directo, 
inteligente e hábil, insinuante e 
pratico, a todas as pessoas que es 
tão em condições de poder perten-
cer á Sociedade. Aos socios que se 
teem despedido deve fazer se um 
apelo especial, para que voltem a 
entrar para a agremiação, porque 
eu estou convencido que muitos de-
les, se não todos, desistiram desa-
nimados por verem que a Sociedade 
não podia produzir os seus frutos e 
não por que lhes fosse dificil pagar 
a insignificante importancia da quo-
ta, que representa quasi tanto como. 
a cinta dum charuto que ninguém 
aproveita. 

— Alem desse, que trabalhos 
julga v. ex.* mais urgentes? 

— Depois disto entendo que de-
ve dar-se á Sociedade uma instala-
ção digna dela e de Coimbra. Por-
que a sala da Sociedade de Defesa 
deve ser como que a sala de visitas 
da própria cidade. 

— M a s . . . 
— Convença-se disto. A Socie-

dade deve ter uma séde confortá-
vel, no coração da cidade, onde in-
cidam todas as vistas para dispertar 

cto, como se metade da sua alma 
o arrastaèse irresistivelmente para 
àquele homem e a outra metade o 
repelisse com repugnancía iúvenci-
vel. 

O mistério que havia entre am-
bos ninguém o podia entender. 

E todavia a explicação era bem 
simples: estava no caracter extre-
mamente religioso do kalifa, na sua 
velhice e no Seu passado de prín-
cipe absoluto, situação em que são 
fáceis grandes virtudes e grandes 
crimés. 

Habituado ha lisonja, a lingua-
gem aspera e altivamente sincera 
de El-Muulin tivera a principio o 
atractivo de ser para ele' inaudita; 
depois a reputação de virtude de 
El-Gafir, a crença de que era um 
profeta, a maneira porque, para o 
salvar e ao império arrostára com 
a sua cólera e provára desprezar 
completamente a vida. tudo isto fi-
zera com que Abderrahman visse 
nele, como o mais crédulo dos seus 
súbditos, um homem predestinado, 
nm verdadeiro santo. 

Sentindo avisinbar a morte Ab-

o interesse da população de Coim-
bra. Uma colectividade desta ordem 
não pode existir escondida nas tra-
zeiras de qualquer edifício a ponto 
dos socios desconhecerem a sua 
existencia 

Evidentemente qoe não quero 
atingir com estas palavras a pres-
timosa Associação Comercial que 
prontamente cedeu a instalação 
actual da Sociedade de Defesa e 
Propaganda. 

Isso mais vem confirmar que o 
comercio deseja o seu progresso e 
aumento. O serviço prestado psla 
Associação Comercial á Sociedade 
de Defesa é digno de todos os lou-
vores. Mas é indispensável uma 
séde própria. 

— V. ex.a julga a séde indis-
pensável para receber os visitac-
tes? 

— E' verdade. Porque os foras 
teiros naturalmente procuram á séde 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda. E deixe me dizer-lhe que 
nós não soubemos ainda tirar todo 
o proveito na recepção aos nossos 
visitantes. 

- Eu cito um caso: Costumam 
aqui reunir-se cada ano os diversos 
cursos saídos das faculdades da 
nossa Universidade. 

Em geral, chegam a Coimbra 
numa época em que ba muitas flo-
res. Como seria fácil para nós e 
cativante para eles oferecer-lhe flo-
res e outros produtos carateristica-
mente regionais que por ai abun-
dam... São estes pequeninos nadas, 
que cativam e agradam, que os 
francêses tão bem aproveitam e nós 
despresamos I . . . Amanhã os que 
fossem alvo destas gentilesas seriam 
outros tantos defensor JS de Coim-
bra e propagandistas dos seus en-
cantos . . . 

E porque não se ha de promover 
anualmente uma festa em honra 
dos estudantes da nossa Universi-
dade ? Entendo que isso seria um 
meio muito eficaz de fazer a propa-
ganda de Coimbra. 

— E depois disto, que reputa 
v. ex.a de mais necessidade fazer-se? 

— Estes são os passos iniciais 
sem o que é impossível avançar. 

Depois muitíssimo se pode con-
seguir, principalmente no que res-
peita a regalias para os socios e re 
ceitas para a Sociedade. 

— V. ex.a pode dizer-me como 
será possível 4 a r a o s socios mais 
regalias ? 

— Esse assunto deve merecer 
ás futuras direções especial traba 
lho e estudo. Quanto a mim, penso 
qúe já não será pequena regalia 
dar-lhes uma séde confortável e 
comoda. Mas podem dar-se lhes 
muito mais garantias de que até 
aqui; os socios não as teem gozado 
por falta de recursos da Soctedlade e 
não porque ás direcções não tenha 
faltado boa vontade e esforço. 

— E v. ex.* pode indicar me al-
gumas 1 

— Por exemplo: pode organi-
zar-se na séde da Sociedade um 
gabinete de leitura onde os socios 
encontrem, álem doutros, livros de 
sport, turismo e arte; podem pro-
mover se festivais onde os socios 
terão entrada com 50 °/o de abati-
mento nos preços, etc. 

A Sociedade pode mesmo che-

derrabman tinha sempre diante dos 
olhos que esse fakih era como o 
anjo que devia conduzi lo pelos ca-
miuhos da salvação até o trono de 
Deus. Cifrava se nele a esperança 
de um futuro incerto que nâo po-
dia tardar e assim o espirito do 
monarca, enfraquecido pelos anos, 
estudava anciosamente a mínima 
palavra, o menor gesto de El Muu-
lin ; preendia-se ao monge mussul 
mano como a bera antiga ao car-
valho, em cujo tronco se alimenta, 
se ampara, e vai trepando para o 
ceu. Mas ás vezes El Gafír repu-
gnava-lhe. No meio das expansões 
mais sinceras, dos mais ardentes 
vôos de uma piedade profunda, de 
uma confiança inteira na misericór-
dia divina, o kkih fitava de repente 
nele os olhos «cintilantes e com sor-
riso diabolico vibrava uma frase 
irónica, insolente e desanimadora, 
que ia gelar no coração do kalifa 
as consolações da piedade e des-
pertar remorsos e terrores ou com-
pleta desesperação. Era um jogo 
terrivei em que se deleitava El-
Muulin, como o tigre com o palpi-

gar a estar em circunstancias de 
promover ex^ursões a diversos pon-
to! do pais e estrangeiro em con-
dições vantajosas para os associa-
dos, e ainda fazer contratos com a 
grande imprensa, dispondo de uma 
secção, quinzenal ou mensal, desti-
nada a inserir, por preços baixos, 
os anúncios e reclamos d is socios 
comerciantes ou industriais. E, se 
puder sustentar um jornal que seja 
seu orgão, tanto mais facilmente 
conseguirá este desideratum. 

— Relativamente a receitas v. 
ex.a pode dizer-me como é que a 
Sociedade as poderá conseguir? 

— Ouça, meu amigo Em meu 
entender, a Sociedade não deve li-
mitar se apenas ao recurso diS 
quotas pagas pelos socios. Pode e 
deve lançar mão de tolas as fontes 
de receita que lhe estiverem ao 
alcance. Já lhe falei dos festivais 
que pode realisar e que são uma 
boa fonte de receita. 

Mas além desta, muitas mais a 
Sociedade deve aproveitar, como 
seria, por exemplo, conseguir o 
privilegio da aposição, nos pontos 
mais proprios das ruas da cidade, 
de quadros artísticos destinados a 
afixar anúncios que seriam pagos e 
cuja importancia reverteria em fa-
vor do cofre da Sociedade. 

— Então a resolução de v. ex.a, 
recusando a presidencia da Dire 
cção, é inabalave!? 

— E\ não ha duvida. As razões 
que lhe indiquei são bastantes para 
que eu não aceite. Além disso, o 
sr. dr. Carlos Dias aponta como 
principal motivo para não perma-
necer á frente da Sociedade os seus 
muitos afazeres e o trabalho ine-
rente ao cargo. Mas eu julgo aquele 
meu estimado patrício uma figura 
necessaria na presidencia da Socie 
dade. 

— Realmente s. ex.a afirmou-
me que o cargo dá muito trabalho 
e que os seus afazeres lhe não per 
mitem.. • 

— Sim, é certo que o facto de 
todos os visitantes de Coimbra se 
dirigirem ao presidente da Socie 
dade de Defesa e Propaganda torna 
o mandato dificil de desempenhar. 
E' muito provável que, por vezes, 
lhe tenha faltado a bonhomia e so 
cego necessário para receber e 
acompanhar os forasteiros. Mas 
também estou convencido que o sr. 
dr. Carlos Dias dôve ter tido mui-
tos momentos felizes quando, em 
dias de disposição, com a gentilesa 
que lhe é peculiar, acompanhou em 
agradavel conversa alguma estran 
geira fulva e amavel que, por ven 
tura tivesse vindo visitar Coimbra. 
E a proposito, deixe-me lembrar a 
conveniência de meter para a Dire-
cção rapazes novos, gentis e trata-
veis, rapazes que gostem de flirtar, 
por que esses de certo hão de 
ser cuidadosos em receber os visi-
tantes. 

E o nosso entrevistado sorria-se 
ao pronunciar estas palavras. 

— Portanto, v. ex.a não consen-
tirá que o seu nome figure na lista 
dos novos corpos gerentes? 

— Na presidencia, não, porque* 
ela pertence de direito ao meu bom 
amigo e patrício dr. Carlos Dias. 
Se s. ex.a permanecer na presiden-
cia da Direcção não recusarei qual-
quer cargo porque tenho aesejo de 
trabalhar pelo progresso da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, que 
é o mesmo que trabalhar pelo fu-
turo de Coimbra. 

Então despedimo-nos do sr. dr, 
Manuel Braga, agradecendo a finesa 
que nos dispensara, conversando 
comnosco durante algnm tempo. 

tar dos membros da rez que se lhe 
agita moribunda entre as garras 
sangrentas. 

Nesta luta infernal em que lhe 
trazia a alma estava o segredo da 
atracção e repugnancia que ao mes-
mo tempo o velho monarca mos-
trava para com o fakib cujo apare-
cimento em Azzahrat cada vez se 
tornava mais frequente e agora se 
renovava todos os dias. 

A noite descia triste: as nuvens 
corriam rapidamente do lado do 
oeste e deixavam de quando em 
quando passar um raio afogueado 
do sol que se punha. 

O vento tépido, húmido e vio-
lento fazia ramalhar as arvores dos 
jardins que circundavam os aposen-
tus de Abderrahman. 

As folhas retintas já de um 
verde amarelado e mortal despren-
diam-se das frauças das romeiras, 
dos sarmentos das videiras e dos 
choupos em que estas se enreda-
vam, e remoinhando nas correntes 
da ventania iam, iam, até rastejar 
pelo cbâo e enredar-se na grama 
séca dos prados. 

Região ao abandono 
Sob esta epigrafe inseriu a Ga-

zeta de Coimbra, no seu n.° 251, 
umas sucintas referencias á estu-
penda inequidade de que são las-
timáveis vitimas os pacíficos e ho 
nestos habitantes de toda a extensa 
região que constitue o concelho da 
Pampilhosa. 

Tão dolorosa foi a impressão 
que nutrimos ante a descrição que 
nos fez nm nosso amigo que muito 
bem conhece toda aquela região, 
dos penosíssimos embaraços que 
cercam a vida dos pobres serranos, 
que julgam do nosso dever indecli 
navel pedir justiça, a que eles têm 
evidente direito. 

Já então, na local referida, pro-
metemos ocuparmo-nos do assunto 
em melhor ocasião, porque esperá-
vamos informações mais amplas e 
mais precisas. 

Cá as temos que consideramos 
tão exactas como tristes. 

Mal podíamos nós supôr que 
dentro da area deste distrito havia 
um canto aonde quasi 15:000 crea-
turas arrastam a vida em tão-afliti 
vas condições. 

EQQ todos os tempos os gover-
nos de todas as matizes só pensa-
ram em explorar permanentemen-
te aquales infelizes, arrancando-
Ihes centenas de contos de reis 
sem lhes oferecerem a menor com-
pensação. Isto em face dos mais 
elementares princípios de equidade 
e justiça, constitue uma 'at-rocida !e 
tão revoltante como uma inaudita 
prepotencia. 

A mais instante necessidade que 
ali se faz sentir são as vias de co 
muuicação. 

Consagrar um pouco de atenção 
ás dificuldades e aos p jrigos a que 
se expõe quem é obrigado a ir á 
Pampilhosa e a percorrer o conce-
lho, faz pavor. 

Só pela analise do isolamento 
em que os laboriosos serranos vi-
vem, se pode ajuizar da sua horrí-
vel situação. 

Fiança 
Foi arbitrada a fiança de 1 con-

to de reis ao aluno da Universidade 
sr. D. José de Castro (Resende), 
acusado de ter cooperado para a 
fuga dos presos políticos que ha 
dias fugiram da Penitenciaria desta 
cidade. 

Junto duma pr.rta da prisão que 
apareceu aberta foi encontrada uma 
chave de parafusos, que um caixei-
ro duma 1 ja de feragens diz ter 
vendido aò mesmo académico. 

Este declara não ter chegado a 
comprar o referido objéto. 

E' advogado do sr. D. José de 
Castro o sr. dr. Antonio Lucas. 

A's autoridades e funcionários 
públicos 

Para esclarecimento dos inte-
ressados, faz-se constar que são 
obrigados todos os funcionários, 
autoridades ou entidades nomeadas 
por eleição ou pelo poder executi 
vo, ou por autoriiade competente, 
ou com base em contrato, exerçam 
ou participem no exercicio de fun-
ções publicas civis de qualquer na-
tureza e recebam por elas remune-
ração, quer do Estado, quer dos 
corpos e corporações administrati-
vas e demais estabelecimentos pú-
blicos sujeitos á direcção ou inspe-
cção administrativa do Estado, que 
recebam ou arrecadem emolumen-
tos, salarios, custas ou quaisquer 
outros proventos, a entregar men-

0 kalifa, exausto, sentia aquele 
cicio da vegetação moribunda cha-
ma-lo também para a terra, e a me-
lancolia da morte pesava-lhe sobre 
o espirito. 

El Muulin durante a conversa-
ção daquela tarde havia se mostra-
do contra o seu costume severa-
mente grave, e nss suas palavras 
havia o que quer que* era acorde 
com a tristêsa. 

— Conheço que se aproxima a 
hora fatal — dizia o kalifa. Nestas 
veias em breve se gelará o sangue; 
mas, santo fakib, não me será 
licito confiar ha misericórdia de 
Deus? Derramei o bem entre os 
mussulmanos, o mal entre os in-
fiéis: fiz emudecer o livro de Jesus 
perante o de Mohammed, e deixo 
a meu filho um trono firmado no 
amor dos súbditos e na veneração 
e temor dos inimigos da dinastia 
dos Ommyadas, e fiz quanto a um 
homem era dado fazer pela gloria 
do Islam. Que mais pretendes? 
Porque não tem nos lábios para o 
pobre muribundo senão palavras 
de terros ? Porque ha tantos anos 

salmente, até ao dia lo, na repar-
tição de finanças deste concelho, 
uma nota especificada dos proven-
tos desta natureza, c<ibraíios e a 
cobrar, relativa ao mès anterior, a 
começar no corrente mès, com de 
duções e despesas forçadas, devi 
damente documentadas, sob pena 
da competente responsabilidade ci-
vil e criminal, em caso de falta ou 
erro. 

Tambam são obrigadas todas 
as autoridades, magistrados ou che-
fes de serviço ou de repartição que 
superintendam em funcionários, a 
remeter á referi ia repartição de fi-
nanças uma nota, em triplicado, 
desses funcionários, que, alem dos 
vencimentos certos, percebam quais 
quer proventos que não sejam pa 
gos pelos cofres a que se refere o 
artigo 8.° do decreto de 31 de De-
zembro de 1913, no praso de 30 
dias, a contar do dia 2 do corrente, 
incorrendi nas penalidades do 11.° 
do artigo 41.° do masmo decreto, 
em caso de falta. 

Augusto Casimiro tendo de em 
barcar para a Africa Ocidental, não 
podendo despedir se pessoalmente 
dos seus amigos, fá lo desta fórma 
e fica ao seu dispor na Província 
de Angola. 

Egreja de S. Tiago 
Tem continuado a fazer-se a 

restauração da egreja de S. Tiago, 
mas com tal morosidade, que, ex 
teriormente, nada se tem adianta-
do, e, internamente, muito pouco se 
tem feito» 

E' quasi uma coisa assim pare-
cida com as obras de Santa Engra-
cia, de eterna memoria. 

Haverá falta de dotação, ou se-
rá tão diminuto o numero de ope-
rários que pouco podem produzir? 

Alguém que lá de tempos a 
tempos vem a Coimbra e que sem-
pre visita aquelas obras, estranha-
va ha dias com magua, que nunca 
ali visse coisa nova. 

Se ao menos pudessem concluir 
a parede do lado da rua Visconde 
da Luz I 

Já era uma grande coisa e sem-
pre se ia venio obra feita de novo. 

Mas não haverá por aí quem se 
interesse por essa obra e lhe faça 
dar impulso? 

Estreia 
. No tribunal judicial desta cida-
de tomou ante ontem a defeza dum 
reu, que respondeu por ofensas 
corporais, o nosso simpático amigo 
sr. Frutuoso Veiga, inteligente alu-
no da Universidade de Coimbra. 

Mostrou se muito hábil ná de-
feza do seu constituinte que foi 
absolvido, deixando antevêr um fu 
turo muito pospero na advocacia, 
o que sinceramente lhe apetecemos. 

No final da audiência foi o sr. 
Frutuoso muito cumprimentado pe-
los seus amigos que em grande nu-
mero assistiram á sua estreia na 
advocacia. 

Exame directo 
Foi feito exame directo a Vir-

gínia Rita, residente em Montar-
roio, a fim de se verificar se pro-
vocou aborto, pelo que já esteve 
prêsa. 

Aguarda-se o resultado do exa-
me do qual depende ser ou não 
pronunciada pelo crime que lhe é 
imputado. 

me fazes beber gole a gole a taça 
da desesperação? 

O* olhos do fakih ao ouvir es-
tas perguntas brilharam com desu 
sado fulgor e um daqueles sorrisos 
diabolicos com que costumava fazer 
gelar todas as ardentes ideias mis 
ticas do príncipe lhe assomou ao 
rosto enrugado e carrancudo. Con 
templou por um momento o do ve 
lho monarca onde de feito já va-
gueavam as sombras da morte; di-
rigiu-se á porta da camara, asse-
gurou-se bem de que não era pos 
sivel abri-la exteriormente, e vol-
tando para ao pé do almatrah tirou 
do peitilho um rolo de pergaminho, 
e começou a ler em tom d'indizivel 
escarnen. 

«Resposta de El Gafir o humilde 
e triste ás ultimas perguntas do 
poderoso Abderrahman, oitavo ka-
lifr de Cordova, o sempre vence-
dor. justiceiro e bemaventurado en 
tre todos os príncipes da raça dos 
Ommyadas. Capitulo avulso da sua 
hi8t"ria.í 

Um rir prolongado seguia a lei-
tura do titulo do manuscritOi 

Corporações administrativas 
JUNTA GERAL 

A comissão executiva, em sua 
sessão de 22 do corrente, resolveu: 

Agradecer á comissão executiva 
da Junta Geral de Lisboa as sauda-
çées que lhe dirigiu; 

Pedir"ao sr. governador civil pa-
ra que os dois empregados do cor-
po de p. licia civil que estiveram 
impedidos na repartição da ex inta 
Comissão Distrital continuem a ser 
dispensados para o serviço da se-
cretaria da Junta Geral, emquanto 
não houver pessoal proprio; 

Solicitar da Comissão Distrital 
de Assistência os processos de con-
tas e orçamentos de corporações 
administrativas que até 31 de de-
zembro ultimo não lhes tivesse da-
do a sua aprovação, a fim de serem 
apreciados e aprovados nos termos 
du novo Codigo Administrativo; e 

Orgaaisar um projecto do regi-
mento interno da Junta Geral para 
oportunamente ser submetidoá apro-
vação da mesma Junta. 

SENADO MUNICIPAL 
Reuniu-se na quinta feira, no-

meando, por proposta do sr. dr, 
Silvio Pelico, uma comissão para, 
tecnicamente, dar o seu parecer 
sobre a proposta da Sociedade Tiro 
e Sport para a cedencia do terreno 
da Insua dos Bentos para a cons-
trução do edifício da séde da mes-
ma Sociedade e campos de jogos 
desportivos. 

Gsta comissão é composta pelos 
srs. presidentes do Senado da Ca-
mara e da comissão executiva, di-
rector das obras publicas, chefe dos 
serviços das obras muuicipais, An-
tonio Augusto Gonçalves, Silva Pinto 
e João Machado. 

Foram também propostos os ad-
vogados srs. drs. Chaves e Castro 
e José Alberto dos Reis para da-
rem o seu parecer juridicamente. 

A comissão tratará do assunto 
conjuntamente com a direcção oo 
delegados da Sociedade Tiro e 
Sport. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Sé Velha Foi presente um oficio 

do Grémio Operário, socilitaDdo 
uma alcatifa para um sarau a rea-
lisar na sua séde, no dia 25 do 
corrente, responsabilísando-se a co-
missão desta festa por qualquer 
prejuiso que possa haver. Deferido. 

Presente também um ofício do 
sr. engenheiro director das obras 
publicas informando a Junta de qué 
deu as precisas providencias para 
ser atendido o seu pedido, que 
consistia na vedação de duas jane-
las da egreja e sacristia da Sé Ve-
lha, bem como a colocação duma 
porta na abertura que existe na ca-
pela-mór. Resolvido ofíciar-se, agra-
decendo. 

Presentes mais dois ofícios da 
Irmandade do SS. da Sé Velha, 
ácerca da reabertura do culto na-
quela egreja, sendo um em resposta 
a um ofício da Junta, datado de 11 
do corrente, e outro a agradecer a 
deliberação tomada por este corpo 
administrativo, autorisando a citada 
Irmandade a exercer o séu culto, 
que ha dois anos estava inibida de 
o fazer, mercê dum acto de ilegal 
violência para com ela. praticado 
pela junta cessante. 

Por fim, foi apresentada pelo 
cidadão presidente a moção seguin-
te, que foi aprovada por unanimi-
dade : 

»A Junta de Paroquia Civil de 
Almedina (Sé Velha) reunida para 
tomar conhecimento da resposta da 

El-Muulin proseguiu: ~ « No 
tempo deste celebre, virtuoso, ilus-
trado e justiceiro monarca, havia 
no seu diwan um wasir, homem 
sincero, zeloso da lei do profeta, 
e que não sabia torcer por huma-
nos respeitos a voz da sua cons-
ciência. » 

«Chamava-se Mohamed Ibn-Ishak 
e era irmão de Ommyah-Ibn lshak, 
kaid de Santarém, um dos guerrei-
ros mais ilustres do Islam, segundo 
diziam.» 

,« Ora esse wasir caiu no des-
agrado de Abderrahman. porque lhe. 
falava verdade e rebatia as adula-
ções dos seus lisongeiros.» 

«Como o kalifa era generoso, o 
desagrado para com Mohammed 
converteu se em odio, e como era 
justo, o odio breve se traduziu numa 
sentença de morte. 

A cabeça do ministro caiu no 
cadafalso e a sua memoria passoa 
á posteridade pela calunia. Toda-
via o príncipe dos fieis sabia bem 
que tinba assassinado nm inocen-
te. i 

f CmitnWiJ 
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Mêsa gerente da Irmandade do SS. 
da Sé Velha, e resolver sobre o 
exercício do culto na respectiva 
egreja matriz, tendo como um dos 
seus primeiros deveres promover 
a pratica sincera da liberdade de 
consciência e cultos que a Consti-
tuição da Republica garante e a lei 
da separação regula; e 

Considerando que ao assumir a 
sua gerencia encontrou esta paro-
quia dividida por uma irritante 
questão, e impedido o exercio do 
culto na sua egreja matriz, cuja 
conservação e guarda estão ao seu 
cargo, conforme o art. 106.° da lei 
da separação; 

Considerando que o motivo ale 
gado para essa proibição era a falta 
de cumprimento de determinadas 
disposições da lei da separação e 
nomeadamente do seu art. 95.°; 

Considerando ainda que na egre-
ja matriz se acha legalmente erecta 
uma Irmandade com os seus estatu-
tos devidamente harmonisados com 
a lei da separação e aprovados pela 
autoridade competente; e 

Atendendo a que o motivo ale-
gado para se impedir o exercício 
do culto não se encontra expresso 
na lei respectiva, que no seu art. 
93.° e seus números indica os ca-
sos em que o culto deixará de rea-
lisar-se nos edificios gratuitamente 
cedidos pelo Estado, e a cargo dos 
corpos administrativos; 

Atendendo a que esse mesmo 
motivo primitivamente indicado já 
hoje não subsiste, porquanto o go 
verno, pela portaria do Ministério 
da Justiça de 29 de Março de 1912, 
usando das atribuições que lhe con 
fere o art. 97." da lei da separa-
ção, dispensou as cautelas do art. 
95.4 da mesma lei; 

Atendendo a que, mesmo que 
tal se não désse, o proprio art. 97.° 
proíbe que seja impedido o exercí-
cio do culto em casos tais; 

Atendendo ainda a que, estando 
legalmente erecta na egreja matriz 
uma Irmandade, o exercício do culto 
só abusivamente poderia ser impe-
dido, e contra a doutrina dos arti-
gos 38.° e 168.° da lei da separa-
ção e edital do Ministérios da Jus-
tiça de 6 de Janeiro de 1912, no 
seu numero 7; 

Não podendo, portanto, nem de-
vendo de modo algum, manter a 
resolução anterior que motivou um 
tal estado de coisas e que, sendo 
contraria á lei, é ainda atentatória 
dos mais elementares princípios de 
liberdade de consciência resolve: 

l . 9 — Continuar a conservar sob 
a sna guarda o templo e objectos 
mobiliários necessários para o cul-
to, nos termos do art. 106.® da lei 
da separação; 

2." — Declarar livre o exercicio 
do culto na igreja da Sé Velha, con-
forme os art.0 ' 8.° e 43.° da lei 
de separação, deixando ao governo 
averiguar pelos seus agentes da le-
gitimidade do seu exercicio, nos 
termos da citada portaria de 29 de 
Merço de 1913; 

3 " — Tornar publica esta reso-
lução por meio de editais e noticias 
para conhecimento dos interessa 
dos. 

O presidente da Junto — Olím-
pio Ferreira Lopes da Cruz, 

• 

Santa Clara Realisou se na quarta 
feira, peias 20 horas, a sessão da 
Junta de Paroquia desta freguesia. 

Tomou conhecimento do expe-
diente, notando-se um oficio do se 
cretario do sr. Presidente da Repu-
blica, agradecendo o telegrama de 
saudação que a Junta enviou; uma 
carta do sr. dr. Luis Rosete mani 
festando o seu reconhecimento pela 
resolução da Junta, e um oficio da 
Camara Municipal comunicando ter 
atendido os pedidos feitos na altima 
sessão. 

Com satisfação foi informada de 
qne a Camara aprovou a represen-
tação feita por esta Junta, para que 
a canalisação da agua fosse até á 
rua das Parreiras, a qual se deve 
começar a fazer logo que chegue o 
material preciso. 

Resolveu vender em praça al-
gumas oliveiras que pertencem á 
Senhora da Graça, que estão disper 
sas por vários pontos da freguesia, 
devendo o dia de praça ser opor-
tunamente designado em editais. 

A pedido da Comissão Paroquial 
Politica desta freguesia passou 47 
atestados de residencia para fins 
eleitorais. 

Fez a revisão do recenseamento 
eleitoral a fim de serem dadas as 
Informações precisas no proximo 
dia 26, como foi requerido. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSARIO* 

Fazem anos: 
A'manhã o sr. Joaquim Teixeira de 

Sá. 
Na segunda feira o sr. Francisco da 

Fonseca. 
Na terça o sr. José Augusto Lopes. 

ENFERMOS 

Encontra-se gravemente enformo, o 
• nosso amigo sr. Domingos José a Almeida 

e Silva, 2." oficial aposentado dos correios 
e telejrafos-

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—Continua em tratamento, mas quast 

em convalescença da fractura duma per-
na, a senhora D. Olivia Fontes, directora 
da Escola Central de Santa Cruz. 

—Também entrou -m convalescença a 
senhora D. Sebastiana Cruz, dedicada es-
posa do nosso amigo sr. José Pereira da 
Cruz. 

— Tem passado bastante encomodado 
de saúde, o sr. Pedro dos Santos, rnpre-
ffaio 4o nosso Jornal 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de lestidos completos e casacos, genero taiiieur. 
SEfÇlO PAR\ I M S : Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubic-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Previsão do tempo 
O meteorologo Sfeijoon dá como 

provável o tempo seguinte: 
Em 24, chuvas, especialmente 

em noroeste, no norte e no centro 
Temporal no Oceano e no Conta-
brico. 

Em 25, chuvas, principalmente 
na metade setentrional da península 
Continuará o temporal no Oceano 
e mais forte no Contabrico. 

Em 26, chuvas e neves, princi 
palmente desde o norte a nordeste 
Continuará o temporal no Contabri 
co e começará no Mediterranio su-
perior. 

Em 27 e 28, chuvas e neves na 
metade oriental da península, esteu 
dendo se ao norte e ao sul, fazendo 
baixar consideravelmente a tempe-
ratura. 

Temporal no Mediterranio. 
Em 29, chuvas, principalmente 

desde o noroeste até ao norte e ao 
centro da península. 

Em 30 e 31, chuvas e algumas 
neves, principalmente desde as re 
giões sentrionais até ás centrais. 

Centro Académico D. C. 
No proximo dia 2 de fevereiro 

realisa o Centro Académico Demo 
cracia Cristã, a sua festa anual, na 
qual tomarão parte diverso® orado 
res e a distinta pianista sr.® D. Ado 
sinda Paiva. 

Cofre da policia 
É a seguinte a situação do co 

fre da policia cívica de Coimbra: 
Em inscrições, 23 000)?; 
Na Caixa Economica Portugue 

za, 756077,6 e 
Em cofre, 241050. 
As muitas durante o ano de 19 lí 

renderam 213079, sendo-146079 
por transgressão das posturas mu 
nicipaes e 670 por transgressão do 
edital do Governo Civil (arruaças). 

Esta ultima importancia deu to-
da entrada no cofre da policia e a 
respeitante ás multas por transgres-
são das posturas municipaes, foi 
metade para o cofre do municipio. 

Do cofre da policia sairam ante-
ontem 7800 para a compra de mais 
duas inscrições. 

Secção agrícola 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
Sob esta epigrafe, procurarei, 

em sucessivos artigos, tornar co-
nhecidos dos agricultores menos 
instruídos os tratamentos que mais 
se recomendam para obter bons 
frutos, libertando os dos seus mais 
nocivos parasitas, tanto de origem 
animal como vegetal, e, já que 
nesta região se está tratando de 
efectuar importantes baceladas, in-
dicarei, a proposito, certos cuida-
dos, de cuja observação muito de-
pende o bom êxito dessa empresa. 

Ha cerca de meio século, era 
bem diferente da de hoje a maneira 
de plantar e tratar a vinha. Até en-
tão esse excelente arbusto corres-
pondia com generosidade ao quase 
desprezo, com qne era tratado, 
oferecendo magnificas uvas, em 
troca do nenhum cuidado com a 
sua alimentação. 

Raro se metia bacêlo em ter-
reno apto a bem receber outra cul-
tura. Apenas a sua instalação era 
dispendiosa no rompimento do chão 
a grande profundidade, enterran-
do-se o bacêlo a não menos de 
quatro palmos e ainda com unha-
mento, isto é curvando o na base. 

Dai em diante nem sombra de 
estrume viam as pobres videiras 
e, como, de ordinário, eram de en-
costa e muito íngremes as superfi 
cies que povoavam, viam-se elás, 
na luta pela vida, obrigadas pela 
fome e pela sêde, a distender suas 
delgadas e insinuosas raizes. na 
exp oração de enormes volumes de 
terra, logrando, com tais esforços, 
passar vida sadia. 

Finalmente abordaram na terrí-
veis inimigos, tão pequenos, quão 
numerosos e ei la, sem elementos 
de defesa e de resistericia, a defi> 
nhar e a morrer. 

Primeiro foi a videira assaltada 
por. unj parasita Vegetal muito fu-

nesto, a que se tem dado a deno 
minação de cinzeiro e já vai sendo 
conhecido por oídio, seu verdadeiro 
nome." 

Cerca de dez anos depois, sur-
gia lhe outro inimigo mais pode-
roso, apostado, não simplesmente, 
como o oídio, a pn judica la na ve-
getação e fruto, mas ainda a mata-
la por inanição, intercetando nas 
raizes a circulação da seiva, nos 
pontos, em que se fixava, a suga-
las. Era a filoxera, pequeno insecto 
dificil de observar a olho nu e de 
assombrosa fecundidade. 

Variadíssimas tentativas se en-
saiaram para debelar esse parasita, 
apenas vigorando, por mais efica-
zes, a injecção do terreno com lí-
quidos muito voláteis e de vapores 
excessivamente toxicos, e a imersão 
completa da vinha, durante não 
menos de quarenta dias consecuti-
vos. 

Por essa forma se conseguiu 
amparar muitas vinhas, mantendo-
lhes a produção, a troco de muito 
trabalho e despesa, nem sempre 
economicamente recompensada. Foi 
por isso e porque a muito vinhedo 
era inaplicavel essa forma de com-
bate, que se pensou, por derradeiro 
recurso, em salvar as preciosas cas-
tas europeias, enxertando-as sobre 
cepas americanas, de raizes resis-
tentes a esse impertinente parasita, 
sem prejuízo da frutificação. 

O inveterado costume de pouco 
se pensar e reflectir não tem per-
mitido se atenda, entre as abun-
dantes variedades americanas, á 
escolha das melhor adequadas, tanto 
ao terreno, principalmente sob os 
pontos de vista do seu grau de hu-
midade e de calcareo, como á sua 
junção com os garfos europeus, em 
que a soldadura se opera tanto 
melhor e mais durável, quanto os 
ramos reunidos mais se assimilha-
rem na contextura dos tecidos, 
aptidão para engrossar e época de 
rebentação. 

Dessa falta de selecção teem 
resultado frequentes desastres e a 
injusta descrença de tão valioso re-
curso. 

Preferem muitos constituir vi-
nha, plantando enxertos, em vez de 
estacas ou barbados, alegando que 
assim evitam grande numero de 
falhas no plantio e adiantam, em 
dois ou mais anos, a frutificação. 

( Continua) 

A . COUTO D ' A L M E I E A 

(ingenheiro-agronomo, delegado 
da 13." secção agrícola). 

CircumscriçÕes civis 
O sr. Abilio Augusto de Brito, 

habilitado com o curso de direito 
colonial pela Universidade de Coim-
bra, requereu ao sr. ministro das 
colonias para ser admitido ao con-
curso para os logares de chefe de 
qualquer circumscrição civil de An-
gola, com dispensa das línguas in-
dígenas. como lhe faculta o decreto 
de 2 de Novembro de 1912. 

Pariamento 
Na segunda feira reúnem se os 

senadores e deputados para vota-
rem uma proposta de adiamento, 
por dez dias, das sessões parlamen-
tares. 

Esta proposta originou larga dis-
cussão, esperando-se que na segun-
da feira a sessão decorra agitada. 

Sobre a reunião do Congresso, ! 

foi-nos a noticia comunicada pela j 
Havas, em telegrama que afixamos í 
num dos pontos mais concorridos 
da cidade, sendo bastante lido. 

ACAUTEIEM-SE 
O valor eficaz do Xarope Famel 

em todas as afeções pulmonares 
está demasiadamente comprovado. 
As tosses mais rebeldes não lhe re-
sistem. As bronquites as mais per-
tinases são curadas com êxito pelo 
uso do Xarope Famel o qual. devi-
do á sua composição e base de La-
ctato de creosota solúvel, proprieda-
de do seu inventor, é inimitável. 

Toda a prevenção é pouca con-
ra qualquer imitação. Exigir sem-

pre no pé de cada caixa o endereço 
seguinte: 18 rna dos Sapateiros e 
a assinatura Famel, nos topos. 

A hérnia 
Adótar 

0 método CLAVERIE de Paris 
é o mais seguro: 

Alivio imediato 
Bem es tar absoluto e difinitivo. 

Se tendes a desgraça de so-
frer de uma hérnia, persuadi-
dos de que os orgãos atacados 
de uma enfermidade grave que 
é da maior importancia com-
bater , sem a menor vacilação, 
desde que se observe a sua 
presença. 

Recorda ao mesmo tempo 
de que todos os tratamentos 
usados, só os novos aparelhos 
sem mola, patenteados, inven-
ção do conhecido especialista 
de Paris Mr. M. A. CLAVERIE 
oferecem, independentemente 
da sua fama, que constitue 
por si só uma garantia, uma 
eficacia constante e escrupulo-
samente segura; sendo aplica-
dos com toda a necessaria com-
petência segundo o que ex ;ge 
cada um dos casos submetidos 
á consulta. 

Não vos esqueceis que os 
ditos maravilhosos aparelhos, 
aplicados em todo o universo 
a mais de um milhão de hernia-
dos, e prescritos diariamente 
por mais de 5 .000 doutores em 
Medicinà, são os únicos que 
téem recebido, nas Exposições 
internacionais, as mais altas 
recompensas, devidas á pe r -
feição oom que asseguram a 
detenção absoluta das hérnias, 
qualquer que seja a classe das 
mesmas, ainda daquelas que 
até hoje estavam reputadas 
como desesperadoras e incurá-
veis. 

E se vos queres desemba-
raçar daquela dolorosa en fe r -
midade não deixais de opro-
veitar a estada em Espanha 
do sábio especialista de quem 
nos ocupamos, que receberá 
nas cidades que com a oonti-
nuação se expressa a quem te-
nha necessidade dos seus cui-
dados, a fim de que possam 
aproveitar os bons conselhos 
ditados pela sua reoonhecida 
eXperiencia profissional. 

Mr. A. CLAVERIE dará con-
sulta das d horas da manhã ás 
6 da tarde em 

PORTO, Domingo, 25, se-
gunda-fe i ra 26, terça-feira 27 
e quarta-feira 28 de Jane i ro , 
no Hotel Francfort. 

COIMBRA, Quinta-feira 29, 
no Hotel Avenida. 

LISBOA, Sexta-feira 30, sa-
bado 81, domingo 1, segunda-
feira 2 e terça-feira, 3 dò Fe-
vereiro, no Hotel Central. 

A' caridade publica 
Por vêses temos já recorrido á 

generosidade dos nossos leitores 
para socorrer os nossos pobres. 

Hoje de novo fazemos um apêlo 
á caridade para uma infeliz mulher 
de nome Augusta Pereira, residen-
te no Casal Meão, proximo de Co-
selhas. 

Tivemos ocasião de visitar o ca 
sebre em que a desgraçada habita 
com 5 filhos todos menores de 10 
anos. 

O espectáculo que nos oferece a 
vista de tal situação é comovente: 
casa uma, terrea, sem conforto; lá 
dentro nada existe que indique uma 
habitação humana, nem cama, nem 
moveis, nem roupa. 

E' a mais absoluta miséria com 
toda a sua feialdade. A pobre tem 
marido mas doente, completamente 
inutilizado para o trabalho. O ali-
mento dos filhos nos últimos dias 
de gala foi milho assado porque 
mais nada tinham. E nestas con-
dições lá vivem no imundo casebre 
o pai doente, prestes a ficar sem 
vista, 5 filhos sem pão e a mãe em 
estado nm pouco adeantado de gra-
videz. 

E' para estes desgraçados que 
imploramos a esmola dos nossos lei-
tores, de todos os que sentem e 
avaliam o infortúnio e miséria dos 
outros. 

Contamos com a caridade pu-
blica e desde já agradecemos em 
nome dos infelizes qualquer dona-
tivo que nos seja enviado. 

Esta infeliz familia recebeu duma 
caridosa senhora, uma porção de 
batata, feijão, arroz, um bacalhau 
e pão. 

O sr. Alvaro Maria Ferreira, 
entregou nos hoje um fato completo, 
uma camisa, um chapéu e um par 
de botas, tudo em meio uzo. 

Agradecemos aos caridosos bem-
feitores as suas ofertas. 

Eefeza e Propaganda de Coimbra 
A V I S O 

São convidados os socios da So-
ciedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, a reunirem em Assembleia 
Geral, na sede da Sociedade, Edi-
fício da Associação Comercial, Ave-
nida Sá da Bandeira, no dia 1 do 
Fevereiro, pelas 13 horas, a fim de 
se proceder á eleição dos novos cor-
pos gerentes para o biénio de 1914 
a 1916. 

Se a esta reunião não compare-
cer numero legal, fica desde já fei-
ta a convocação para o domigo ime-
diato, 8 de Fevereiro. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 1914. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

José Joaquim d'Oliveira Guimarães. 

Aviso 
A Direcção da Associação de So-

corros Mutuos Monte Pio Conimbri-
cense Martins de Carvalho faz saber 
a todos os pensionistas. do mesmo 
Monte-Pio, residentes em Coimbra 
ou em qualquer terra do continente 
da Republica Portuguêsa, que, d 
de o dia 1 a 10 de cada mês, 
vem comparecer ou mandar pessoa 
devidamente autorisada, a receber 
a sua pensão, em casa do respectivo 
tesoureiro, o sr. José.Monteiro dos 
Santos, na Rua Eduardo Coelho, 
desta cidade; e os que se encontram 
fora de Coimbra deverão apresen-
tar ao referido, no ato de pagamen-
to da pensão de Março; Junho, Se-
tembro, e Dezembro, atestado jura-
do e com o competente carimbo, 
passado pelo Presidente da Junta, 
ou Regedor da Paroquia da sua re-
sidencia, em como continuam vi-
vendo no estado de viuvo e com 
bom comportamento moral e civil, 
não podendo sem este documento 
receber a pensão daquele mês. 

• •'' 
Acham se patentes no escritorio 

do Monte-Pio Conibricense Martins 
de Carvalho, o relatorio da Direcção, 
Parecer da Comissão Fiscal e con-
tas. referentes á gerencia do ano 
de 1913, pelo praso de 15 dias, a 
começar da data de hoje das 19 ás 
20 horas. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 1914. 
O Presidente Direcção, 

Adriano da Silva Ferreira. 

Acção comercial 
No tribunal desta comarca deve 

realizar se hoje uma acção comer-
cial por artigos de falsidade, em 
que é autor Antonio Vieira de Car 
valho e reu Bernardino Anjos de 
Carvalho, comerciantes e residen-
tes nesta cidade. 

MIGUEL BRAGA 
A D V O G A D O 

Escritorio, Praça 8 de Maio, 27,1.° 
Das 10»/» ás 17 

Carrei ras de tiro 
Foi publicada uma relação das 

carreiras de tiro do exercito e das 
unidades que as devem frequentar. 

ANIVERSARIO 
Na próxima terça feira passa o 

aniversario natalício do nosso ami-
go sr. José Lopes, muito concei-
tuado indistrial desta cidade onde 
é geralmente estimado pelas suas 
nobres qualidades. 

Parabéns. 
* # 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana : 
Maria da Conceição Baptista, fi-

lha de Francisco Baptista e de Luisa 
da Conceição Baptista. de Coimbra, 
de 65 anos, sepultada no dia 14. 

Joaquim Nunes Adelino, filho 
de Miguel Nunes Adelino e de Ma-
ria das Neves, de Santa Ciará, de 
59 anos, sepultado no dia 14, 

Maria Tereza, filha de José Ro-
drigues e de Rita Ferreira, de Coim-
bra, de 60 anos, sepultada .no dia 
17-

Foram sepultados mais 4 cada-
vereSi to cemiterio dos.indigentes. 

Sé Velha 

CRÓNICA DA SEMANA 
A semana não tem decorrido 

com aquela serenidade que tanto é 
para desejar para bem de todos. 

Emquanto a gréve dos ferroviá-
rios ia declinando, outras classes, 

Todos os domingos e dias santi- l á r U s b o i a m ' ade r indo àquele 
ficado será celebrada missa na Sé ; m 0vimento, e assim a gente da ca-

pital chegou a ter receio de morrer 
de fome e de séde. Principalmente 
o comercio, os teatros e os hotéis 

Velha, ás 12,30. 

Exposição 
Os alunos da Escola Livre das 

Artes de Desenho resolveram rea-
lisar este ano uma exposição de 
trabalhos por eles executados. 

Esta ideia anda na mente dos 
referidos alunos, ha tempo, e bem 
hajam em leva la á sua realisação 
>ara que fiquem bem i vista as 
irovas da sua competencia e os 
>ons serviços que presta a referida 
íscola. ás artes e artistas de Coim-

bra. 
Não está ainda marcada a época 

em que a exposição se realisará. 

Cintos para o ventre " C L A -
VERIE,,— Novos modelos per-
feitos para combater as afe-
cções abdominais, obsidade, 
desvios dos orgãos, etc. 

• 

Pretexto para folia 
A' porta ferrea apareceu hoje 

afixado um aviso para um excên-
trico cortejo de estudantes, afim de 
entregar ao seu dono uma grande 
bota de lata que servia de reclame 
á porta dum estabelecimento, donde 
foi surripiada. 

Caso estranho 
Na cerca do extinto convento de 

Santa Clara apareceu na madrugada 
de quinta feira uma grande fenda, 
numa extensão de 50 metros pouco 
mais ou menos. 

Ignora-se a causa de semelhante 
facto* 

Missa 
Uma comissão de alunos da Uni-

versidade manda celebrar na próxi-
ma terça-feira, ás 11 e meia horas, 
na Sé Catedral, uma missa sufra-
ganda a alma da sr.4 D. Antónia 
de Hoenzollern, que foi infanta de 
Portugal e filha da rainha sr.* D. 
Maria II. 

OBITUÁRIO 
Finou-se nesta cidade o aluno do 

6.° ano do Liceu sr. José Maria Iná-
cio, do Ultramar. 

Residia na Rna Antero do Quen-
tal, donde saiu o préstito fúnebre, 
em que se encorporaram o reitor, 
professores e alunos do Liceu. • 

Vitimada pela tuberculose, fi-
nou-se ontem a sr.1 D. Elisa Gama 
Brites, estremecida esposa do dis-
tinto advogado desta comarca, sr. 
dr. Lusitano Baltasar Brites. 

A finada possuía os mais apre-
ciáveis dotes de coração, sendo a 
sua morte muito sentida. 

Acompanhamos o sr. dr. Balta-
sar Brites e mais familia enlutada 
no seu justo sentimento. • 

Faleceu ontem a menina Palmi-
ra, filha do sr. João Henriques, 
nosso colega do Jornal de Coimbra. 

Sentidos pêsames. 

lisboetas, que vivem muito da con-
corrência dos milhares de passagei-
ros que ali entram diariamente, 
teem atravessado uma crise seria 

I por causa da falta de comboios, 
havendo muita gente que sé arre-
ceou de entregar o corpo ao acaso 
da sorte, com medo de ir parar i 
vida de paz e socego, que deve ser 
a outra e não esta em que se anda 
por cá aos trambulhões. 

Ainda bem qne tudo vai e n t r a i 
do na ordem. 

Coimbra manteve-sé dentro dela, 
sem que haja motivo nem razão de 
queixa. Mas isto não quer dizer 
que nãe corressem boatos descon-
chavados que os bestuntos de gente 
vária inventam para nos encher de 

| pavôr 
| Afirmava-se também por cà que 

ia fechar o comercio, e esta voz 
j d'alarme levou muita gente a for--
| necer-se de generos que chegassem 
j para não morrer de fome nos pri-

meiros dias. 
Dasculpa-se o caso. E' o ins 

tinto natural que obriga a conser-
var o corpo com o conforto possí-
vel. 

Pergunta-me alguém se a 
banda de musica de infantaria 23 
já se acha completa e se já se mos-
tra no passeio ás quintas feiras e 
domingos, como acontece por esse 
pais alem em qualquer cidade ou 
vila que seja séde de regimento. 

Respondo que nem está com-
nem tem sido dado aòs mor-

tais cá da terra diliciarem-se com 
uns trechos de musica dessa banda 
em qualquer passeio publico. 

E\ pois, sestro de Coimbra, os 
seus habitantes continuarem divor-
ciados das harmonias musicais. 

E dura isto ha tanto tempo 1 . . . 
-4i Foi reaberta ao culto a Sé 

Velha, e este facto não só agradou 
e satisfez- aos crentes, como a mui 
tos outros que anciavam vêr cele-
brar actos religiosos nesse veneram 
do templo que a fé dos nossos an-
tepassados levou a erigir. 

-HL A Gazeta de Coimbra ence-
tou uma serie de entrevistas, de 
que se encarregou o sr» Neves Ro-

drigues, um dos seus mais dedica-
dos e inteligentes colaboradores. 

Abriu com um estendal de ver-
dades ácerca do pouco amor com 
que tem sido acolhida a Sociedade 
de Defésa e Propaganda de Coim-
bra. 

Mas pôrque será esta indiferen-
ça por uma colectividade que pode 
valer de muito, mas á qual faltam 
as pernas para camitíhar ? 

Perante mais esta triste reali-
dade vai faltando o desejo de rea-
gir. 

Um dia virá em une hão de ar-
repender se de não dar as mãos a 
essa Sociedade para ela seguir para 
a frente, d'olbos bem abertos e per-
nas bem desembaraçadas. 

HI Ocupou-se já a Camara Mu-
nicipal da proposta do Tiro e Sport 
para a cedencla da Insua dos Ben-
tos para campo de jogos desporti-
vos e construção dum aparatoso 
edíficio. 

A'Camara nomeou lima comis-
são para estudar 0 assunto, mos-
trando assim o bom desejo que tem 
de não contrariar essa valiosa ini-
ciativa, que a imprensa local tem 
acolhido com palavras de lóuvôr e 
incitamento. 

Eu acho o empreendimento tão 
bom que chego a duvidar que ele 
se leve a efeito. E penso assim des-
de que me acostumei a ouvir dizer 
desde criança: São coisas de Com• 
bral 

•HI Em Inglaterra inventon-se re-
centemente um modelo de cofres for-
tes habilmente preparados contra 
os ladrões. 

Se alguém tocar de noite num 
desses objectos, que não seja pes-
soa que conheça o segredo, imedia-
tamente aparecerá no telhado da ca-
sa um fóco de Itiz electrica, que 
põe a policia em acção. 

Não é mal imaginada esta r a ' 
toeira! 

Os gatunos, que os ha por lâ 
em quantidade e de boa qualidade, 
é qne não hão de gostar da desco-
berta. 

-HI A semana foi fértil em acon-
tecimentos políticos no parlamento. 

Existe incompatibilidade entre o 
governo e o senado, que dizem es-
tar condenado a pena ultima. 

Impõe se cada vez mais, como 
dever de patriotismo, lêvantar o 
prestigio do parlamento, para onde 
todos lançam os olhos e onde sò 
devem ser tratados os mais alto» 
interesses do Estado. 
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l ^ l V i y t S Õ K S , 
Amanhã; 

Realisa-s^no Sport Çlub Conim-
bricease um sarau sportivo, eawiiie 
tomam parte alguns d h l i n t o s ^ / w í -
men. desta, cidade. i J 

Em seguida baverá baile. 
— Também se r ea l ça na séde 

do Grupo Operário Conimbricense, 
á rua Figueira da Foz, uma recita 
em beneficio do mesmo Grupo, su-
bindo á scena interessantes peças. 

Agradecemos os convites. 

Pqr absoluta falta de, espaço 
deixamos de publicar neste numero 
varias secções, entre as quais a 
Itálico, do nosso presado amigo sr . 
Neves Rodrigues. 

SQTlCtflS MILITARES 
^ O j-ff ftcff í} 

Foram): mandados recolher ás 
unidades a que 'per tencem, todos 
os oficia es que desempenhavam os 
cargos d® governadores civis, admi-
nistradores do concelho e comissá-
rios de policia. ! 

— Foi mandado apresentar no 
2.° grupo de Administração -Militar,, 
para efeito d# tirocínio, o tenente 
sr. Eduardo Hipolíto de Campos. 

! —'Foram1 maàdadaã re t i r a r as 
fórças «pres tavam em^Soure,,Pom-
bal; Aífárèlote, Formoselha; Amiei-; 

ra, Telhada e Coimbra B. 

Sementes se leccionadas para hortas, jardins e prados 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Chegaram | sucursal do HORTO DE COIMBRA 
R U A V I S C O N D E D A L U Z , 4 4 - 5 0 

Hl 

' > s \ 

l e i a sm ? Í M • ^ « t o n s i i • 

A C R I S E DA 

í partofeliz edp fácil 
desenjpenhodoM^VjMiesdoperiododaama-
ment^ãfe.èiébmft-li^aeoiísel^çãoMuma'' 
bòa saude. A saúde e o bçmestar da crian-
ça, durante estes períodos, depende muito 
especialmente do estado da saúde da-mãe. 

Sendo tòmada antes jdq parto e durante 
este período, a Emulsão de SCOTT dis-
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a 
mãe a sustentar mais faáltnentéa grandf ' 

crise da maternidade, v 
Depois' dõ pàrtô, a Emulsão de SCOTT 
restabejíccet as jòrçw é enriquece a quan-
tidade e a nualidade do leite. Alem 

distcr, por meio da mãe, 

NUTRÈ * A CRIANÇA 
tanto ante$ como depois do parto, eprepe 
assim uf»a infancia vigorosa, fortee saudav -
Minis trâdá ertfmtervafo i^ulaVes dufáM 
ot primeiros anos duma criança, a Emu' 
são de S C O T T promove a formação d 
dentes fortes e brancos, e de musculos 
ossos bem desenvolvidos,; evitando o 

Srigos dó rafluititmo, da anemia, escrc-
a, linfatismo,, definhamento e um sem 

numero de doenças e fraquezas infantis. 

; v . % < ( . P r o j e c t o 

Projecfa-se alargar a antiga 
ponte Sobre o rio Alcôa na es-
trada das Caldas da Rainha a 
Coimbra. 

Ponte de Ceira 
' Foi pedido ao governo um 
subsidio para ôcorrér â recons-
trução da ponte sobre o rib Ceira 
fentrè' a-;povoaçãb deste nonje e 
ò Soferâl de Ceira.-* d í ! 80 

A aludida obra está orçada 
èto Í ' :000£ 

Aviso aos interessados 
RÓ t M l » ' - JéfU^is iCPn; 
vidandí) i^gaanc^bos de 10 aos 
(6 anos qué não'estejam matri-
culados nas escolas oficiais ou 
pprficulares, <me fesktem j i a s 
fr§guesij | , t le ^ t i j G m , S», Bar-
tolomeu, Sé Nova e Sé Velha, a 
comparecerem no dia 28 do cor-
rente, pelas 9 horas, no quartel 
da rua da Sofia» afim. de reçe.-
ber a instrução'mihtar prepara-
tória. - - - — 
v A' instrução realisa-se todos 
«os domingos àquela hora. 

Os pàis.-ou tutores, ou os res-
ponsáveis |pe la instrução dos 
mabcfebos são responsáveis pe-
las faltas .que eles.derem, sem. 
motiM|) justificado, e sãç punidos 
ne tèfmo ào-áii.°: l O ^ d o citado 
decreto e bem assim as penali-
dades do a r t ° 25 e seguintes do 
-regulamento da 1 instrução pri-
maria? de 19 de Setembro de 
4 9 0 1 0 F Af ; i 

Véde o peixeiro 
< com 6 grrahâe 

peixe, no pacote, 
sinal da puregá. boa 
qualidade e força do 
preparado. SCOTT. 
Recomendado por to-

•i dos os médicos para 
uso tanto dae crianças 
como doi adultos. 

l'o.l:i» aa Pharmzclaie Drogaílis VtaâèlH £" 
são 44 SCOTX. 
kepresent nte : 
A. Y, S M Ali Ti .Ru». <3*'..Pt^câ 21, Porta. 

km-B 

/ A ' policia civica desta cidade 
foi pago o subsidio relativo 
aos meses de Outubro e Novem-
bro, •ficàQdo ainda em debito o 
més de Dezembro. ' 

Reunião - - — 
.A'maahã, pelas 20 horas, no 

Cen t re José Falcão, dfevem rea 
• i ^ j S í fWoS^çjos do Centro Re-
publicano Democrático Acadé-
mico, a fim de tratar de assun-
tos importantes. 

••;'} Oferta. . r 
0 nosso velbo amigo sr . An-

tonio Luis, ofereceu-nos uma bo-
nita estampa com uma artística 
cercadura em cortiça, trabalbo 
muito perfeito e févei#jbóm 
gosto do seu autor. 

Agradecemos a oferte com 
qoe:p; venerando ancião nós brin-
dôUi ... V ( JfêL J& 

a a t e a a ç a t á '• m * • <ss. 

à : a m a o ò & c . A 

• 'SílfOD 90 iOri-fidsil 90 tóW »Ê-ai6Jai)»I 
Manufactura de mobílias em todos os estilos 

AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 
. , TELEFONE 4 8 2 , , 

ARRENDA-SE uma loja na Rua Francisco Mendes Pimentel 
1 1 Candido dos Reis, n . 0 l 2 t . soLiCif ADOTIENCÂRTADO 

Para tratar no mesmo prédio. Rua da Sofia, n.9 70, 1 . °— E. 

Nova invenção norte=americana 
? • •• • - —1—— 

T I N T E I R O D E T A M P A A U T O M A T I Ç A 
• • • • • t s 

0 T I N T E I R O A U T O M A T I C O está sempre pronto para uso e funcio-
namento. 
- Logo que se tire para fóra a pena molhada o tinteiro fica completamente 
fechado. 

0 T I N T E I R O A T O M A T I C O destinado a um consumo extraordinário 
deve ser adquirido por todos e muito principalmente pela-, casas de grande 
movimento pois que a economia da tinta recuperará em ponco tempo o custo 
do tinteiro. 

0 tinteiro de tampa automatica, que não é uma experiencia, mas sim um 
tinteiro muito prático, tem sido elogiado por todas as casas comerciais, re-
partições, bancos, companhias, etc. , 

O T I N T E I R O A U T O M Á T I C O conserva não só a tinta sempre na 
mesma côr como também não a deixa evaporar nem colher pó. 

E' um tinteiro muito elegante para cima de qualquer carteira, conser-
vando se sempre limpo de toda a mancha, de tinta na parte exterior. 

Concessionários exclusivos em Portugal e colonias: 

Para izo , Pere i ra & C o m p a n h i a ? J 

A V m i M S Á G A B A H G E Í R A - C G Í M B H A 

Preço do tinteiro . . . 2 escudos (2 mil reis) 

Á venda na Livraria Moura Marques 
Gréve dos ferroviários 
0 conflito tende a soiucionar-se. Em Coimbra real isam-se uma 

reunião magna e uma s e s s ã o de protesto 

Ií 
Molduras para quadros. Papel • 

m vitral e para forrar cagas. g 
I Artigos para pintura e desenho 

Considera-se solucionada a gre-
ve dos ferro-viarios que, na sua 
quasi totalidade, se apresentaram 
ao serviço. -
1 Varias classes, por espirito de 

solidariedade, aderiram á grevf em 
Lisboa, mas tudo está resolvido ou 
quasi resolvido completamente. 

0 serviço dos comboios es t i em 
via da sua normalisáção. 
! A Companhia pagará ao pepsoal 

qué esteve em gréve e queira vol-
tar ao serviço. 

Na quinta-feira reuniram se na 
nião Geral dos Trabalhadores os 
elegados e direcções, das associa-

ções unificadas para acordarem na 
melhor forma do povo operário des-
ta Cidade se manifestar sobra a 
gréve do»iferrovlarios. 

Depois de varias propostas e 
ãlvitres, foi resolvido que os dele-
gados e direcções se dirigissem á 
Federação Operaria é ali em sessão 
conjunta com os delegados das asso-
ciações federadas resolverem qnal 
a atitude a tomar em face do mo-
vimento grevista. 

Ali rennidos e constituída a 
mesa pelos srs. Antonio Pinheiro, 
presidente, e Ferrão Mendes de 
Abreu e João Monteiro, secretários, 
abríu-se a sessão, á qual assistiram 
delegados das associações de classe 
dos oficiais de alfaite, fabricantes 
de calçado, marceneiros, pedreiros, 
pintores, carpinteiros, serralheiros, 
canteiros, cocheiros, oficiais de bar-
beiro, ceramistas, manipuladores 
de pão, artes graficas, funileiros e 
sócios aderentes da União e Fede-
ração. 

; Não compareceram delegados 
das associações dos operários do 
municipio e dos manipuladores de 
niassas e farinhas. 

0 presidente declara que o fim 
daquela reunião era para, de co-
mum acordo, as associações de 
classe resolverem qual a melhor 
forma de protestar contra as pri-
sões dos operários grèvistas e con-
tra o encerramento do Sindicato 
Ferroviário. 

Na mesma ordem de ideias, fa-
lam ainda diversos operários, qne 
apresentam Vários alvitres. 

_ Por flm é aprovada uma moçio, 
que já havia sido aprovada na reu-
nião das direcções dos sindicatos 
unificados na União dos Trabalha-
dores, e cuja moção termina por as 
associações ali reunidas darem a 
sua adesão á gréve dos ferroviários. 

A seguir cohstitue-se nova mesa 
para nova sessão, sob a presiden-
cia do sr . Oscar Mandslay, secreta-
riado pelos srs. Ribeiro Júnior e 
José Lemos. 

Depois de falarem diversos de-
legados das associações de classe, 
qué foram de opinião unanime que 
se realisasse uma sessão magna da 
classe operaria para nela se resol-
ver o caminho a seguir, foi apre-
sentada pelo sr . Mário Campos uma 
moçio, cujas conclusões s l o as se-
guintes : 

«As associações de classe reu-
nidas em sessão extraordinária re-
solvem : 

«1.° Saudar os grèvistas, espe-
rando a sua vitoria; 

«2.° Protestar energicamente 
contra a intervenção da força a r -
mada e encerramento do Sindicato 
Ferroviário; 

«3.° Convocar uma sessão de 
protesto para, nela se resolver o 
caminho a seguir. > 

fc' aprovada por unanimidade, 
com o aditamento do s r . Albertino' 
Marques, para que se proteste ener-
gicamente contra as prisões do» 
camaradas ferroviários. 

Por fim, é nomeada uma comis-
são para convocar uma reunião ma-
gna das classes trabalhadoras, sen-
do em seguida encerrada a sess lo r 
que decorreu sempre no maior en^ 
tusiasmo. 

Sessão de protesto 
Como se havia resolvido na ves^ 

pera, realisou se ontem, ás 20 ho-
ras, na União Geral dos Trabalha-
dores, uma sessão de protesto con-
tra a atitude do governo e da Com' 
panhia em face da gréve ferroviá-
ria. 

Muito antes da hora marcada, jk 
era enorme a concorrência de ope-
rários, até qne ás 20 horas o sr. 
Joio dos Santos, delegado dos can-

teiros, propõe para presidente o s r . 
Antonio Ribeiro Júnior, delegado 
dos cerâmicos, e para secretários os 
s r s . . Albertino Lopes e Albertino 
Marques, respectivamente delega-
dos dos marceneiros e serralheiros. 

Aberta a sessão, o presidente 
explica os fins daquela reunião e 
tem palavras de censura para a 
companhia dos caminhos de ferro1 

pela sua atitude contra os pobres 
ferroviários que num legitimo di-
reito só pedem justiça. 

. Fala depois Domingos Dias da 
Cruz, delegado da Federação Ope-
raria, que diz que sendo apanhado 
de . súbito para usar da palavra, 
pouco ou nada pode dizer, mas 
que não podia calar; a revolta que 
lhe ia na alma ao ver a forma como 
eraâa tratados os seus camaradas 
de luta. . i, y A r 

; Tem palavras elogiosas para os 
ferroviários, pela forma como se 
mantiveram durante a gréve. 

A seguir é dada a palavra ao 
si*. Antonio Francisco Mendes Alcan-
tara, que em termos energicos ver-
bera o procedimento havido 'para 
o? ferroviários, protesta contra a 
intervenção da força armada nas 
estações do caminho de ferro, visto 
que isto veio prejudicar a causa sar 
crosanta dos grèvistas, e termina 
fazendo votos pela vitoria dos fer-
roviários, assim1 como pela Vitoria 
dos que em idênticas condições se 
encontrem em luta de classes. 

Mário Campos, condena igual-
mente a atitude do governo, tem 
palavras de censura para os que 
traíram os seus irmãos de luta 
e propõe que seja enviado um tele-
grama ao jornal operário O Sindi-
calista, de Lisboa,: saudando o povo 
trabalhador da capital pela demons-
tração de solidariedade qne durante 
dois dias deu, mántehdò-se em 
gréve geral, acompanhando os fer-
roviários. 

A proposta é aprovada por una-
nimidade. 

Fala a seguir o sr . Joaquim Ar-
tur Figueira, que propõe a gréve 
geral como solidariedade para com 
os ferroviários. 

Tem a palavra o sr Antonio Pi-
nheiro, delegado da União dos Tra-
balhadores, que principia por dizer 
que a emancipação dos trabalhado-
res deve ser obra dos proprios tra-
balhadores, e que a gréve dos ferro-
viarios é uma questão de vida ou 
morte para as classes trabalhadoras 
e ai de)M se Bio se organisan çon-

, venientemente para poder resistir 
ás lutas em que tenham de lan-
çar-se. 

E' preciso que as massas pro-
letárias se unam para, num esforço 
comum, conquistarem as regalias a 
que teem incontestável direito. 

Termina apresentando uma mo-
ção, que é aprovada por unanimi-
dade e cujas Conclusões são as se-
guintes: 

«O povo operário de Coimbra, 
reunido a convite das associações 
operarias, na Uniào Geral dos Tra-
balhadores, resolve: , : 

1.° Protestar contra as prisões 
mantidas # contra o encerramento 
do Sindicato Ferroviário; 

2.° Declarar a gréve geral em 
Coimbra, por 24 horas, como pro 
testo, se a companhia se reçnsar a 
admitir ao trabalbo todos os grè-
vistas ; 

3.° Dar Um voto de confiança 
ás organisações operarias para da-
rem cumprimento ao numero ante-
cedente, quando o acharem conve-
niente. > 

Fala ainda o sr Inácio da Silva, 
ferroviário, que expõe á assembleia 
as razões porque os ferroviários de 
algumas estações retomaram o tra-
balho, visto que não tendo comuni-
cação com os seus camaradas de 
Lisboa e não conhecendo a marcha 
dos trabalhos dos grèvistas do sul 
resolveram apresentar-se ao serviço. 

Tem palavras de revolta contra 
o pessoal de tracção que traiu a 
gréve e diz que os grevistas caíram 
vencidos moralmente, mas com hon-
ra, por que teem ao seu lado o povo 
operário da nação inteira, termi-
nando o sen discurso agradecendo, 
em nome dos ferroviários, a adesão 
do3 operários de Coimbra. 

Na mesma ordem de ideias, se-
gue-se-lhe o sr . Adriano de Sousa, 
ferroviário, que explica ter sido de-
mitido do seu logar por haver pre-
sidido a um comicio ferroviário 

Nesta altura a assembleia faz 
urna grande manifestação aos grè-
vistas, na pessoa dos ferroviários 
presentes, que agradecem como 
vidos.. 

Por ultimo, tem a palavra o sr. 
José Lemos, delegado das artes 
graficas, que apresenta a seguinte 
proposta, aprovada por unanimi-
dade : 

1 Q u e se dê a adesão moral e 
material aos grèvistas, até onde fôr 
preciso; 

2." Qne o povo operário desta 

cid:d3, reuaido no comício, vá, em 
massa, ordeira e «ortezmente, ao 
sr. governador civil do distrito e 
que uma comissão lhe faça vêr o 
que se passou no comicio e pro-
testar ao mesmo tempo, perante 
sua ex.a, contra á prisão dos ferro-
viarios e contra o encerramento do 
Sindicato Ferroviário. 

Antes de encerrar a sessão, o 
sr . presidente nomeia a comissão 
que devia falar com o sr . governa-
dor civil, agradece a comparecia à 
reunião e apela paia todos os ope-
rários para que se filiem nas suas 
associações de classe, pois só assim 
conseguirão os seus fins. 

Finda a sessão, o povo dirigiu-
se ao governo civil, onde a comis-
são procurou o sr. governador ci-
vil, que não estava, sendo recebida 
pelo sr. comissário de policia, a 
quem psrticipou o que se passara 
no comicio e lendo a moção apro-
vada. 

A comissão é recebida, ámanhã 
pelo sr. governador civil. 

Amanhã ás 11 horas reunem-se 
na Federação Operárias as direcções 
e delegados das associações opera-
rias. 

Um tresloucado 
Ontem, á noite, entrou no hos-

pital com trez tiros de revolver, dois 
no ouvido direito e um na boca, 
Jaime Soares Lapa, da Conraria. 

S c e n o g r a f i a 

Foi confiado ao nosso amigo 
Marques Ribeiro a scenografia da 
revista Entre duas Ave-Marias ori-
ginal de Ernesto Donato e que bre-
vemente será representada na Can-
tina Escolar. 

Prevenção 
Artur Pereira Delgado e seu 

irmão J »sé Pereira Delgado, comer-
ciantes, estabelecidos com mercea-
ria. na Rua da Sofia, previnem o 
publico de que não tomam respon-
sabilidade-de qualquer divida con-
traída por seu irmão Joaquim Pe-
reira Delgado, morador nesta ci-
dade. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 1914. 

Artur Pereira Delgado. 
José Pereira Delgado. 

tfENDEM-SE em boas condições, 
* tres moradas de casas, sendo 

uma na Rua dos Grilos e duas na 
Avenida Navarro. 

Nesta redacção se diz com quem 
se trata. 

P I A N O V E R T I C A L 
Compra-se e paga-se pelo seu 

justo valor. 
Encarrega-se de mandar afinar 

e concertar pianos, pianolos, fono-
las, orgãos e toda a qualidade de 
instrumentos músicos. 

Materiais de l . a qualidade e 
concertos garantidos. 

Rua da Manutenção Militar, 9 e 
11, — Coimbra. 

PRÉDIO 
No Penedo da Saudade no me-

lhor local arrenda-se um prédio para 
familia numerosa, com jardim e 
grande quintal, tendo gaz, agua e 
esgotos. 

ARRENDA-SE uma casa de habi-
tação com bastantes comodi-

dades, no logar das Lages, proxi-
mo â fabrica do Retiro. 

Para vêr e tratar na mesma a 
toda a hora. 

I7ENDE-SE uma toda de ferro com 
* a força de 1250 kilos para ven-

der e tratar, Paraíso Pereira & C.a . 
Avenida Sá da Bandeira. 

D P r e a . ! © 
No Picôto dos Barbados aluga-

se uma bonitaTcasa situada no mais 
belo local e com jardim. É vedada 
por muros. 

Em face da opinião insuspeita e 
valiosíssima de tantos clínicos ilus-
tres. sobre o valor terapeutico deste 
preparado, pode-se afoitamente di-
zer que é de absoluta confiança 
para combater a 

ANEMIA, 
CLORO-AKEMIA ( c l o r o s e ) , 

ANEMIA PALUSTRE, 
TUBERCULOSE, 

RAQUITISMO, 
ESCRUFULOSE, 

CONVALESCENÇAS DIFÍCEIS, 
ETC. , ETC. , ETC. 

Em poucos dias de tratamento 
nota se : o aumento de pêso e de 
apetite, recuperamento de forças, 
bem estar geral, etc. 

Nos doentes atacados de palu-
dismo oj^iezões e convalescentes de 
doenças febris, produz abaixamento 
de temperatura, manifestando a s u a 
ação ainda com mais energia nos 
casos renitentes á quinina e aos ca j 

codilatos. 
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Bibliotéca de Educação Moderna 

II SCIENCIA DA FELICIDADE 
E' este o sugestivo titulo do no-

vo volume da < Biblioteca de Edu-
cação Moderna» que procura, agora 
mais do que nunca, variar os as-
suntos da sua coléção. 

Trata-se de um interessante tra-
balho do conhecido escritor Jean 
Finot, espirito de observador de 
raro merecimento, que nele produ-
zi» uma óbra verdadeiramente be-
nefica, sob qualquer ponto de vista 
que se encare. 

Le-la é reviver. Não ha angus-
tias, não existem pezares nem más 
disposições de espirito que deixem 
de ser atenuadas com a leitura des-
sas belas paginas, que nos levam a 
observar a vida sob um aspecto 
completamente diverso daquele a 
que normalmente estamos habitua-
dos. 

Jean Finot demonstra-nos por 
forma convincente e clara, que to-
dos nós somos terrível e injustifica-
damente pessimistas, e que são 
muitas vezes as ambições que nos 
conduzem á desgraça. 

Lendo a sua argumentação, tão 
lógica, tão racional e tão ciara sen-
timos como que uma onda de bem 
estar invadir o nosso ser. 

V O L U M E S P U B L I C A D O S 
«A Egreja e a Liberdade», por 

Emilio Bossi, 
«Socialismo e Anarquismo», por 

A. Hamon. 
«Descendemos do Macaco», por 

E. Denoy. 
«Não creio em Deus», por Ti-

mótheon. 
«A Vida nos Astros», por Ca-

mile Flamarion. 
«Historia das Religiões», por 

Reinach e D'olbach. 
«As Grandes Lendas da Huma-

nidade», por Michaud e D'humiac. 
«Na Aurora do Século XX», por 

Luiz Biichner. 
«Virgens depois do parto», por 

Pierre Saintyves. » 
«O Amor através dos Tempos», 

por Lauoent e Nagour. 
«Problemas Sociais*, por Gns-

tavo Molinàri. 
«Syndicalismo e Greve Geral», 

por José Prat e Aristides Briand. 
«Evolução Geral da Vida», por 

Gustavo Le Bon. 
«A Sciencia da Felicidade», por 

Jean Finot. 

NO P R E L O : 

tAtravés da Historia», pelo Ge-
neral Celestino de Souza. 

C a d a l i v ro b r o b h a d o , . . 2 0 0 r é i s 
» » encadernada . 300 » 

A' venda em todas as Livrarias 
é ágentes da província. 

Remetem-se pelo correio, me-
diante a sua importancia. 

Estranjeiro — Acresce o porte e 
registo. 

P e d i d o s á LIVRARIA INTERNACIONAL 
ABEL D'ALMEIDA 

Calçada do Sacramento, 44 

LISBOA 

2000 Mil reis de recompensa 2tZ-m 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtém com o bal-
samo Nokah uma barba bonita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o balsamo No-
kah é o único remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 — 15 dias produ-
zindo tal efeito nas raizes dos cabelos que o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

S e I s t o n ã o f ô r v e r d a d e p a g a m o s ? 0 0 0 m i l r e i s e m e f é -
t i v o aos calvos e aos sem barba que têm empregado o balsamo Nokah sete semanas sem que o 
remedio lhes não tenha dado resultado. 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
certificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer que estou muito satis-
feito. No principio tinha também eu desconfiança no seu produto, porém a experiencia me 
tepi ensinado o contrario. Já depois de alguns dias podia vér um resultado e passadas A 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porque, ainda que eu tivesse 27 anos, não tinha o menor principio de bigode 011 barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah. Com gosto recomendarei a V. S.* por gratidão. Vr. 
Ób.0 —H. Hjort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o genuino balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam togares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holin, Gothergade, 12. 

1 pacote de Nokah .custa 2^300 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se também estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

FREI RE - Gravador 
Fabricados para esta • 

casa, em Viena ^Áus-
tria, garantidos, stípe-; 

riores a todo qne ha no 
genero.,, 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Fr«lr«-6ra-
•ador, Lisboa, e em 
Coimbra ao sr. Nery. 
Ladeira, rua Viscond», 
da Los. 

Hospitais Laboratorium, Copenhagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca) 
Cuide-se a franquia com o respetivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

O O O O O O 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E 1 / 1 D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva - ' 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depósitos . . 

5 3 8 . 1 3 7 ^ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 . 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, á mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta 
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
êé§§M& §'éS§MêS> Sucessor 

Rua edro Cardoso (antiga Rua do Corpo de Deus), 38 

o o o o o o c 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pra-

tica de ensino, leciona todas as dis-
ciplinas qne constituam o Curso Ge-
ral dos Liceus e o das Escolas Nor-
mais. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

As explicações podem ser dadas 
em casa dos alunos. 

Resultado garantido. 

• • • • • » • ! • • • • 

Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 
Vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamados 

C O / M B R ^ 
B O a . M l a g a j g g g Q — A o A m a d o 

Esté% adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
áéreito fórmulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal» 

Pedir nossa tabela de preços e o gaia prático das adubações 
qne a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci" 
Mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

a c e i t a m - s e r ê v e n d o r e s o n d e o s n â o h a j a 

• ^ + C A S A 
DE 

• • 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A R A I I E K I N A » 

Çolégío dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária t secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, piro gravura, 

etc., etc., etc, 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, V 
C O I M i S K A . 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t a — I f l A O P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no sen 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisbòa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

«Cde cm LI* BOA 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — praça do Comercio —14 

t t « « d o c o m e r c i o , n .° 4 8 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
M I M D O C O R V O 

N o v i d a d e literaria 

M. Abúndio da Silva 

Politica Religiosa 
Resposta à critica feita ao livro 

que o autor ultimamente publicou 
sobre alguns aspectos da questão 
politico religiosa em Portugal e com 
o titulo Cartas a um Abade. 

1 vol. 15 cent. 

CRUZ & C . \ Editores 

BRAGA 

C A S A 1 ) 0 P O V O 
DE Joaquim Meftdes Macedo 

R. Visconde da Luz, 90 e 92 ( te le f . 4 3 7 ) — COIMBRA 

F A Z E N D A S ~ B R A N C A S Ê M O D A S 
Grande sortido em pauos de linho e atoalhados, de Guimarães, 
tionertores de lã e algodão; lãs para vestidos, em preto e côr; ca-

misolas; pengas em lã e algodão, para homens e creanças; meias parà 
senhoras e creanças. Camisas, colarinhos, gravatas e luvas. 

Casimiras e chevtotes para fatos de homem. 
Panos brancos e crus enfestados; bons panos famílias e acambraia-

dos para enxovais; mantilhas e lenços de seda; sombrinhas e guarda-
chuvas para homens e senhoras. 

Calçado para creanças, e para trazer em casa, em liga, carneira, 
lona e feltro, o que ha de mais fino e elegante. 

Mandam-se amostras a quem as requisi tar . Vendas a pronto pagamento 
o 

lhos 
agulhas, oleo e ontras peças, em separado, por prêçõs módicos. 

F S S D Í O S 
Vendem-se bara tos :—o prédio 

da rua do Norte, n.0 ' 87 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende nm' terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau- ; 

dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado 'no me-
lhor local para construção. 

Trata-se na rua de Tomar, n.° 9. 
I (J/I 'ÍH/nH^Hillfi. (njKiKIKíIl i(j j ••••--. 

l i C I T E l i I Ã 
Quarta feira, 28 de J#néirô 

Premio maíàr 12:000$ 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVEjHOA NAVARRO 

FILIAL R. EDOARDO COELHO, 7 4 - 8 0 

COIMBRA 

PENSIONISTAS. Senhora de toda 
a respeitabilidade, recebe na 

sua casa, no Penedo da Saudade, 
até 3 meninas, que nesta cidade 
frequentem qualquer estabelecimen-
to dé ensino. 

informações na tipografia déste 
jornal. 

' • ' • ' • / T I I " ' . , / 

Francisco Mendes Pimentel 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Rua da Sofia, 

Segurai a vossa vida 
Segurai os vossos haveres 

NA 

EOIHTATIVAII PORTUGAL 

Sociedade de Seguros Mutuos 
I Incontestavelmente a mais prospera emprésa nacional 

de segurais sobre a vida, sendo a única que, não tendo 
acionistas, distribuo todos os seus lucros pelos segurados 
ou mutuados. 

Negocios realizados 
Reservas e garantias 

i Indemnisaçõet pagas 

8 . 3 3 9 : 7 4 0 $ 5 3 
345:I7I$I4 

2 3 0 : 5 3 4 1 8 7 , 

A Equitativa de Portugal e Ultramar emite apólices de 
seguros de vida desde a importancia de 100 escudos. 

Seguros de vida, rendas vitalícias, segu-
ros terrestres, seguros marítimos, seguros 

contra acidentes de trabalho 
Prospetos e mais informações enviam-se imediatamente | 

a quem solicitar á S é d e s o c i a l — L a r g o de Ca-
m õ e s , i f l , t . ' o u a o 

Agente em COIMBRA 1 

João Gomes Moreira 

C AS A j . 
Y 9'" fJ&fflf)!Ój 1 v f . , J . L. A. L 

josé (gerreim , < g / 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 He Nláie, 8 a 10 
Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 

instrumentos músicos e acessoríos 

88 88 Planos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Subfagentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S. 

. A . , DERBY, SÍRIOS, MARCO, V I * 
* * 0 E 6 , NERO e outras marca». 

# * 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

M a q u i n a s de cost 
IA0MAH e OCEANA. 

Artigos para FOÒT-BALL, TENÍIIS, e outror jogos 
Pat ins BRAMPTON. Sortido completo de acessoríos 

- e t o / . ooiJt' ' ••• • '» : 
I òf ) "ÍÊJS li XÍSll B *")riífí(t f -'V i "wTí. ,. 

A oficina des t a casa e s t á m o n t a d a e m cond ições de p o d e r 
Sat isfazer oom a m a x i m a ser ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
dos o s conopr to r , p o r m a i s dif íceis q u e Bejam, em m o t o c i -
c le tas , bioicletas e m a q u i n a s de c o s t u r a . 
• J;. .-C va • i- »• Mil J j . . . 

,G.4S4 AGUI4 DE BRONZE 
Oficina a vapor electro-galvanica 

Representante em COIMBRA: 
ANTONIO € 0 M E 8 T l N O a f t 

- Rua Pedro Cardoso, • 

Executam-se todos os trabalhos de douradura, prateadura, nique 
agem. Dlaíiuagem, cobreagem, e lectonisagem, pelos processos da CASA 
OHWSTOFfLE, de Paris. . . 

Bronzeiam-se todos os metais por processos qiímicos. 
Restauram-se moveis de Bònle, lustres de cristal e bronze e outroS 

metais. 
Veudeffl-se lustres e placas antigas e outros objectos. 

* Doura-se a verniz todoa os artigos de latão e fazem-ae ferragens 
recortadas e fundidas pára moveis antigos e modernos, bém como eta^ 
lages e cabide» para montras. 

Praça 8 de Maio, 6 - COIMBRA - Telef. 253 

Esta casa, a mais antiga no género em Coimbra, lncumbe-se de f u v 
nerais completos, tanto ua cidade como fóra. Tem em deposito caixõef^ 
de todas as medidas é qualidades, cartas de convite, urdas para ew 
mações, etc. 

Deposito de urftas de mogno feitas em oficina própria e que 
vende por pro$o* muito económicos 

JORGE DA SILVEIRA MORAIS 
. :t 
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Pela nossa Coimbra 
Publicou a Gazeta, de Coim-

bra, nos seus dois úl t imos n ú m e -
ros duas antrevistas , que um dós 
seus redactores teve com o sr . 
d r . Car los Dias, digno pres iden-

t e d a Sociedade d e Defeza e P r o -
p a g a n d a de Coimbra , e com o 
sr . d r . Manuel Braga , e ficou o 
publico s abendo por essa a m e n a 
pales t ra o abandono a que essa 
Sociedade tem sido votada, a p e -
zar do benemer i to f im com que 
ela foi c r iada e dos seus intuitos 
de defeza e p r o p a g a n d a da nos-
sa ter ra . 

O s r . dr . Carlos Dias, em-
bo ra não se ja na tu ra l des ta ci-
dade , tem demons t rado u m a g ran -
de s impat ia ou antes uma decidi-
da predilecção por ela, muito mais 
do que muitos conter râneos nos-
sos que , a p r e g o a n d o o seu cons-
tan te amor pela sua t e r r a natal , 
não lhe téem dispensado, por 
qua lquer fórma, o mais insignifi-
can te serviço, nem seque r des -
fa lcando as suas finanças com a 
despêsa de 10 centavos po r mês 
como socio da re fe r ida Sdcie-

supuzemos que es ta 
agremiação , pelos f ios al truístas 
e - d e ut i l idade publ ica local que 
tem em vista, ter ia u m a exis tên-
cia desa fogada p a r a poder p res -
tar á nossa Coimbra os bons ser-
v i ç o s ^ o apoiò de que ela tan to 
carece, ,e s empre cada vez mais; 

Infel izmente a Sociedade de 
Defeza de Coimbra aí cont inua 
a t ravessando u m a vida a t r ibu lada 
e cheia de dif iculdades, não lhe 
valendo de n a d a a b o a vontade 
dos poucos que reconhecem po-
de r ela ser um g rande auxil iar 
no conseguimento e real isação de 
certos melhoramentos locais, 

Pois é não conhecer as c i r -
cuns tancias em que Coimbra se 
encont ra ha tempo, despro tegida 
quas i comple tamente desde cima 
a té baixo. 

Fez - se o desdobramen to da 
F a c u l d a d e de Direito e não se 
ofereceu seque r a Coimbra a 
mais insignificante compensação . 
0 governo es tava por tan to de mal 
com es ta c idade. 

Onde es tão os defensores de 
Í 6 o i m b r a no pa r l amen to f 

Q u a n d o é que ali se ouve p e -
dir p ro tecção e just iça para a 
nossa t e r ra pela voz dos seus r e -
p r e s e n t a n t e s ? 

Se do poder central n ã o 
téem advindo favores, é certo 
t ambém q u e nos últ imos anos se 
não tem levado a efeito n e n h u m 
melhoramento de vulto em Coim-
b r a , an tes pelo contrar io as es -
t r adas e as roas encont ram-se 
p a r a a i num es tado quasi in t ran-
sitável. 

Ul t imamente tem o nosso co-
lega A Provinda posto a desco-
ber to o mau es tado da fabr ica 
do gaz e a necess idade inad ia -
vel e u rgen te de acudir ali a 
obras , sem o que a c idade cor re-
rá o per igo de ficar ás escuras . 

' 8 M i S C E L A H H A 
= . •• • =»#= 

. - '. Aleaadti Herculano 

J UCllM DE SMTltEM 
: . < JV 

Uii 
Conclusão 

' Às feições transtornadas de Ab-
dérrahman tomaram uma expres-
85o horrivel de angustia: quiz falar 
mas apeqas. poude fazer um sinal 
çôm que pedia ao fakih qué se ca-
lasse. Este proseguiu: 

—Parece me que o ouvir a lei-
tora dos anãfô do teu ilustre rei-
nado te alivia e revoca á vida. Con-
tinuarei Podesse eu prolongar as-
sim os teus dias, clementíssimo ka-
lifal 

«Ommyah, quando soube da 
fòorb* ignominias» de seu querido 
IrmlO. ficou como insensato. A' 

Saudade ajuntara-»» o horror ôe 

O serviço dos electricos t am-
bém não pode se r dotado com a 
verba precisa pa r a lhe dar a de-
,vida expansão . 

As aguas egua lmente care-
cem de novo regulamento , de 
modo a aprovei tar a devida r e -
ceita pa ra que se n ã o gabem al-
guns de paga r menos de que con-
somem e outros nada . 

O mercado é u m a ve rgonha ! 
N ã o se pode dar outro no-

me àqui lo que aí existe com es-
se nome, e sem espe rança de me-
lhor sorte . 

Os impostos indirectos pode-
rão produzi r t ambém maior r e -
ceita. 

E como tudo isto assim se 
encontra , Coimbra não pode man-
ter a dôce e spe rança de p rog re -
dir. Ha de estacionar , se a força 
das c i rcunstancias a não fizerem 
re t roceder . 

T u d o isto nos inquieta , reve-
lando a u rgen te necess idade de 
todos os conimbricenses, todos 
que téem um bocado de amor a 
es ta te r ra , se unirem com o mes -
mo fim de auxil ia-la e protege- la , 
porquê nem tudo se pode e deve 
exigir da C a m a r a Municipal. 

F u n d o u - s e p a r a a í em Julho 
u m a g r a n d e comissão de defeza 
de Coimbra , que ao f im de mui-
tas p romessas definhou e mor-
reu, embora a boa vontade e ex-
celentes in tensões de a lguns dos 
seus membros . 

Agora te rá de suceder o mes -
mo á Sociedade de Defeza e P ro -
p a g a n d a de Coimbra se lhe não 
acudirem a tempo. 

Nota-se , infelizmente, um cer? 
to esmorecimento pe las coisas 
des ta te r ra . 

P a r e c e te r -se chegado ao 
ponto em que se pe rdeu comple-
tamente a convicção de que a 
oossa quer ida Coimbra j á não 
pode resistir á má sorte que a 
domina, e que tem fa ta lmente de 
caminhar pa r a a sua decadencia . 

Pois é nes ta a l tura que é 
preciso que todos se encontrem 
unidos, cheios de boa vontade, 
p a r a que es ta te r ra não perca a 
boa fama que conquistou e que a 
colocou na pr imeira f i la das te r -
ras mais p rosperas do país de-
vido á administração modelar do 
seu município. 

A m p a r e m a existencia atr i-
bu lada da Sociedade de Defeza 
e P r o p a g a n d a de Coimbra e de 
toda e qua lquer out ra ag remia -
ção que tenha por f im t r aba lha r 
pelo engrandec imento desta ci-
dade . 

Se assim não f izerem, não 
sabemos o que será dela . 

Sciencias Medicas 
Na ultima reunião da Sociedade 

das Sciencias Medicas chamou-se a 
atenção desta agremiação scientifica 
para o facto de serem vendidas nas 
farmacias pastilhas de sublimado 
corrosivo sem receita, e assim se 
téem dado inúmeros casos de into-

xicação por meio daquele veneno, 
que é dos mais energicos. 

Os droguistas já as não vendem, 
por instancias da mesma Sociedade, 
mas vendem-as as farmacias, o que 
dá o mesmo resultado para o caso 
dos que querem uzar desse veneno 
para pôr termo á vida. 

Relitou um clinico nessa reu-
nião ter na sua enfermaria, no hos-
{4 al Estefania, numerosos casos de 
intoxicação pelo sublimado. 

A este assunto nos referimos já, 
pedindo que as autoridades dificul-
tem a venda das tais pastilahs, que 
podem ser adquiridas até por crian-
ças. 

Será um grande serviço para 
evi!ar os funestos caíos de envene-
namento voluntaiio. 

BAIRROS OPERÁRIOS 
Ha muito tempo que uma co 

missão da Camara dos Deputados 
foi encarregada de apresentar um 
projecto de lei para a construção 
de casas baratas nas memores con 
dições de higiene, conforto e preço. 

Essa comissão ainda não deu 
conta dos seus trabalhos, não obs-
tante ser assunto de interesse geral 
e com o qual lucrarão as classes 
proletarias. 

Esta questão de casas baratas 
é das tais que téem macaca. 

No tempo da monarquia foram 
apresentadas diversas propostas pa-
ra o mesmo fim. Nada menos de 
cinco: de Fontes, Hintze Ribeiro, 
Rosa Araujo, Eduardo José Coelho 
e Fuschini, sem que nenhuma lo-
grasse vingar. Agora, no regimen 
da Republica, são ja quat ro : dos 
srs . Goulart de Medeiros, Ramos 
da Costa, Tomaz Cabreira e Ber-
nardino Roque, que tiveram a mes-
ma sorte. 

Poderá haver assunto de mais 
interesse para as classes de poucos 
meios ? 

Por certo que não, porque se 
prende com a saúde e bem estar 
dos indivíduos, que, na grande maio 
ria, habitam casas em péssimas con-
dições higiénicas. 

Quando se lembrarão de tratar 
deste assunto a valer? 

Excursão 
Os alunos do 3.° ano de Medi-

cina, em Coimbra, foram no sabado 
á Figueira, onde lhes toi oferecido 
um espectáculo em sua honra, no 
Parque Cinema. 

Foi tocado o bino Académico e 
dados vivas á Figueira e á Acade-
mia de Coimbra. 

Os estudantes trouxeram da-
quela cidade a mais agradavel im-
pressão. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 26 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, acção especial pe-
quenas dividas requerida por Julio 
Paulo Martins, residente em Alma-
lagués, contra Joaquim Maria Ra-
poso e mulher, do dito logar. 

Advogado, dr, Frederico. 
—Ao escrivão do 3.° oficio. Ro-

cha Calisto, carta precatória vinda 
da comarca de Leiria, para afixa-
ção de editais e publicação de um 
anuncio, extraída da justificação 
avulsa requerida por Ermelinda 
Franco, residente em Leiria. 

Advogado, dr . Máximo de Fi-
gueiredo. 

• 
Durante a presente semana está 

de serviço o escrivão do l o f i c i o , 
Almeida Campos e o oficial de dili-
gencias Joaquim Mannel Ferreira. 

ferrete posto sobre o nome, sem-
pre imaculado, da sua familia. Di-
rigiu as suplicas mais veementes 
ao príncipe dos fieis para que ao 
menos reabilitasse a memoria da 
pobre vitima; mas soube que ao lêr 
a sua carta o virtuoso príncipe de-
satára a r ir ; . . .1 Era, conforme 
lhe relatou o mensageiro, deste 
modo que ele r i a : 

E El-Muulin aproximou-se* de 
Abderrahman e soltou uma garga-
lhada. O muribundo arrancou um 
gemido. 

— Estás um pouco melhor . . . 
não é verdade, invencível kalifa ? 
Prosigamos: 

«Ommyah quando tal soube ca-
lou-se. O mesmo mensageiro quê 
chegára de Cordova partiu para 
Oviedo.» 

«O rei cristão de Al-djuf não se 
riu da sua mensagem.» 

«Dai»pouco Radmiro tinha pas-
sado o Douro, e as fortalesa» e ci-
dades mussulmanag até o Tejo ha- * 

viam aberto as portas ao rei franco, 
por ordem do kaid de Santarém. > 

« Com um numeroso esquadrão 
de amigos leais este ajudou a de-
vastar o territorio mussulmano de 
Al Gharh até Merida .» 

«Foi uma explendida festa; um 
sacrificio digno da memoria de seu 
irmão. Seguiram-se muitas bata-
lhas, em que o sangue humano cor-
reu em torrentes.» 

«Pouco a pouco Ommyah come-
çou a reflectir. Era Abderrahman 
que o ofendera. Para que tanto san-
gue vertido? A sua vingança fôra 
a de uma besta f é r a ; fôra estú-
pida e van.» 

«Ao kalifa quasi sempre vito-
rioso que importavam os que por 
ele pereciam ? O kaid de Santarém 
mudou então de sistema. A guerra 
publica e inútil converteu-a em per-
seguição oculta e eficaz ; á força 
opoz a destreza. Fingiu abandonar 
os seus aliados e sumiu-se nas tre-
vas. Esqueceram se dele. » 

S e c ç ã o a g r í c o l a 
Cultura da vinha 

e de arvores de fruto 
I I 

Segundo a observação me tem 
indicado, não julgo acertada tal de 
terminação porque, tornando-se con 
sideravel o aumento de despesa 
com o plantio, e inspirando, de 
ordinário, pouca confiança a com-
petência e probidade do viveirista 
que fornece os enxertos, muito mais 
conveniente será plantar simplices 
estacas que, além de custarem mui-
to menos, melhor garantirão serem 
das variedades que se pretende para 
satisfazer á já aludida adaptação. 

Bastantes exemplos me teem 
mostrado serem geralmente mais 
robustas e duradouras as videiras 
enxertadas depois de plantadas, as 
quais breve alcançam as outras em 
desenvolvimento e frutificação, o 
que se explica pelo que sofrem as 
raizes dos enxertos na sua trans-
plantação e porque nem sempre a 
natureza do cavalo corresponde ao 
desejo do comprador e compro-
misso do vendedor. 

Nos terrenos, cujas condições 
não spjam desfavoráveis á radicação, 
a plantação dos barbados não é evi-
dentemente superior á das boas 
estacas, que devem proceder de 
cêpas sadias, ter os fuzis, ou entre-
nós, não muito longos nem curtos, 
e as duas extremidades terminadas 
pm nó, sendo o da base talhado etir 
cunha. 

Como as vides americanas não 
radicam muito fundo, torna se por 
isso inútil, e ás vezes até prejudi 
ciai. enterrar as estacas a mais 
de 40 centimetros e, porque são 
dois olhos que devem ficar fóra da 
terra, segue se que não precisam 
elas exceder a 60 centimetros de 
comprimento. 

O bacelo convém ser plantado 
cedo ou tarde, conforme o terreno 
fôr seco ou muito húmido, atenden-
do-se sempre a que, nas encostas, 
a parte enterrada deve ser aproxi-
madamente perpendicular á sua su-
perfície. 

Quando o viticul:or, dispondo 
de bastante bacelo, recear muitas 
falhas na vinha, obterá um exce-
lente fiador, plantando, a cerca de 
dez centimetros de cada estaca de 
menos confiança, e em direcção in-
ftíri< rmente divergente, a ponta do 
bacelo, que aliás se desprezaria, e 
que, a vingarem ambas, será de-
pois retirada como barbado. 

Depois de arroteado o terreno 
e bem preparado para receber a 
plantação, todo o viticultor deve ter 
por indispensável observar certos 
preceitos, cujos principais são: 

1.° Conhecer a constituição do 
vinho que mais agrada no mercado, 
a que pretende concorrer, e que 
portanto melhor remunerado seja. 

2.° Constituir a sua vinha pelas 
castas correspondentes ás uvas que 
produzem o tal vinho e aproxima 
damente na respectiva proporção,1 

lendo em conta a aptidão produtora 
de cada variedade naquele meio. 

3.° Informar-se de quais são das 
vides americanas apropriadas ao 
terreno, as que melhor recebem os 
garfos pretendidos. 

4.° Separar na vinha essas cas-
tas por talhões ou linhas comp'etas, 
para facilitar a colheita de determi-
nado numero de quilos ou de volu-
mes de uvas de cada variedade. 

Esta disposição oferece ainda as 
importantes vantagens de se poder 
facilmente aplicar a cada casta a 
poda mais conveniente: vindima-las 
pela ordem da sua maturação, e 
ministrar-lhes os tratamentos ade-

«Quando tornou a aparecer á 
luz do dia ninguém o conheceu. 
Era outro. Vestia um burel gros-
seiro; cingia uma corda de esparto; 
os cabelos caiam-lhe desordenados 
sobre os hombros e velavam lhe 
metade do ros to; as faces tinha 
lh'as tisnado o sol dos desertos. 

Corrêra a Espanha e a Africa; 
espalhára por toda a parte os tesou-
ros da sua familia e os proprios te-
souros até o ultimo dinar, e em 
toda a parte deixára agentes e ami-
gos fieis. Depois veio viver nos ce-
mitérios de Cordova junto dos por-
ticos soberbos do seu inimigo mor-
tal ; espiar todos os momentos em 
que podesse oferecer lhe a amar-
gura, as angustias em troca do san-
gue de Mohammed-Ibn-Isbak. 

O guerreiro chamou se desde 
esse tempo El-Gaflr e o povo deno-
minava-o El Muulin, o santo fa-
kih . . . » 

Como sacudido por uma cor 
rente electrlca, Abderrahman dera 

quados, visto umas serem atreitas 
a uma ou outra doença e outras 
indemnes a el?s. Assim se evitará o 
desperdício de, na promiscuidade, 
em que vivem, se generalisar um 
tratamento de que algumas não 
carecem. 

Considerando que em igualdade 
de circunstancias nem todas as vi 
deiras amadurecem ao mesmo tem-
po; que os cachos devem ser co-
lhidos só quando estiverem conve-
nientemente maduros, e que a vin-
dima de veser efectuada por forma 
que na fermentação tumultuosa en-
trem todas as uvas que hão de 
constituir o pretendido vinho, po-
derá, em tal ca>o, recorrer-se a 
vários processos de aproximar entre 
si essa maturação, devendo por 
isso o viticultor conhecer que, man 
tidas iguais todas as outras condi-
ções, a maturação de qualquer va-
riedade dá-se mais cedo nos ter-
renos de encosta, do que nas baixas; 
na terra seca, do que na húmida; 
em superfícies bem expostas «o sol, 
do que nas sombrias; no chão claro, 
do que no escuro e no terreno pe 
meavel, do que no argiloso. 

C Continua.) 

A . COUTO D'ALMEIEA 

(ingenheiro-agronomo, delegado 
da 13." secção agrícola). 

Conferencia militar 
Realisou se, no quartel do 2.° 

grupo de companhias de saúde, a 
i . a palestra educativa da atual es-
cola de recrutas. 
. Foi orador o aluno de medicina, 

soldado da 2.a companhia, sr. Fer-
nando Correia. 

Versou o t êma: Jogo de azar. 
Sua influencia no individuo e na 
sociedade, dissertando brilhantemen-
te sobre o assunto, sendo no bm 
felicitado calorosamente pelos srs. 
comandante do grupo e oficiais pre-
sentes. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Lima 
Duque, comandante do grupo. 

Faculdades de Medicina 
Pelo conselho da Faculdade de 

Medicina de Coimbra foi nomeada 
uma comissão composta pelos srs . 
drs. Alvaro de Matos, Fernando de 
Almeida Ribeiro e Sergio Calisto, 
para modificarem o regulamento 
das Faculdades de Medicina. 

Bordalo Pinheiro 
O Diário de Noticias, e não sa-

bemos se outros jornais, teem pu-
blicado cartas em que se lembra a 
justiça de se dar a uma rua de Lis-
boa o nome de Bordalo Pinheiro, 
que foi, na sua especialidade dé 
caricaturista, um artista de grande 
valor e merecimento. 

Ainda bem que Coimbra se an« 
tecipou ha muito á capita) nesta ho-
menagem, pois ha bastante tempo 
que á rua da Loiça foi dado o nome do 
grande artista, que não deixou em 
Portugal quem o igualasse. E essa 
homenagem partiu da Associação 
dos operários da arte ceramica que 
é, certamente, a quem ela mais 
competia. 

Lisboa, onde Bordalo PiDheiro 
vivia e onde ha tão variada nomen-
clatura de ruas, já ha muito devia 
ter pago essa divida. A outros foi 
paga mais depressa e com menos 
razão. 

Por ter caído numa ponte no 
sitio de Moinho de Almoxarife, pro-
ximo de Lares, tève de dar entrada 
no Hospital da Universidade, com 
grandes ferimentos no rosto, Joa-
quim Silvestre. 

um pulo no almatrah ao ouvir es-
tas ultimas palavras, e fleára sen-
tado, hirto, e com as mãos esten-
didas. 

Queria bradar, mas o sangue 
escumou-lhe nos lábios e só poude 
murmurar já quasi ininteligivel-
mente : 

- Maldito 1 
— Boa cousa é a historia—pro-

seguiu o sen algoz sem mudar de 
postura — quando nos recordamos 
do nosso passado e não achamos lá 
para colher um único espinho de 
remorso. E' o teu, caro, virtuoso 
príncipe I Mas sigamos ávante. O 
santo fakih El Muulin foi quem ins-
tigou El Barr a conspirar contra 
Abderrahman; quem perdeu Abdal-
lah; quem delatou a conspiração; 
quem se apoderou do teu animo in-
crédulo; quem te puniu com os ter-
rores de tantos anos; quem te acom-
panha no trance derradeiro para te 
lembrar junto ás portas do inferno 
qne se foste o assassino de ieu ir-

LIÇÕES DO PASSADO 

O bepoismo poptagaês 
( E X C E R T O S DUM LIVRO I N É D I T O ) 

No dia 48 á tarde D. José Cor-
reia de Sá, D. Pr ;or de Cedofeita, 
assisti lo do cabido da sua colegiada 
c. ntou soléne Te-Deum, na igreja 
dos Meninos Órfãos, com assisten 
cia de toda a oficialidade, chanc» 
ler e corpo da Relação, membros 
do Senado da Camara, Junta da 
Companhia dos Vinhos, diversas 
corporações militares, civis e reli-
giosas, Juiz do Povo, «abades, 
priores e mais dignidades das di 
versas clausuras», corpo dos cida-
dãos, corpo de milícias de Malta, 
ricamente fardado, e enorme con-
curso de povo. 

Na frontaria do templo fez-se 
uma iluminação assim descrita: 

Tres faces formavam um deli-
cioso jardim, com estatuas e no 
meio a figura de Hercules: das pi-
râmides pendiam festões de murta 
entrelaçados, e na frente havia um 
portico no alto do qual se achavam 
iluminadas as Quinas portuguêsas, 
sustentadas pelas figuras de Marte 
e de Minerva, calcando a Águia na-
poleonica e tendo por baixo a le-
genda : 

Não podem baquear de Lysia as Quinas; 
Que a Sciencia e o Valor lhe firmam 

tesouro 
De inimigos cruéis nas vis ruinas. 

Aos lados havia as figuras de 
Inglaterra e da Espanha, ilumina-
das. 

Seguidamente ao acender da 
iluminação enorme concurso de po-
vo assistiu na Praça dos Ferrado-
res á queima de um magnifico fogo 
de artificio, que, dizem os jornais 
do tempo, foi o melhor que na ci 
dade se tinha visto até então, «e 
para o qual havia fabricado diver-
sas peças o tenente de ariilheria 
n 0 4 Bento Luiz Alves, sob a di-
recção do coronel do regimento 
Manuel Ribeiro de Araojo.» 

Findo que foi o fogo apareceu 
na frontaria do palacio da Viscon-
dessa de B a l s e m ã o « u m a espa-
çosa varanda iluminada, sustentada 
em colunas, com obeliscos em que 
se viam todos os atributos militares 
e, no centro, as armas de Portu-
gal. » Num portico, a meio da va-
randa aparecia o retrato do Prín-
cipe Regente, que então simboli-
sava a nacionalidade portuguêsa, 
com a legenda: 

He dos lusos Senhor, dos Reis inveja. 

Nos intervalos das colunas pen-
diam da varanda quatro qnadros 
iluminados, com os versos: 

1 . ° 
Vae da Fama o clarim mandar aos Astros 
Lusitano valor, que o mundo espanta; 
Hum futuro feliz lhe augure o Nume, 
E a eternidade os sons, com pasmo, 

escuta. 
2 . ° 

Justifero Leão sanguisedento 
Quebra os lusos grilhões, estorvo á gloria; 

1 O visconde de Balsemão fôra um 
decidido patriota, que em companhia do 
Desembargador João de Carvalho Mar-
tens da Silva Ferrão, haviam sido envia-
dos a Londres, como delegados da Junta 
do Porto, para solicitar e negociar o au-
xilio inglês. Ambos foram ali recebidos 
tanto na Côrte como na sociedade, com 
toda a afabilidade e distinção. A 28 de 
Agosto oferecera um jantar em honra 
dos delegados do Porto, a própria prin-
césa de Gales; e a 2 de Setembro idên-
tico jantar lhes ofereceu Mr- Canning, 
ministro dos Negocio» Estrangeiros, as-
sim tratavam o Porto, como dé potencia 
a potencia. 

A 28 de Setembro foram apresenta-
dos ao Chefe do Estado, que concedeu 
uma larga audiência ao Visconde de Bal-
semão. 

mão lambem o foste do proprio fi-
lho ; para te dizer qne se cubriste 
o seu nome de ignominia, também 
ao teu se ajuntará o de tirano. 

Ouve, pela ultima vez o rir que 
responde ao teu riso de ha dez 
anos* Ouve, ouve, kalifa I 

El-Gafir, ou antes Ommyah, le-
vantára gradualmente a voz, e es-
tendia os punhos eerrados para Ab-
derrahman, cravando nele os olhos 
reluzentes e desvairados. O velho 
monarca tinha os seus abertos e 
parecia também olhar para ele; mas 
perfeitamente tranquilo. 

A quem houvesse presenciado 
aquela tremenda scena não seria fá-
cil dizer qual dos dois tinha um as-
pecto mais horrivel. 

Era um cadaver o que estava 
diante de Ommyah: o que estava 
diante do cadaver era a expressão 
mais energica da atrocidade dô co-
ração vingativo. 

—Oh, se não ouviria as minhas 
derradeiras palavras I -M murou -
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Grã-Bretanha imortal deu-lhe seu braço, 
Valorosa qual foi vence com ella. 

3.® 
Quando em chamas arder, lançar faiscas, 
O denso gélo que represa a neve, 
Hade o monstro curvar de Lizia o eólio, 
Hade Afonso mentir, faltar-lbe o Nume. 

4.° 
Quando sede tiver, só prantos beba 
Vil Nação, que mandou do Trono a gloria, 
Se humilhada volver dos Reis á posse, 
Como aréas no mar só bens lhe chovao. 

Todos estes versos, bem como 
os quadros e figuras alegóricas fo-
ram devidas ao bacharel em direito 
José Joaquim Geral de Sampaio, ao 
tempo cadete do regimento de in-
fantaria 6. 

No dia 19, de manhã, celebrou 
Missa de Pontifical, na mesma igre-
ja dos Órfãos, o D. Prior de Cedo-
feita, assistindo-lhe, ao lavavo, os 
srs. Marquês de Valadares, Barão 
de Aben e o brigadeiro governador 
das Armas do Porto. 

A missa foi acompanhada a mu-
sica vocal e instrumental, sob a di-
recção do mestre de capela Antonio 
da Silva Leite, executando compo-
sições do maestro portuense Ale-
xandre José Pires. 

Ao EvaDgelho prégou Fr. Josó 
de Lima; e na festa de tarde o pa-
dre José Joaquim da Silva Maia. 

A 1 de Novembro, a Regencia 
de Lisboa oficiou ao general Ber-
nardim Freire de Andrade, ratio 
já de novo Governador das Araus 
e comandante doExeroito do Norte» 
para que fizesse constituir no Poeto 
um batalhão formado por contin-
gentes de todos os corpos de infan-
taria e caçadores da regi lo em qne 
exercia o comando, para ir a Lisboa 
até ao dia 30, o mais tardar, exer* 
citar-se na nova tactica de guerra , 
afim de poderem depois transmitir 
aos seus respectivos corpos a ins-
trução recebida. 

A 12 de Novemhro foi enviada 
ao bispo do Porto uma carta regia 
do teor seguinte: 

Reverendo Bispo do Porto, do Meu 
Conselho e hum dos Governadores no-
meados destes Meus Reinos. Amtgoé: 
Eu o Princij e Regente vos envio muito 
saudar. Sendo-me presente a conta da 
Junta extinta do Supremo Governo dessa 
cidade, de que fostes Presidente, sobre 
as medidas e providencias que tomóa 
para a feliz Restauração do Governo, 
que deixei estabelecido; Vi com muito 
prazer confirmado o conceito que Tinha 
formado dos vossos serviços, e dós que 
tinhão feito os Deputados e Secretario, 
quando vos Escolhi para hum dos Go-
vernadores; e Mandei louvar & agradecer 
os mesmos serviços, que agora se moã-
trão individual, e especificamente justi-
ficados com provas de todo o zelo, acerto, 
e energia: E querendo dar maior de-
monstração do Meu Real Agrado, B con-
templação : sou servido renovar os mes-
mos louvores e agradecimentos, conser-
vando sempre em lembrança os serviços 
não só da dita Junta, mas também de 
todas as mais pessoas e corporações, que 
na dita conta são recomendadas á Minha 
indefeclivel Justiça, e Munificência, para 
os atender, como mereceram, em oca-
siões oportunas. Outro sim Sou servido 
aprovar as ditas medidas, e providen-
cias, e com especialidade os emprésti-
mos, que a Junta mandou aluir nestes 
Reinos pelo Editai de 29 de Julho, e so-
licitar na côrte de Londres, como indis-
pensáveis para sustentar a guerra e de-
fender o Estado, reconhec^ndo-os conto 
dividas contraídas pelo Meu Real Erário, 
debaixo da hypotheca e consignação do 
novo Imposto sobre o vinho, e aceite, 
estabelecido para a mesma hypotheca, e 
consignação, e que Hei por approvado, 
e auctorisado para os ditos fins: o que 
ficareis entendendo e participareis: E ao 
Chanceller da Relação, e Casá do Porto, 
e Camara da mesma cidade mandare-
remetter copia desta, para a fazerem i 
gistar nos seus livros respectivos. " 

rou o fakih depois de ter conhecido 
qne o kalifa estava morto. Fes-ae 
depois a scismar largo espaço; M 
lagrimas rolaram ihe a quatro e 
quatro pelas faces ragosas. 

— Um ano mais de tormentos, 
e ficava satisfeito 1 — exclamou por 
fim.—Poderá eu diiatar-ibe a vidai 

Dirigiu-se entlo para a porta 
abrin-a de par em par e bateu as 
palmas. Os euauchos, as mulheres 
e o proprio El Hakem, inquieto peio 
estado de sen pai, precipitaram-se 
no aposento. El Muulin parou no li-
miar da porta, voltou ae para' trai 
e com voz lenta e grave disse: 

—Orae ao profeta pelo repouso 
do kalifa. 

Houve qnem o visse sair, quem 
á luz baça do crepnscnlo o visse to-
mar para o lado de Cordova com 
passos vagarosos apesar das lnfi • 
das violentas do oeste qne anuncia' 
vam nma noite procelosa. Mas neto 
em Cordova, nem Azxahrat. nio* 
gaem s a » o t ia desde aquele d f y 
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5 pta no Palacio do Governo, em 12 de 
e Novembro de 1808. 

(a) Marquez das Minas, Conde Mon-
teiro Mór, Francisco da Cunha e Mene-
zes, D. Francisco Xavier de Noronha. 

A 22 de Novembro a Regencia 
expediu um aviso ao Comandante 
do Exercito do Norte, para que, 
sem perda de tempo, ordenasse aos 
Capitães-Móres e Chefes de Orde-
n a n ç a , que fizessem armar todos 
os homens dos seuà respectivos dis-
tritos, «compreendidos na idade de 
18 a 50 anos inclusivé, com espin-
gardas ou piques, de 12 até 13 pai 
mós dè comprimento com ponta de 
fefró> e de espadas e pistolas, os 
que tiverem cavalo eia que mon 
tem», devendo realisar-se exerci 

todos os primeiros e ter-
ceiros domingos de cada mez, for 
mando as companhias em tres filei-
ras,—os de armas de fogo ná pri-
meiFa, os de piques na segunda e 
íej-eeka, '-e separado® ; ém uma só 
fila os de íavalos," dividindo uns e 
outros em pelotões, e procurando 
ensinar lhes as'iharchaSB movimen-
tos 'militares. < • 

(Seque) 
A L B E R T O B E S S A 

ITÁLICO 
Parece que está completamen-

te terminada a ,gréve dos ferro-
viários. Depois de alguns dias 
de cessação quasi completa do 
movimento os empregados da 
Companhia portuguêsa retomam 
0 trabalho e tudo parece resti-

tuído á normalidade. 
• Toda a gente sabe as rabões 

< que levaram os ferroviários a re-
correr á gréve. Mas agora que o 

•conflito serenou, é licito pergur-
tar que resultado efectivo e pra-
tico tiraram os operários desse 
movimento que po{ o país em so-
bresalto durante muitos dias. 

Mudou por ventura a situação 
•«• dos empregados ? Conseguiram 
"f'realisar as suas legitimas recla-
mações ? Padece que não. 
• « O único resultado pratico de 
algum valor foi o conhecimento 

> da póuca força que tem Uma clas-
se em que o espirito dê solidarie-
dade e camaradagem não está 
ainda radicada no animo de al 

igúnsdos seus membrosPorquê 
•to verdade é que muitos dos fer-

roviários-nem moral nem mate-
rialmente aderiram á gréve e 
-'Outros abandonaram o trabalho 
i- niáis pelo receio de qualquer vio 
'lentiado que pela consciência de 
combater pela realisação de um 

^direitos ' s 
- <«4 companhia agora recusa se 
•a receber no seu serviço cerca 
lde soão operários; este numero 
' junto aos que foram demitidos 
• antes de 'se declarar a gréve, por 
• tt- preporarétrtj representa uma 
elevada cif ra dé"pessoas sem pão. 
Qual será a atitude dós empre-
gados perante esta recusa da 

<• Còmpanhia'?O tempo o dirá. 
Mas tudome leva a supor que 

o conflito, embora serenado apa-
rentemente, não tardará a decla-

1 fnr-ie dé noi>o','talve\ com mais 
pigor. qA principal, ra\ão da 

, gréve- não desapareceu/ as. cir-
cunstancias obrigaram os grévis-

"taS a retomarem o trabalho, mas 
Huiguem pode afirmar que num 

"futuro mais ou menos proximo a 
questão não torne a ser ventilada: 

Estas paralisações de trabalho 
' que ião as gréves, deixam sèmpré 
.atra\ de si qualquer caisa de pre-
judicial, A dos ferroviários pre 
judióóu a companhia, prejudicou 
os operários, que depois de ah 
guns dias se viram forçados q 
continuar- o trabalho pouco mais 
ou menos nas mesmas condições 
em que estavam, e prejudicaii 
enormemente a vida nacional. 

SMas quando doutra forma o 
'trabalhador não pode conseguir 
a realisaçãô das suai justas aspi-
rações não se devem sacrificar os 
legítimos direitos de uma classe 
numerosa como a dós ferrovia 
rios. Tálntp mais .que o direito á 
gréve está-consignado nas leis. ' 

Os conflitos entre o capital e 
•p trabalho nãó são Um facto novo 
na historia. Datam da mais alta 
antiguidade e tem., efectivamente, 
contribuído muito para elevar os 
trabalhadores até á situação em 
que hoje se encontram. 

Cinco séculos antes da nossa 
era retiravam os escravos roma 
lios! para o monte sagrado, e 
obrigavam o senado a ceder pe 
ránte "a" si/TF ameaçadora atitude. 
«.! A ideia media e principal-
mente os tempos modernos tive-
wam muitas e violentas gréves. 
? vfíoje que tis operários come 
çam a organisar-se e a lei justa-
mente lhes reconhece o direito de 
ceçsar- o trabalho, as gréves são 
muito mais numerosas e produ-
zem melhores resultados. 
86 í J&KJ Portugal, o operariado 
nãoL está./ ainda organisado • de 
farina a podar, dessa forma, efe-
iivar as suas aspirações porque é 
muitofraco a espirito associativo. 

E assim é que, geralmente, os 
Conflitos entre o capital e o tra-
balho terminam pela vitoria do 
primeiro. Foi o que aconteceu 
tom o conflito ferroviário. 

E o facto repetir-se-ha até ao 
dia em que os trabalhadores de 
todas as classes estiverem forte-
mente associados; porque então 
os sindicatos das diversas classes, 
federando-se, poderão Constituir 
jpHa Patta «wciafão que abranja 

5 M R T M ? 

* j - - 'Cf. » ' 

LUVAS E GRAVATAS 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, g é n e r o t a i i i e u r . 

SECÇÃO PAR\ HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. D«>ubic - face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

não já uma classe de operários 
mas todos os trabalhadores de um j 
país. I 

Só deste modo os operários 
poderão ver realisadas todas as 
suas aspirações e defendidos os 
seus direitos contra os ataques re-
petidos a que até hoje estiveram 
expostos. 

• NEVES RODRIGUES 

Faculdade de Direito 
Os alunos inscritos no 2.° e 3.° 

anos da Faculdade de Direito, ape-
nas são obrigados, no presente ano 
lectivo, a um exercício por cada ca-
deira ou curso. 

Nas cadeiras com exercícios prá-
ticos os pontos para os exercícios 
de frequencia serão práticos. 

Os exercícios das cadeiras do 
1.° ano para os alunos do 2.° ano 
e os das cadeiras ou cursos deste 
ano para os do 3.° bão de ser fei-
tos nos últimos 10 dias antes das 
ferias de Pascoa. 

Os outros exercícios correspon-
dentes respectivamente aos 2.° e 
3.° anos, realisam-se nos últimos 
10 dias do 2.° semestre. 

Os alunos que estão prestando 
serviço militar e que por este mo 
livo não possam fazer os exercícios 
de frequencia, deverão declara-lo 
na secretaria da Universidade, ate 
aò primeiro dia fixado para os mes-
mos exercícios, sendo essa declara-
ção vizada pelo comandante do res-
pectivo regimento. 

Uma familia na miséria 
Para aquela infeliz família, em 

favor da qual temos feito um apelo 
aos corações generosos e bons, re-
cebemos mais: dum caridoso ano-
nimo, sufragando a alma de sua 
mãe, $50; de Amalia da Conceição, 
£20; de Gonçalo da Costa, uma ca-
ma de ferro e dum anonimo, resi-
dente na Quinta de Santa Cruz, #30. 

Em nome da família contempla-
da, o nosso sincero reconhecimento. 

D. Antónia de Bragança 
Foi muito concorrida a missa 

celebrada ontem na Sé Catedral por 
alma da sr.* D. Antónia de Bra-
gança. 

Celebrou o rev.° cónego Carlos 
Esteves de Azevedo. 

Ao sr. D. Manuel de Bragança 
foi dirigida uma carta de pêsames 
pela morte de sua tia, a qual con 
tinha algumas assinaturas. 

EXPOSIÇÃO 
Recomenda-se uma visita á ex-

posição fotografica, na Fotografia 
Gonçalves, Avenida Navarro, 58. 

LIVROS E REVISTAS 
O castanheiro dos amores, pelo 

sr. José Branquinho, revisor do nos 
so estimado colega da capital Diá-
rio de Noticias. 

A leitura que fizemos deste pri-
moroso livro deixou nos a impres-
são de que o seu autor é um bom 
amigo da sua terra natal. 

São simples e suaves as suas 
composições, mas revelam arte e 
bom gosto. 

É uma lenda medieval o entre-
cho do Castanheiro dos amores, mas 
o seu autor, com grandes conheci-
mentos historicos, tão bem a reto 
cou e coloriu, que. a leitura é bas-
tante leve, agradavel e elucidativa. 

Agradecemos o exemplar^que 
nos foi oferecido e fazemos votos 
para que continue. 

— Dos editores desta cidade srs. 
F. França & Armênio, recebemos 
também o novo livro do sr. dr. An-
tonio Leitão, intitulado Legislação 
escolar. 

E' uma colecção das principais 
leis referentes ao ensino, metodica-
mente coligidas e que muitos ser-
viços podem prestar a todos os in-
teressados. 

O novo trabalho daquele ilustre 
professor veio preencher uma lacu-
na que se fazia sentir, porque a le-
gislaçSo escolar estava toda disper-
sa. 

Muito obrigados pe io e i e m p i a r 
que noa foi enviado* 

Egrsja de S. Tiago 
Cidadão director da Gazeta de 

Coimbra — Cora a epigrafa, Egreji 
de S. Tiago, fez no seu conceituado 
jornal de 24 do correr!te, umas per-
guntas sobre esti egreja, alguém 
que, como eu, desejava vè-la com-
pleta. 

Por minha parte v°nho dizer-
lhe que, sem duvida, parecem as 
obras de Santa Engrácia, de sau 
dosa memoria. 

Mas não acontece isto só na 
egreja de S. Tiago, egualmente 
noutro monumento <je alto valor e 
pouco mais ou menos da mesma 
época, a Sé Velha, o que também 
me tem feito pensar o motivo da 
morosidade desta tão bela relíquia 
d'arte, 

Sobre o exame que fiz a estas 
duas obras tenho a dizer ao amigo 
que em S. Tiago trabalham quatro 
canteiros, teDdo ao seu lado um 
apontador. Somando perfaz a conta 
de cinco pessoas, e na egreja da 
Sé Velha dois canteiros, um encar-
regado dos dois, e de vez em quan 
do um pedreiro. 

E' de lastimar e muito o nã;"> se 
concluírem estes dois monumentos, 
onde tantos operários, assim como 
eu. temos estudado sem canceiras 
tudo o que neles se encerra. 

Perguntou se é por falta de pes-
soal ou dotação. Tenho a dizer-lhe 
que quem responde é um operário 
de canteiro, que não tendo traba-
lho já ha tempo, foi ter com o con 
dutor das referidas obras, o sr. 
Monteiro, para ver se conseguia 
trabalho, ao que ele me respondeu, 
que c m todo o agrado satisfaria 
o m"u pedido, mas qua não podia 
em vista da sua dotação ser muito 
diminuta e mal chegar para os pou-
cos operários que lá trabalham. 

Como vê, não é por qué não 
híijam operários que para ali vão 
trabalhar. Assim como não tenho 
tido trabalho, o" mesmo acontece 
com alguns colegas meus.' 

Se alguém se interessasse, por 
exemplo o Conselho de Arte e Ar 
queologia de Coimbra, onde se en-
contram pessoas . de aito valor e 
muito dedicados pela arte, talvez 
estas obras tivessem tido maior de-
senvolvimento, por que tempo de 
mais tem havido na sua construção, 
mas a grande falta é a dotação su 
ficiente. 

Agradecendo a inserção destas 
linhas, sou com estima de V. etc. 
— A. Gomes. 

LI(IÍiES DE PUNO E M I A D O S 
Senhora de muita respeita-

bilidade, filha dum falecido ofi-
cial do exercito, muito prendada 
e oom o 4.° ano do Conservato-
r^o oferece-se para dar lições 
de piano. Também ensina bor-
dados á maquina e pintura em 
seda, em sua casa ou na das 
alunas. 

Na tipografia deste jornal 
se dão as devidas informações. 

V I D A S O C I A L t O P E R A R I A 
Grupo Karl Marx 

Tem-se feito sentir no meio ope-
rário desta cidade, onde ha elemen-
tos de valor que precisam de ser 
aproveitados, a falta de sessões de 
propaganda associativa, de forma 
a despertar o povo operário do so-
no da indiferença em que se en-
contra ha longos tempo e a chama-
lo para as suas associações. 

E' também certo que muitas 
associações de classe se encontram 
ao abandono e que muitas outras 
classes precisam de organisar-se. 

Era preciso, pois, fundar nesta 
cidade um grupo de propaganda 
associativa, que por todo o distrito 
propagasse os salutares fins da as-
sociação e da união das classes 
trabalhadoras. 

Nessas condições, acaba de or-
ganisar se nesta cidade o Grupo de 
Propaganda Karl Marx, cujos fins 
são os seguintes: 

1.° E' fundado nesta cidade o 
Orupo de Propaganda Karl Mara;, 
e dele podem f«*er parte todo» os 

operários, sem distinção de escolas, 
qualquer que seja a sua orientação. 

2.° Este grupo tem por missão: 
a) Realisar conferencias e ses-

sões de propaganda nas principais 
terras do distrito; 

b) Procurar por todos os meios 
organisar associações operarias de 
classes ainda não unificadas; 

c) Organisar missões de estudo 
ás diferentes fabricas do distrito, 
para assim incutir no espirito do 
operário a instrução mecanica ; 

d) Crear uma forte organisação 
de trabalhadores ruraes, fundando 
cooperativas de consumo e bolsas 
de resistência; 

e) Crear, com o concurso de 
todas as associações operaria, um 
cofre de auxilio aos proletários, em 
caso de gréve; 

f) Regulamentar o trabalho das 
mulheres e menores nas fabricas; 

g) Fuudar um gabinete de lei-
tura e publicar folhetos de propa-
ganda ; 

h) Fundar um jornal A Luta 
Social, que será propriedade do 
grupo; 

«) Organisar saraus e festivais, 
para adquirir funríos. 

3.° Será estabelecida a quota 
semanal de 40 réis. 

Toda a correspondência e ade-
sões devem ser enviadas para a 
rua Direita, 31, 1° 

Associação dos Professores 
A comissão organisadora da as-

sociação dos proie»sores primários, 
do centro de Portugal, entregou ao 
sr. governador civil de Coimbra o 
projecto dos seus estatutos para 
ser submetido á aprovação do go-
verno, projecto que foi aprovado na 
primeira reunião da assembleia ge-
ral ha dias nesta cidade. 

Congresso Nacional Operário 
Por motivo da gréve ferroviaria 

resolveu o secretariado da Federa-
ção Operaria, de Liscoa, que o Con-
gresso fosse adiado para os dias 28 
de Fevereiro, 1, 2 e 3 de Março. 

Algumas associações que ainda 
não nomearam delegados e que o 
queiram fazer, devem nomea-los até 
ao dia 18 de Fevereiro. 

Até esta data, (leve também ser 
enviada ao secretariado a impor-
tância da quota com que contri 
buem as associações que aderirem 
ao Congresso. 

Pedreiros 
Deve reunir se hoje á noite a 

assembleia geral da associação de 
classe dos pedreiros, para apresen-
tação das contas do ano findo e 
discussão do projecto dos estatutos. 

Grupo Recreativo 1.° de Maio 
Realisaratn-se as eleições deste 

grupo de recreio, ficando eleitos os 
seguintes srs . : 

Presidente, Francisco de Sousa; 
vice-presidente, Narciso de Melo; 
secretários, Bento Rodrigues Mar 
tins e Antonio Maria Felix; tesou 
reiro, Joaquim Batista. 

A nova direcção tomou posse 
no domingo, havendo uma pequena 
festa entre os associados, que de 
correu com entusiasmo. 

R e u n e m - s e a m a n h ã : 
Artes Graficas — A's 21 horas, 

a assembleia geral, para eleição de 
alguns cargos vagos dos corpos ge-
rentes ultimamente eleitos. 

A assembleia funciona com qual-
quer numero de socios. 

ÂSTHNIA 
BRONCBITE — OPPRESSOES 
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Conego Alves Matoso 
Regressou a Coimbra, depois 

de ter cumprido a pena de expul-
são deste distrito por 2 anos, o 
rev.° sr. conego José Alves Matoso, 
reitor do Seminário, que tem sido 
muito cumprimentado. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fez ontem anos o menino Angelo, filho 
do sr. Joaquim dos Santos. 

Hoje as meninas Amélia Rosa da Fon~ 
seca, filha do sr. Francisco da Fonseca, 
e Maria Izabel, filha do sr. dr. Carlos 
d'Oliveira. 

A'manhã o sr. dr. Silvio Pelico Lopes 
Ferreira Neto. 

Na sexta feira o sr. Cesar João dos 
Reis, (Soure). 

"A Vida,, 
Recebemos o 2.° numero deste 

novo quinzenário independente, que 
começou a publicar-se nesta cidade 
sob a direcção do sr. Silva Mou-
tinhò. 

Ao novel colega desejamos pros-
pera vida. 

As Gottag Concentradas de 

FÇRRQ SRâVAJS •ao o remedio mais amou oontra 

ANEMIA ClQorose, nfbmJaiefiS 
Em todas Ph" e Drog". Desconfiar das lmltafAes 

Receitas municipais 
A Camara Municipal está nas 

melhoras intensões de fazer au-
mentar as receitas municipais, che-
gando a falar-se na municipalisação 
do seguro contra incêndios, 

e 
A V I S O 

São convidados os socios da So-
ciedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, a reunirem em Assembleia 
Geral, na sede da Sociedade, Edi-
fício da Associação Comercial, Ave-
nida Sá da Bandeira, no dia 1 de 
Fevereiro, pelas 13 horas, a fim de 
se proceder á eleição dos novos cor-
pos gerentes para o biénio de 1914 
a 1916. 

Se a esta reunião nãc compare 
cer numero legal, fica desde jâ fei-
ta a convocação para o dumigo ime-
diato, 8 de Fevereiro. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 1914. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Joaquim d'Oliveira Guimarães, 

Larapios 
Daram entrada na 2.® esqua-

dra Manuel Cardoso e Augusto 
Abrantes, que foram prêsos pelo 
regedor do Ameal, na ocasião em 
que praticavam alguns actos de ra* 
pinagem. 

Atropelamento 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade de Coimbra, Antonio Ro-
drigues, que em Luzo, onde reside, 
foi atropelado por um automovel, 
de que lhe resultou o esfacelamento 
dos tecidos moles da pena direita e 
diversas contusões pelo corpo, de 
pequena gravidade. 

QUESTÃO POLITICA 

Demissão do ministério 
Em virtude da funda dissidên-

cia entre os democráticos e os par-
tidos oposicionistas, questão agra-
vada pela reunião do Congresso, on-
de o governo fez aprovar o adiamen 
to, por dez dias, dos trabalhos par-
lamentares e pretendia sanar o con 
fiito provocado pela falta do cum-
primento do art. 25.° da Constitui-
ção, quanto á nomeação de gover-
nador da Guiné, o sr. Afonso Costa 
pediu a demissão do ministério, ha-
vendo demonstrações de protesto, 
dentro e fora do parlamento, umas 
pela atitude do governo, outras de 
simpatia. 

Surgiram, então, na segunda 
feira, factos importantes em que te 
ve de intervir a força publica, ha-
vendo tiroteio, conflitos pessoais, 
explosão de bombas, gente ferida, 
prisões, etc. 

O sr. presidente da Republica 
aceitou a demissão colectiva do mi-
nistério, procurando desde logo re-
solver a crise, que todos supõem 
não será de fácil solução. 

— Os jornaes de Lisboa, orgãos 
do partido democrático, dão como 
origem da demissão do ministério, 
não a atitude do Congresso, nem os 
motins populares, mas sim a diver-
gência de opinião entre os srs. pre-
sidente da Republica e dr. Afonso 
Costa. 

Este não se conforma com a am 
nistia para já, nem que a revisão 
da lei aa separação deva ser impos-
ta a (|ual(|ut>r governo* 

— O sr. Machado dos Santos fo 
anunciar aos presos politicos da Tra-
faria estar para breve a amnistia. 

— Corre com mais insistência 
que o novo minisierio será extra-
partHario, presidido pelo sr- dr. 
Bernardino Machado, Correia Bar-
reto, Cerveira d'Albuquerque ou 
Guerra Junqueiro. 

— O partido democrático só da-
rá apoio a um gabinete exclusiva-
mente saido do mesmo partido. 

Corporações administrativas 
SENADO MUNICIPAL 
O sr. Cassiano Ribeiro apresen-

tou uma proposta, largamente fun-
damentada, de modificação de va-
rias disposições do regulamento das 
aguas, e entre elas a que diz res-
peito ao regimen de fornecimento. 

O sr. Adriano Lucas mandou 
para a mesa um projecto de pos-
tura sobre ciclismo e outro de re-
gulamento dos Bombeiros Munici-
pais. 

Na ordem do dia foi discutido 
o orçamento e parecer da respecti 
va comissão Foram aprovados, de 
pois de alguma discussão em que 
intervieram os vereadores srs. Joa 
quim Pessoa, Albano Ferreira, Ju-
lio da Cunha Pinto, dr. Maximino 
Carvalho, João Machado, dr. Anto 
nio Leitão, Adriano Lucas e Bento 
Malva. 

O sr. Francisco Cardoso dos 
Santos propôs que a feira mensal 
de Cernache passasse a reahsar-se 
no dia 22. Aprovado. 

A sessão continua hoje, estando 
dados para ordem do dia a proposta 
e projectos apresentados pelos ve-
readores srs. Cassiano Ribeiro e 
Adriano Lucas. 

Hospital Militar 
Foram mandados baixar ao Hos-

pital Militar desta cidade, para ob-
servação, alguns recrutas de cava-
laria n.° 8. 

HERNIÀDOS!... 
Aí vão as provas: 

Dois m i l h õ e s de d o e n t e s 
usam os aparelhos de A. C L A -
VERIE. 

Estes recebem a aprovação 
de mais de 5:000 doutores em 
Medicina, que os recomendam 
diariamente aos seus enfer-
mos. 

Mais de 200:000 cartas de 
gratidão, recebidas de todas 
as partes do globo, nos exal-
tam pelos maravilhosos resul-
tados obtidos pelos nossos apa-
relhos. Garantias São essas que 
nenhum o u t r o aparelho do 
mundo pode oferecer. 

Os novos aparelhos paten-
tenteados Bem mola de A. CLA-
VARIE, são pois os únicos que 
devem seradpatadaspor aquele 
que queira t ra tar-se dum mo-
do serio. Com eles colocados é 
permitido toda a especie de 
trabalho, ainda o mais violen-
to, sem receio de que o apa -
relho saia do seu logar, e sem 
experimentar dôr a lguma; to-
das as hérnias ficam recolhidas 
de um modo perfeito com os 
di tos aparelhos, que são os 
mais poderosos e ao mesmo 
tempo os mais flexíveis de 
quantos se conhecem. 

Todos os herniados que 
desejem desembaraçar-se da 
suâ enfermidade, como t am-
bém as senhoras que sofram 
de Descidas ou desvios uteri-
n o s , devem portanto aprovei-
tar a permanenoia em Por tu -
gal do tão reputado especia-
lista, que fará ele proprio a 
aplicação dos seus inoompara-
veis aparelhos, das 9 horas da 
manhã ás 5 da tarde em. , 

PORTO, Quarta-feira 28 de 
Janei ro no Hotel Francfort. 

COIMBRA, Quinta-feira 29, 
no Hotel Avenida. 

LISBOA, Sexta-feira 30, ga-
bado 31, domingo 1, segunda-
feira |2 e terça^-feira 3 de Fe-
vereiro, no Hotel Central. 

Bandeira do Licêu 
Foi hoje exposta em uma sala 

do Licêu a bandeira que foi man-
dada fazer por subscrição entre os 
alunos. 

Dizem-nos que é muito linda. 

Foute Nova 
Mais uma vez insistimos pela 

reparação da Fonte Nova. E' pre-
ciso veda la para evitar o constante 
charco que ali existe e que maitas 
vezes torna difícil o transito pu-
blico. 

Ai fica nova reclamação, que nos 
parece de todo o ponto justa. 

Nova publicação 
Espera se que por toda semana 

seja distribuído o primeiro numero 
do Boletim bibliográfico da Univer-
sidade de Coimbra. 

A nova publicação traz colabo-
ração dos srs.drs. : Teixeira de Car-
vacho, Marnôco e Sousa e Augusto 
Mendes Simões de Castro. 

PELO DISTRITO 
Está a concurso a escola do sexo 

masculino de Buarcos. 

OBITUÁRIO 
Faleceu o sr. Luiz Lopes d'Al-

meida, filho do sr. coronel reforma-
do Antonio José Lopes, antigo em-
pregado da agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra e muito mais 
tarde da de Santarém. 

Era dotado de excelentes quali-
dades e muito estremoso pela fami-
lia, deixando, por isso, amais pun-
gente saudade em todos os seus, a 
quem apresentamos o nosso pesame. 

Tratou do funeral o sr. Jorge 
da Silveira Morais. 

Em Vendas Novas finou-se a 
s r / D. Maria Julia Romana, sogra 
do falecido medico desta cidade, sr, 
dr. José Agostinho Ribeiro Guima-
rães, sendo o seu cadaver tnnsla 
dado para o Cemiterio da Coccbaia 
de Coimbra, t 

Aparelhos especiais manu-
facturados para todos os des-
vios dos orgãos da mulher, e 
para a cura de varises e enfer-
midades das pernas. 

AGRADECIMENTO 
José Cipriano Rodrigues Diniz e 

sua familia, muito reconhecidos pa-
ra com todas as pessoas que por 
qualquer forma se dignaram mani-
festar-lhes o seu pezar quando do 
falecimento do seu nunca esquecido 
primo e cunhado Fernando Ribeiro 
Nunes, vem por este meio paten-
tear a sua imensa gratidão pelos 
favoresr ecebidos, rogando lhes dês 
culpem qualquer falta involuntária. 

Coimbra Janeiro de 1914 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana: 
Olimpia filha de Maria da En-

carnação e de pai desconhecido, de 
Coimbra, de 32 mêses, sepultada 
no dia 19. 

Adelino Pereira Brazão, filho de 
Manuel Pereira Brazão e de Julia 
da Conceição Pereira Brazão, de 
Coimbra, de 18 anos, sepultado no 
dia 19. 

José Simões Inácio, filho de Jo3o 
Maria Inácio e de mãe desconheci-
da, de Benguela, de 17 anos, se' 
pultado no dia 22. 

Emilia Adelaide Ferreira, filha 
de Antonio José Ferreira e de Ana 
da Silva Ferreira, da Figueira da 
Foz, de 70 anos, sepultada no dia 
22. 

José Futura, filho: de Antottio 
José Futura e.de Jacinta Maria, de 
Coimbra, de 68 anos, sepultado no 
dia 22. 

^Maria da Conceição, de filiação 
desconhecida, da Lonzã, de 47 anos, 
sepultada no dia 24. 

Maria Elisa Gama Brites, Jlfya 
de José Ferreira da Gama e de Ma* 
ria Luisa Ferreira da Gama, de Pe-
nela, de 41 anos, sepultada no dia 
24. 

Maria da Conceição, filha de Do-
mingos Barreira e de Rita de Jesqi, 
de Miranda de 54 anos, sepojtadi 
no dia 24. 

Palmira Augusta Henriqnes. fi-
lha de João Henriques e de Maria 
da Conceição Henriques, de Colm-
bra, de 8 anos, sepultada no d^a 
24. 

Foram sepultados mais 8 cada* 
veres no cemiterio dos indigentei* 

Retrato» artísticos propríúJ 
para sala, a 2000 

Fotografia Gonçakeêi Atendi 
f í i w r p , {10, 
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